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DESPACHO 02001.006144/2016-61 COHID/IBAMA

ÀCoordenação de Energia Hidrelétrica
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ^J,
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS—p-

Coordenação de Energia Hidrelétrica

Brasília, 18 de março de 2016

Assunto: Documento fora da ordem cronológica no processo UHE Jirau

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental da UHE Jirau, informo
que o documento "Cooperativa dos Garimpeiros do Rio Madeira", inserido nas folhas
17824 e 17825, encontra-se fora da ordem cronológica no processo pois foi entregue à
TRP nesta data. sp

LEONORA MILAGRE DE SOUZA

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

1BAMA pag. 1/1 18/03/2016 -14:25





CNPJ 05.972.820/0001-69

&
ILUSTRÍSSIMO SENHOR DIRETOR DE LICENCIAMEN

AMBIENTAL DO INSTITUTO DE BRASILEIRO DO MEIO

AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS SUSTENTÁVEIS
DILIC/IBAMA. WAfel IBAMA/SUPES -RO" "h

IOo^»n^cn{o - tipo:
ÍN° 020yi.'X)jC; +e>íl2Ql "àíf,,.,.',.í f \
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COOPERATIVA DOS GARIMPEIROS DO RIO

MADEIRA - COOGARIMA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita
no CNPJ sob numero, sediada na Av. Nações Unidas, n° 1000, Bairro Mato
Grosso, Porto Velho/RO, CEP 76.804-420, neste ato representada por seu
presidente Sr. José Airtdn Aguiar de Castro, vem a presença de Vossa
Senhoria apresentar a No;a,Técnica sobre as condições do ambiente, de
trabalho do garimrjg_de_o.u.ro no Rio Madeira e as intercorrências com a
atividade de geração de enemia elétrica, conforme ficou acordado da ultima
reunião realizada com os técnicos do setor de licenciamento e os
representantes da classe garimpeira na sede do Ibama/DF.

Conforme ficou acertado na ultima reunião, foram
contratados técnicos residentes no Município de Porto Velho/RO, tendo em
vista que após a 'contratação da equipe do setor de geologia da
Universidade cie São Paulo, tivemos a ingrata surpresa de saber que aUHE
JIRAU, posteriormente, os contrataram para realizar o mesmo trabalho,
qual seja, a elaboração de um laudo técnico para identificar os impactos
sofridos pelos mineradores após aformação do lago, tendo o referido laudo
apontado poucos impactos, deixando, a nosso ver e dos técnicos por nós
consultados, de retratar a realidade. *-

Conforme ficou demonstrado na Nota Técnica em
anexo, a atividade de geração de enérgica pelos dois empreendimentos e a
atividade garimpeira são compatíveis. No entanto, após a formação dos
dois reservatórios foi observada uma grande mudança nas áreas '
garimpáveis, pois além da profundidade, os garimpeiros estão tendo que
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CNPJ 05.972.820/0001-69

COOPERATIVA DOS GARl^^ojJÍOWO MADEIRA - COOGARIMA
JOSÉ airtõttãtTuiar de castro

PRESIDENTE

Inscr. Est. 0000000125484-

Lidar com agrande •"sedimentação, redução de velocidade cia água, dentre^r ^^
outros, oque gerou por conseqüência anecessidade de se fazer grandepFLs./Tfi^sJ
investimentos nos equipamentos para não ter que paralisar a atividadeV-
mineral, que édesenvolvida no RioMadeira há mais 30 (trinta) anos.

Diante do exposto, requer de Vossa Senhoria que seja
feita a analise da Nota Técnica, para que seja determinado as UHE's
JIRAU e SANTO ANTÔNIO ocumprimento do plano de mitigação por
eles proposto e aprovado pelo IBAMA, mantendo assim acontinuidade da
atividade mineral, bem como requer, oagendamento de uma reunião com a
presidência do Ibama eos técnicos responsáveis pelo setor de Infraestrutura
de Energia Elétrica, para que possa ser apresentado as necessidades da
classe garimpeira ante aos impactos sofridos, sendo necessário para tanto,
apenas acomunicação conyintecedência mínima de 15 (quinze) dias.

RüB.

Porto Velho, 29 dejunho de 2015.
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Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 2016.
IT/RL101-2016

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Jirau - Atendimento ao Item "2.i" do Ofício n° 02001.001515/2014-56

COHID/IBAMA e ao Ofício n° 02001.010272/2014-47 COHID/IBAMA
Programa de Conservação da Ictiofauna - 50 Relatório Técnico Trimestral dos STP

Prezado Dr. Thomaz de Toledo,

No dia 28 de fevereiro de 2014, a Energia Sustentável do Brasil SA. (ESBR) recebeu o Ofício
n° 02001.001515/2014-56 COHID/IBAMA, através do qual este Instituto encaminhou o
Parecer Técnico (PT) n° 631/2014 COHID/IBAMA, contendo as análises dos relatórios
mensais de operação dos Sistemas de Transposição de Peixes (STPs) da UHE Jirau, tendo
determinado que: •

"2. Diante da análise apresentada no PT 631/2014, solicito que a ESBR:

i) entregue os relatórios de monitoramento dos STPPs trimestralmente. Nestes
relatórios, deverão ser apresentados os resultados mensais para cada um dos STP's,
demonstrando os dados quantitativos por espécies marcadas e não marcadas, e os
dados quantitativos por espécie de peixes soltos a montante;"

Desta forma, a ESBR vem, através desta, encaminhar o 50 Relatório Técnico Trimestral de

monitoramento da operação dos STPs da UHE Jirau, referente ao período de outubro a
dezembro de 2015.

Vale informar que, em atendimento ao ofício supracitado, a ESBR apresentou, até o
momento, 04 (quatro) Relatórios Técnicos Trimestrais, conforme consta na tabela a seguir:

Rel. Trimestral

i°

Período

Dez/13 a Fev/14

Set/14 a Dez/14

Abr/isa Jun/15

Jul/i5aSet/i5

Correspondência Data de Protocoix)

IT/PS 702-2015

IT/AT 145-2015

IT/RL 968-2015

IT/RL 1363-2015

16/04/2014

05/02/2015

04/08/2015

06/11/2015

Por fim, gostaríamos de ressaltar que, no dia 01 de dezembro de 2015, a ESBR protocolou
neste Instituto a correspondência IT/AT 1457-2015, informando sobre a paralisação
temporária do STP-02 (metálico), a partir do dia 28 de outubro de 2015, tendo em vista a
necessidade de realização de melhorias no referido sistema, com o objetivo de garantir o seu
funcionamento ininterrupto e a execução plena do Protocolo Experimental. As atividades

1/2
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neste sis\ema foram retomadas no dia 28 de dezembro de 2015, conforme evidenciado na
correspondência IT/AT 064-2016, protocolada em 18 de janeiro de 2016.

Colocamo-|nos adisposição para todos os esclarecimentos que se apresentarem necessários.

Atenciosameir*

Energia Sustentável do Brasil S.A.
Isac Teixeira

Diretor

...na»-

Av Almlrane Barroso 52.2802

Rio de Janeiro. RJ 20031-000

tei * 55 212277 3800
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OPERAÇÃO DOS SISTEMAS DE TRANSPOSIÇÃO DE PEIXES DA UHE

JIRAU

(STP-1 e 2)

USINA HIDRELÉTRICA JIRAU

52 RELATÓRIO TÉCNICO TRIMESTRAL
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1. APRESENTAÇÃO

0 presente documento técnico apresenta os resultados obtidos através da operação experimental

dos Sistemas de Transposição de Peixes (STP) em funcionamento na Usina Hidrelétrica (UHE)

Jirau. As atividades reportadas neste documento foram realizadas no âmbito do Programa de

Conservação da Ictiofauna (PCI), parte integrante do Projeto Básico Ambiental (PBA) da UHE Jirau,

no período entre01de outubro e 31de dezembro de 2015, em atendimento à alínea ido item 2

do Ofício 02001.001515/2014-56 COHID/IBAMA, o qual encaminha o Parecer Técnico

000631/2014 - Analise das informações apresentadas nos Documentos IT/AT 1583-2013

(protocolo 02001020352/2013-20), IT/AT 1795-2013 (protocolo02001022970/2013-12) e IT/AT

1947/2013 (protocolo 02001000489/2014-61), encaminhando o lie, 129e 13? relatórios mensais

de operação dos STPP, respectivamente, onde dispõe que:

i) entregue os relatórios de monitoramento dos STPP trimestralmente. Nesses relatórios,

deverãoser apresentados os resultados mensaispara cada um dos STP, demonstrando os

dados quantitativos por espécies marcadas e não marcadas, e os dados quantitativos por

•espécie dos peixes soltos a montante.

As atividades de operação e monitoramento dos STP da UHE Jirau são executadas por contrato

entre a Energia Sustentável do Brasil S.A. (ESBR) e a Systema Naturae Consultoria Ambiental Ltda.

(NATURAE) e licenciadas pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis (IBAMA) através dos Processos n** 02001.006920/2008-12 e n? 02001.002715/2008-

88. As atividades reportadas neste documento foram realizadas mediante a emissão da

Autorização n? 288/2013 (Anexo I) com validade entre 17/07/2013 e 17/07/2017.

Cabe ressaltar que os STP-1 e STP-2 da UHE Jirau iniciaram sua operação em maio e agosto de

2012, respectivamente, ocorrendo paradas pontuais, em STP distintos, entre maio de 2012 e

dezembro de 2015, as quais foram devidamente informadas para o IBAMA, através de

comunicações específica?, apresentando as justificativas para cada parada dos equipamentos que,

em sua grande maioria, foi embasada na implantação de melhorias nos sistemas, bem como em

ajustes nos equipamentos implantados.

A partir de fevereiro de 2014, especificamente nos dias 4 e 10 deste mês, os STP-1 e STP-2,

respectivamente, foram paralisados e suas estruturas foram removidas quase que em sua

totalidade em função daj elevadas vazões registradas no rio Madeira e a conseqüente elevação

do seu nível, inclusive a valores acima das médias máximas históricas. Esta paralização foi

informada formalmente ao IBAMA no dia 21/02/2014, por meio da correspondência IT/PS 394-

2014 (Anexo II).

2/36
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Conforme mencionado na correspondência IT/PS 394-2014, a retomada das atividades de

operação dos STP estaria condicionada à restituição do NA normal do rio Madeira e ao

deplecionamento do reservatório da UHE Santo Antônio. Desta forma, após o restabelecimento
»

do nível normal do rio Madeira, foram iniciadas as atividades de recuperação das estruturas fixas,

principalmente do STP 01, assim como a montagem dos equipamentos que foram removidos do

local para evitar danos promovidos pela enchente supracitada e as atividades de operação e

monitoramento foram retomadas no STP-1 no dia 19/09/2014 e no STP-2, no dia 08/10/2014,

conforme informado ao IBAMA, no dia 24/09/2014, por meio da correspondência IT/PS 1486-

2014 (Anexo III).

Entretanto, os níveis de jusante do empreendimento, os quais freqüentemente têm sido

observados acima dos valores previstos nos estudos de viabilidade da UHE Santo Antônio e,

consequentemente, acima dos valores do projeto da UHE Jirau (aprovado pela ANEEL), que

consideraram uma cota de remanso da UHE Santo Antônio de 74,8 metros (ref. IBGE, 2009), têm

ocasionado impactos nas estruturas existentes no canteiro de obras da UHE Jirau, incluindo o

afogamento dos canais condutores e tanques de concentração de peixes dos STP e a conseqüente

irregularidade da operação destes sistemas.

Neste sentido, em meados de fevereiro de 2015, as atividades de operação foram novamente

paralisadas nos STP-1 e STP-2, nos dias 19 e 20, respectivamente, tendo em vista que as

estruturas foram submersas pelo reservatório da UHE Santo Antônio, conforme explicitado acima.

Estas paralisações foram devidamente comunicadas ao IBAMA por meio da correspondência IT/PS

308-2Ó15 (Anexo IV). Após a redução do nível d'água a jusante do barramento, no dia 07 de abril

de 2015 foram retomadas as atividades no STP-1 e no dia 22 de junho de 2015, no STP-2,

conforme informado na correspondência IT/AT 602-2015 (Anexo V). Ressalta-se que a partir de

setembro de 2015, durante qualquer paralisação dos STP, foram realizadas pescas experimentais

nas imediações dos STP a cada quatro horas, como forma de minimizar a ausência de despescas

durante as paralisações. Desta forma, os peixes capturados próximos aos STP também foram

soltos seguindo determinação apresentada pela alínea c da condicionante específica 2.29 da LO

n? 1097/2012 da UHE Jirau, relativa ao Programa de Resgate e Salvamento da Ictiofauna.

Ressalta-se que o STP-1 foi paralisado no dia 10 de setembro para obras de reparo, com previsão

de retorno em outubro, como consta na correspondência IT/AT1184-2015 enviada ao IBAMA no

dia 16 de setembro de 2015 (Anexo VI). O STP-1 voltou sua operação dia 21 de outubro de 2015. •

Cabe citar ainda que o STP-2 foi paralisado no dia 28 de outubro para obras de reparo, e voltou

sua operação dia 28 de dezembro de 2015, conforme informado ao IBAMA através da

correspondência IT/AT 064-2016 (Anexo VII).
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2. EQUIPES DE TRABALHO

A Tabela 1 abaixo apresenta os profissionais que constituíram a equipe técnica da NATURAE

durante a execução das atividades de operação dos STP da UHE Jirau, no período entre 01 de

outubro e 31 de dezembro de 2015, e suas respectivas funções.

Tabela 1. Relação dos profissionais da NATURAE e suas respectivas funções durante a execução das
atividades de operação dosSTP da UHE Jirau, no período entre 01de outubroe 31 de dezembro de 2015.

NOME FUNÇÃO
CONSELHO DE

CLASSE
CTF IBAMA

Biól. Nelson Jorge da Silva Júnior -Ph.D. Coordenador Geral CRBio 13.627-4 249.927

Biól. Márcio Cândido da Costa - M.Sc. ResponsávelTécnico CRBlO 30.296-4 485.469

Biól. Fernanda Capuzo Santiago - M.Sc. TabuiaçAd de dados CRBio 49.051-4 2.194.023

Biól. Fernanda Cassemiro - Dra.

BlóL. ItamarTonialJunior

Gerente Técnica CRBio 80.505-4 5.060.162

Coordenador de Campo CRBio 49.461/4 2.143.262

Biól. Carla Caroline da Silva Nunes Bióloga CRBio 52.749-6 4.041.102

Biól. Claudiney Guimarães Rodrigues Biólogo CRBio 103.031-6 5.755.235

Biól. David Melo de Oliveira Júnior Biólogo CRBio 73.182-6 5.281.708

Biól. ErunaiA Souza de Lima Bióloga CRBio 90.693/6 5.090.115

Biól GiguaneRaquel Perez BarÍoso

Biól. Hilamani Torres Santana

BlQLOGA CRBio 73.521/6 5.120.653

Bióloga CRBio 73.044-6 5.050.467

Biól Janderson André Pereira da Silva Biólogo CRBio 90.749-6 5.275.058

Biól Jaqueline Rodrigues de Oliveira Bióloga CRBio 62.541-4 3.496.121

Biól Jorlan Lúcio Pardo Furlan Biólogo CRBio 90.690-6 5.945.202

Biól Josmara dos Passos Carvalho Bióloga CRBio 52.714-6 4.040.288

Biól Luide Lemos Santos

Biól Rafael Pacheco Vilhena d&Melo

Biólogo CRBio 90.532-6 5.025.684

Biólogo CRBio 73.520-6 5.276.848

Biól Ulcson Suendel Biólogo

Biól Vander Torres Biólogo CRBio 73.855-6 5.480.073

Adriano da Silva Mendes Técnico de Segurança do Trabalho
- -

Leonardo Louzada Técnico de Segurança do Trabalho - -

Ademir da Silva Franca ApoioTécnico (Pescador) - -

Edivan Santos de Souza Apoio Técnico (Pescador) - -

Eleomar Malta de Lima , ApoioTécnico (Barqueiro) - -

Eliton Teixeira de Oliveira ApoioTécnico (Pescador) - -

Erisvaldo Fonseca Apoio Técnico (Pescador) - -

Francisco Costa Maciel ApoioTécnico(Pescador) - -

Josué Rodrigues dos Santos ApoioTécnico (Pescador) - -

Natalino da Silva Parente ApoioTécnico (Pescador) - -

Tabela 1. Continuação.

FUNÇÃO
CONSELHO DE

CLASSE
CTF IBAMA
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Apoio Técnico(Pescador)

ApoioTécnico (Pescador)

.etricista de Força e Contri

ApoioTécnico(Barqueiro]

ApoioTécnico (Pescador)

ApoioTécnico (Pescador)

ApoioTécnico (Pescador)

ApoioTécnico (Pescador)

Raimundo Almeida de Souza

Reginaldo da Silva França

Robson Araújo Ferreira

Sebastião Ferreira Arcanjo

Sérgio Olímpio Souza

Ueuton de Jesus Vieira

Valteriei Feitosa Oliveira

Vanderlan Soares Parente

Apoio Técnico(Pescador) -

Eletricista de Força e Controle

ApoioTécnico(Barqueiro)

ApoioTécnico (Pescador)

Além da equipe técnica apresentada acima, contou-se com um corpo de consultores ad hoc

contratados pela ESBR e pela NATURAE e disponibilizados para o PCI. A Tabela 2 apresenta a

relação dos profissionais e suas instituições de origem.

Tabela 2. Relação dos consultores ad hoc e instituições de origem.

NOME INSTITUIÇÃO DE ORIGEM

Biól. Ângelo Antônio Agostinho - Dr. NUPELIA/UEM

Biól Ronaldo Borges Barthem - Dr. MPEG/MCT

Méd. Vet. Domingo Rodriguez Fernandez - Dr.
•

ITAIPU BINACIONAL

3. METODOLOGIA

3.1. Operação dos STP

Toda a metodologia de operação dos STP e manejo da ictiofauna capturada no interior dos

sistemas, durante o processo de ascensão migratória, segue a descrição que consta do Plano de

Trabalho para a operação dos Sistemas de Transposição de Peixes (STP) em funcionamento na

Usina Hidrelétrica (UHE) Jirau (ESBR/NATURAE, 2012), protocolado no IBAMA no dia 05/03/2012,

por meio da correspondência AJ/PS 411-2012, para subsidiar a emissão de autorização para esta

atividade.

3.2. Triagem e destinação dos espécimes em ascensão

Durante as despescas periódicas, realizadas até 04 (quatro) vezes ao dia, em intervalos de 06

(seis) horas entre despescas, os animais capturados nos tanques de acumulação de cada STP são

identificados, quantificados e triados de forma a separar os espécimes das espécies de interesse

para a transposição, apontadas pelos resultados do PCI das UHE Santo Antônio e Jirau como de

distribuição restrita à área de jusante da UHE Jirau e, especialmente, aquelas com estratégia

reprodutiva conhecida como migradoras de longa distância. Os 02 (dois) grupos são
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imediatamente destinados para os recipientes de transporte, adequando as técnicas de manejo e

transporteàs peculiaridades da espécie e ao porte do animal capturado.

Dentre os animais capturados nos tanques de acumulação dos sistemas, são obtidos os dados

biométricos (peso, comprimento padrão e comprimento total), por amostragem, de alguns

espécimes representantes das espécies capturadas.

3.3. Acondicionamento e transporte para a soltura

Durante a triagem, os enimais são avaliados quanto ao estado sanitário e imediatamente

destinados para os recipientes de transporte de peixes vivos, dotadas de sistema de isolamento

térmico, oxigenação e capacidades de 2.400 (Figura 1) e 500 litros, separando os espécimes das

espécies de interesse para a transposição, especialmente aquelas com estratégia reprodutiva

conhecida como migradoras de longa distância (ver mais detalhes no subitem 4.4.3.5. Soltura em

locais predeterminados).

A água utilizada nos recipientes de transporte é coletada no mesmo ambiente onde os peixes

serão soltos a jusante do empreendimento, por meiode bombas instaladas especificamente para

este fim ou no próprio STP (Figura 2), reduzindo, com isso, o risco de choque de pH ou térmico

dos animais (ver mais detalhes no subitem 3.4. Áreas de soltura (montante e jusante do

empreendimento)).

Figura 1. Caixa para transporte de peixes vivos, com

capacidades de 2.400 litros, colocada sobre o caminhão.

Figura 2. Enchimento da caixa para transporte de peixes

vivos, com capacidades de 500 litros, colocada sobre

camionete.

3.4. Áreas de soltura (montante e jusante do empreendimento)

O roteiro de transporte dos peixes para os locaisde soltura é pré-determinado no âmbito da UHE

Jirau, em função da menor distância e disponibilidade de acessos, considerando ainda o conceito
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de otimização das ações previstas, visando à redução do tempo de ciclo das atividades e da

potencialidade de mortalidade dos peixes.

Após a definição sobre a posição em que os peixes deverão ser soltos em relação ao eixo da

barragem, se à montante ou à jusante (ver súbitem3.5. Soltura em locais predeterminados),

estes são soltos em região de moderada ou baixa velocidade e a uma distância segura do eixodo

barramento, nunca inferior a 1.000 metros, evitando que os peixes sejam imediatamente

induzidos a voltar para jusante, no caso das solturas na área do reservatório, ou retornarem para

o canal de fuga do empreendimento, no caso das solturas realizadas à jusante.

Desta forma, foram definidos previamente 04 (quatro) locais para a soltura dos animais, sendo 02

(dois) ria margem direita e 02 (dois) na margem esquerda, à jusante e à montante do eixo do

barramento. Os locais à montante estão situados nas proximidades dos pontos de ancoragem do

log boom e os locais à jusante estão situados nos portos da balsa de travessia da margem direita

para a esquerda e vice-versa. ATabela 3 apresenta as coordenadas geográficas de localização dos

04 (quatro) pontos de soltura da ictiofauna capturada nos STP da UHE Jirau e a Figura 3 apresenta

a representação esquemática dos mesmos.

Tabela 3. Coordenadas geográficas dos locais predefinidos para a soltura da ictiofauna capturada nos STP
da UHE Jirau.

PONTOS

1

2»

3

4

ESCRIÇÃO

Jusante - Margem Direita 20 Sul

Jusante - Margem Esquerda 20 Sul

Montante - Margem Esquerda 20 Sul

Montante - Margem Direita 20 Sul

COORDENADAS DISTÂNCIA

LONGITUDE LATITUDE DO EIXO

321946 8978320 4,03 km

320617 8978953 4,16 km

315985 8975212 2,78 km

320203 8973157 2,44 km
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Figura 3. Representação esquemática dos 04 (quatro) pontos de soltura da ictiofauna capturada nos STP da UHE
Jirau.

3.5. Soltura em locais predeterminados

Em observação à determinação apresentada pela alínea c da condicionante específica 2.29 da LO

n? 1097/2012 da UHE Jirau, relativa ao Programa de Resgate e Salvamento da Ictiofauna, que

dispõe:

2.29. No âmbito do Programa de Resgate e Salvamento da Ictiofauna:

c) Todos os espécimes resgatados deverão ser soltos a montante do barramento, com

exceção dos espécimes de piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii), que deverão ser soltos a

jusante do empreendimento.

As ações de soltura dos animais capturados nos STP observam a necessidade de encaminhamento

dos espécimes desta espécie para as áreas de soltura localizadas à jusante do empreendimento.
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Além desta espécie, é observada a existência de outras espécies com registros exclusivos na área

à jusante do barramento da UHE Jirau, de acordo com os resultados dos Programas de

Conservação da Ictiofauna das UHE Jirau e Santo Antônio.

Também é observado o disposto no parágrafo VIII do Artigo 21 da Instrução Normativa n$ 146, de

10 de janeiro de 2007, que determina que seja vedada a devolução ao corpo hídrico das espécies

exóticas à bacia, caso estas sejam identificadas em atividade nos STP da UHE Jirau.

No momento da soltura dos animais é observada a temperatura da água no interior dos

recipientes de transporte, comparando-a com a temperatura da água do local da soltura, não

permitindo diferenças superiores a 2°C entre os dois ambientes, fazendo-se necessário, no caso

de diferenças na temperatura dos ambientes, a aclimatação dos animais a serem soltos, a qual é

realizada acrescentando água do local de soltura no recipiente de transporte de forma gradativa

até que a mencionada diferença de temperatura seja eliminada.

Ressalta-se que a estratégia de soltura de peixes para a área à jusante do empreendimento

(espécies sem interesse para a transposição), através de transporte de peixes nas caixas

específicas para este fim, só é utilizada para o STP-1. Para o caso do STP-2, este dispõe de

estrutura anexa do tipo "tobogã", o que permite a restituição à área à jusante dos espécimes sem

interesse para a transposição.

4. RESULTADOS

4.1. Operação dos STP da UHEJirau

O presente documento contempla as atividades de operação do STP-1 e STP-2 da UHE Jirau

realizadas no período entre 01 de outubro e 31 de dezembro de 2015, as quais foram iniciadas em

caráter experimental em 08/05/2012 (STP-1) e em 29/08/2012 (STP-2).

4.1.1. STP-1

4.1.1.1. Resultado trimestral da operação

No período entre 01/10/2015 e 31/12/2015, foi registrado um total de 58.300 espécimes de

peixes' capturados nas estruturas do STP-1, representando o registro de 01 (uma) classe

(Actinopterygii), 02 (duas) ordens (Characiformes e Siluriformes), 05 (cinco) famílias

(Anostomidae, Bryconidae, Doradidae, Pimelodidae e Prochilodontidae), 13 (treze) gêneros e 16

(dezesseis) espécies taxonomicamente identificadas. A Tabela 4 apresenta o resumo qualitativo e
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quantitativo dos animais capturados nas estruturas do STP-1 da UHE Jirau de outubro a dezembro

de 2015 e o Anexo VIM apresenta, em meio digital (formato Excel), os dados gerais diários da

operação desse STP. •

Tabela 4. Resumo qualitativo e quantitativo mensal dos peixes capturados no STP-1 da UHE Jirau (período
entre 01 de outubro e 31 de dezembro de 2015).

TAXA NOME VULGAR
ABUNDÂNCIA

**
OUT/15 NOV/15 DEZ/15

Classe Actinopterygii #

Ordem Characiformes
•

Família Anostomidae

Leporinusfriderici Piau 1 1

Leporinus trifasáatus Piau 3 1 4

Família Bryconidae

Brycon amazônicas Matrinxã/Jatuarana 185 41 226

Família Prochilodontidae
•

Prochilodus nigricans Curimatã 1.842 29 15 1.886

Ordem Siluriformes
•

Família' Doradidae

Oxydoras niger Cuiú-cuiú 1 1

Família Pimelodidae

Brachyplatystomo trigrinum Zebra

14

2 2

348

4

641Brochyplotystoma vaillantii Piramutaba 279

Calophysus macropterus * Piracatinga/Pintadinho 11.531 15.689 19.522 46.742

Hemisorubim platyrhynchos Braço-de-moça/JurupÓca 2 2 4

Leiarius marmoratus Jundiá 7 1 34 553 694

1Phractocephalus hemioliopterus Pirarara 1

Pinirampus pirinampu Barbado/Barba-chata 193 1.441 2.603 4.237

Pseudoplatystoma punctifer Sorubim/Pintado/Cachara 303 2.252 1.277 3.832

Pseudolpatystoma tigrinum Caparí/Cachara/Capararí 3 3

Sorubimichthys planiceps .

Zungaro zungaro

Peixe-lenha

Jaú . 1

4 16 20

1

TOTAL 14.077 19.884 24.339 58.300

Dentre as espécies registradas no STP-1 nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2015,

Calophysus macropterus (piracatinga/pintadinho) foi a mais abundante representando 80,17% do

total de espécimes capturados, seguida por Pinirampus pirinampu (barbado/barba-chata) (7,27%)

e Pseudoplatystoma punctifer (sorubim/pintado/cachara) (6,57%). Essas três espécies juntas

perfazem a representação de 94,02% do total de capturas registradas no STP-1. As demais

espécies somadas representam 5,98% do total das espécies capturadas.
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Neste período foi registrada a presença de 05 (cinco) das 08 (oito) espécies alvo indicadas pela

alínea c da condicionante 2.22.1 da LI n^ 621/2009, sendo elas a piramutaba (Brachyplatystoma

vaillantii), com 641 indivíduos, barba-chata (Pinirampus pirinampu), com 4.237 indivíduos, o

sorubim (Pseudoplatystoma punctifer) com 3\832 indivíduos, o capararí (Pseudoplatystoma

tigrinum) com 03 (três) indivíduos e o jaú (Zungaro zungaro) com 01 (um) indivíduo.

Em relação ao período do dia de operação do STP-1, nota-se uma pequena diferença entre os

períodos, com maior captura no período diurno (59,36%) quando comparado ao período noturno

(40,64%) (Figura 4).

Figura 4. Quantitativo de peixes capturados no STP-1 da UHE Jirau considerando os períodos diurno e
noturno (entre 01/10/2015 e 31/12/2015).

4.1.2. STP-2

4.1.2.1. Resultado trimestral da operação

No período entre 01/10 a 28/10/2015 e 28/12 a 31/12/2015 foi registrado um total de 60.560

espécimes de peixes capturados nas estruturas do STP-2, representando o registro de 01 (uma)

classe (Actinoptervgü), 02 (duas) ordens (Characiformes e Siluriformes), 06 (seis) famílias

(Anostomidae, Bryconidae, Cynodontidae, Pimelodidae, Prochilodontidae e Serrasalmidae), 11

(onze) gêneros e 14 (quatorze) espécies taxonomicamente identificadas. ATabela 5 apresenta o

resumo qualitativo e quantitativo dos animais capturados nas estruturas do STP-2 da UHE Jirau

nos meses de outubro e dezembro de 2015 e o Anexo VIII apresenta, em meio digital (formato

Excel), os dados gerais diários da operação do STP-2 entre os meses de outubro e dezembro de

2015.
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Tabela 5. Resumo qualitativo e quantitativo mensal dos peixes capturados no STP-2 da UHE Jirau (período
entre 01 deoutubro e 31 de>dezembro de2015).

Ml
TAXA

Classe Actinopterygii

Ordem Characiformes

Família Anostomidae

Leporinus trifasciatus

Leporinusfriderici

Família Bryconidae

Brycon amazônicas

Bryconjalcatus

Família Cynodontidae

Rhaphiodon vulpinus

Família Prochilodontidae

Prochilodus nigricans

Família Serrasalmidae

Piaractus brachypomus

Ordem Siluriformes

Família Pimelodidae

Brachyplatystoma trigrinum

Brachyplatystoma vaillantii

Calophysus macropterus

Pinirampus pirinampu

Platynematichthys notatus

Pseudoplatystoma punctifer

Zungaro zungaro

NOME VULGAR

Piau

Piau

«

Matrinxã/Jatuarana

Matrinxã

Cachorra-facão

Curimatã

Pirapitinga

Zebra

Piramutaba

Piracati nga/Pi ntad inho

Barbado/Barba-chata

Coroatá ,

Sorubim/Pintado/Cachara

Jaú

TOTAL

OUT/15

ABUNDÂNCIA

NOV/15 DEZ/15

61

2

3.896

1

31.481

6

2

24.980

30

6

69

5

60.544

16

16

TOTAL

61

2

3.896

1

31.481

6

2

24.996

30

6

69

5

60.560

Dentre as espécies registradas no STP-2 nos meses de outubro e dezembro de 2015, Prochilodus

nigricans (curimatã) foi a mais abundante representando 51,98% do total de espécimes

capturados, seguida por Calophysus macropterus (piracatinga/pintadinho) (41,27%) e Brycon

amazonicus (matrinxã/jatuarana) (6,43%). Essas três espécies juntas perfazem a representação de

99,69% do total de capturas registradas no STP-2. As demais espécies em conjunto representaram

0,31% do total das espécies capturadas.

Neste período foi registrada a presença de 05 (cinco) das 08 (oito) espécies alvo indicadas pela

alínea c da condicionante 2.22.1 da LI n? 621/2009, sendo elas a piramutaba (Brachyplatystoma

vaillarítii) com 02 (dois) indivíduos, a pirapitinga (Piaractus brachypomus) com 01 (um) indivíduo,

o barba-chata (Pinirampus pirinampu) com 30 (trinta) indivíduos, o sorubim (Pseudoplatystoma
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punctifer) com 69 (sessenta e nove) indivíduos e o jaú (Zungaro zungaro) com 05 (cinco)

indivíduos.

Em relação ao período do dia de operação do STP-2, nota-se pequena diferença entre os

períodos, com maior captura no período diurno (59,35%) quando comparado ao período noturno

(40,65%) (Figura 5).

Figura 5. Quantitativo de peixes capturados no STP-2 da UHE Jirau considerando os períodos diurno e
noturno (entre 01/10/2015 a 31/12/2015).

4.1.3. Diversidade total registrada nos STP

Desde o início das atividades de operação nos STP-1 e STP-2 da UHE Jirau (maio e agosto de 2012,

respectivamente) foramt registradas 69 espécies taxonomicamente identificadas e 03 (três)

espécies identificadas em nível genérico totalizando 445.224 espécimes capturados, sendo

183.809 capturados no STP-1 e 261.415 capturados no STP-2.

Do total de espécimes capturados, 51.548 (11,58%) tiveram seus dados de comprimento total

coletados. Estes indivíduos foram divididos em 10 classes de tamanho e cada classe apresenta um

intervalo de tamanho de 0,6 cm (Tabela 6; Figura 6). O comprimento mínimo observado foi de 0,6

cm e o máximo de 230 cm, com maior freqüência de registros para a classe 5, representando

39,76% (N = 20.499) do total dos indivíduos considerados na análise.
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Tabela 6. Classes de tamanho considerando-se o comprimento total (cm) dos espécimes
capturados nos STP-1 e STP-2da UHE Jirau.

CLASSE INTERVALO DECOMPRIMENTO (cm) N N(K)

1 0,6-9,5 27 0,05

2 9,6-19,1 647 1,26

3 19,2-28,6 2.568 4,98

4 28,7-38,1 9.338 18,12

5 38,2-47,6 20.499 39,76

6 47,7-57,1 13.249 25,70

7,457 57,2-66,6 3.840

8 66,7-76,1 1.148 2,23

9 76,2-85,6 196 0,38

10 • >85,7 36 0,07

Total

4 5 6 7

Classe de tamanho

51.548 100%

Figura 6.Distribuição do número de indivíduos por classe de tamanho (cm) nos STP-1 e
STP-2 da UHE Jirau (período entre maio de 2012 e dezembro de 2015).

Em relação às espécies de grande porte nos STP, foi registrada a presença de zebra

(Brachyplatystoma tigrinum), piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii), jaú (Zungaro zungaro),

Sorubimichthys planiceps (peixe-lenha), Pseudoplatystoma punctifer (sorubim), Pinirampus

pirinampu (barba-chata) e cuiú-cuiú (Oxydoras niger).

Em relação às espécies alvo indicadas pela alínea c da condicionante 2.22.1 da LI n^ 621/2009,

durante todo o período de operação dos STP foi registrada a presença de 06 (seis) das 08 (oito)

espécies listadas, sendo elas a piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii), o barba-chata

(Pinirampus pirinampu), o sorubim (Pseudoplatystoma punctifer), o caparari (Pseudoplatystoma
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tigrinum), o jaú (Zungaro zungaro) e a pirapitinga (Piaractus brachypomus). A Tabela 7 apresenta

o quantitativo destas espécies para cada um dos STP.

Tabela 7. Relação das espécies alvo registradas durante as atividades de operação dos STP-1 e STP-2 da UHE
Jirau (entre maio de 2012 e dezembro de 2015).

ESPÉCIE NOME VULGAR STP-1 STP-2 TOTAL

Brachyplatystoma vaillantii Piramutaba 2.452 2.433 4.885

Piaractus brachypomus Pirapitinga 1 1

Pinirampus pirinampu Barbado/Barba-chata 9.651 14.356 24.007

Pseudoplatystoma punctifer. Sorubim/Pintado/Cachara 4.846 503 5.349

Pseudoplatystoma tigrinum Ca parari 15 15

Zungaro zungaro Jaú 180 101 281

TOTA L II 17.144 17.394 34.538

Cabe destacar, também, a presença de espécies de bagres tipicamente migratórios como

(érachyplat^stqmg filàmeotosum (filhote), Brachyplatystoma tigrinum (zebra), Phractocephalus
hemioliopterus (pirarara) e Sorubimichthys planiceps (peixe-lenha).

Somadas às espécies citadas acima como migratórias, Hemisorubim platyrhynchos (braço-de-

moça)í Brycon amazonicus (jatuarana/matrinxã) e Brycon falcatus (matrinxã) são as espécies

comercialmente importantes na área de estudo e registradas desde o início das atividades de

operação dos STP.

A presença destas espécies denota a eficiência dos STP, ainda que os mesmos estejam operando

em caráter experimental, sem a padronização da vazão de operação dos mesmos, conforme

proposto no subitem 8.7.1. Protocolo experimental de operação dos STP constante do Plano de

Trabalho dos STP.

4.1.4. Destinação dos animais capturados nos STP da UHE Jirau

Do total de 445.224 espécimes de peixes capturados nos STP da UHE Jirau, no período entre maio

de 2012 e dezembro de 2015, 110.254 (24,76%) foram soltos à jusante do barramento do

empreendimento, 334.659 (75,17%) foram soltos à montante do barramento, 146 (0,03%) foram

descartados, 02 (0,00001%) foram preservados para confirmação taxonômica e 159 (0,04) foram

encaminhados para o Laboratório (PCI).

As Tabelas 8 e 9 apresentam a destinação acumulada dos animais capturados no STP-1 e 2,

respectivamente, e a Tabela 10 apresenta estas informações em conjunto para os dois sistemas.
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Tabela 8. Destinação dos peixes capturados no STP-1 da UHE Jirau
2015).

(entre maio de 2012 e dezembro de

MESES TOTAL

•

SOLTURA
PRESERVADO DESCARTE

LABORATÓRIO
(PCI)

JUSANTE MONTANTE

Maio de 2012 33 • 33 0,02

Junho de 2012 369 09 378 0,21

Julho de 2012 807 26 833 0,45

Agosto de 2012 120 2.065 01 2.186 1,19

Setembro de 2012 2.810 262 3.072 1,67

Janeiro de 2013 1.542, 293 1.835 1,00

Fevereiro de 2013 1.134 133 1.267 0,69

Março de 2013 587 95 • 682 0,37

Abril de 2013 578 10

Maio 8e 2013 18 04

Junho de 2013 19

Julho de 2013 69

Agosto de 2013 54 • 2

Setembro de 2013

Outubro de 2013 14 6

Novembro de 2013

•

Dezembro de 2013

Janeiro de 2014

Fevereiro de 2014

Setembro de 2014 5.513- 137

Outubro de 2014 20 32.969

Novembro de 2014 28 44.308

Dezembro de 2014 320 19.657

Janeiro de 201S 499 8.266

Fevereiro de 2015 36 935

Março de 2015

Abrilde 2015 * 166

Maio de 2015 153

Junho de 2015 96

Julho de 2015 121

Agosto de 2015 749

Setembro de 2015 218

Outubro de 2015 11 14.063

Novembro de 2015 279* 19.605

Dezembro de 2015 349 23.990

Total 15.209 168.338

% 8,27 91,58 0,0005

6

.40,

12

44

25

18

12

3

588

22

19

69

56

0

20

0

0

0

0

5.656

33.129

44.348

20.021

8.791

989

0

166

165

96

121

749

218

14.077

19.884

24.339

183.809

100,00

0,32

0.01

0,01

0,04

0,03

0

0,01

0

0

0

0

3,08

18,02

24,13

10,89

4,78

0,54

0

0,09

0,09

0,05

0,07

0,41

0,12

7,66

10,82

13,24

100
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Tabela 9. Destinação dos peixes capturados no STP-2 da UHE Jirau
2015).

MESES

•

DESTINAÇÃO

'

SOLTURA
PRESERVADO

LABORATÓ RIO TOTAL

JUSANTE MONTANTE (PCI)

Agosto de 2012 . 541 58 599 0,23

Setembro de 2012 4.190 38 4.228 1,62

Outubro de 2012 2.587 845 | 3.432 1,31

Novembro de 2012 2.818 840 3.658 1,40

Dezembro de 2012 19.995 10.202 01 30.198 11,55

Janeiro de 2013 20.846 2.876 23.722 9,07

Fevereiro de 2013

Março de 2013

3.240 34 3.274 1,25

. 1.636 209 1.845 0,71

Abril de 2013 12 03 15 0,01

Maio de 2013 • 0 0,00

Junho de 2013 0 0,00

Julho de 2013 0 0,00

Agosto de 2013 1.027 12 1.039

6.419

0,40

2,46Setembro de 2013 6.316 103

Outubro de 2013 • 3.292 91 3.383 1,29

Novembro de 2013 3.244 378 3.622 1,39

Dezembro de 2013 15.010 1.025 16.035 6,13

Janeiro de 2014 4.435 159 4.594 1,76

Fevereiro de 2014 5.813 71 5.884 2,25

Outubro de 2014 15 24.800 24.815 9,49

Novembro de 2014 27 28.822 42 28.891 11,05

Dezembro de 2014 •
8.527 1 8.528 3,26

Janeiro de 2015 533 533 0,20

0,07Fevereiro de 2015 174 « 174

Março de 2015 0 0,00

Abril de 2015 0 0,00

Maio de 2015 0 0,00

Junho de 2015 0 0,00

Julho de 2015
•

217 217 0,08

Agosto de 2015 50 50 0,02

Setembro de 2015 25.700 25.700 9,83

Outubro de 2015 1 60.542 1 60.544 23,16

Novembro de 2015 0,00

0,01Dezembro de 2015 16 16

Total 95.045 166.325 261.415 100

% 36,35 63,63 0,0004

'

100,00 -

•
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Tabela 10. Destinação dos peixes capturados nos STP-1e STP-2 da UHE Jirau.

• MESES

isca i irwvMU

SOLTURA
PRESERVADO DESCAR

JUSANTE MONTANTE

Maio de 2012 33

Junho de 2012 36*9 09

Julho de 2012 807 26

Agosto de 2012 661 2.123 or

Setembro de 2012 7.000 300

Outub/o de 2012 2.587 845

Novembro de 2012 2.818 840

Dezembro de 2012 19.995 10.202 01

Janeiro de 2013 22.388 3.169

Fevereiro de 2013 4.374 167

Março de 2013 2.223 304
•

Abril de 2013 590 13

Maio de 2013
•

18 04

Junho de 2013 19

Julho de 2013 69

Agosto de 2013 1.0J51 14

Setembro de 2013 6.316 103

Outubro de 2013 3.306 97
*

Novembro de 2013 3.244 378

Dezembro de 2013 15.010 1.025

Janeiro de 2014 4.435 159

Fevereiro de 2014 5.813 71

Setembro de 2014 5.513 137 li 6
Outubro de 2014 35 57.769 i 140
Novembro de 2014 55 73.130

Dezembro de 2014 320 28.184
•

Janeiro de 2015 499 8.799

Fevereiro de 2015 36 1.109

Março de 2015

Abril de 2015 166

Maio de 2015 • 153

Junho de 2015 96

Julho de 2015 338 •

Agosto de 2015 799

Seterrjbro de 2015 25.918

Outubro de 2015 12 74.605

Novembro de 2015 279 19.605

Dezembro de 2015 349 24.006

Total 110.254 334.663 2 146

X 24,76 75,16 0,00p5 0,03

LABORATÓR

(PCI)

TOTAL %

33 0,01

378 0,08

833 0,19

2.785 0,63

7.300 1,64

3.432 0,77

3.658 0,82

30.198 6,78

25.557 5,74

4.541 1,02

2.527 0,57

603 0,14

22 0,00

19 0,00

69 0,02

1.095 0,25

6419 1,44

3.403 0,76

3.622 0,81

16.035 3,60

4.594 1,03

5.884 1,32

5.656 1,27

57.944 13,01

54 73.239 16,45

1(5 28.549 6,41

!6 9.324 2,09

18 1.163 0,26

0 0,00

166 0,04

12 165 0,04

96 0,02

338 0,08

799 0,18

25.918 5,82

4 74.621 16,76

19.884 4,47

24.351 5,47

1 59 445.224 100

o 04
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Ressalta-se, novamente, que entre os 4.885 espécimes de piramutaba (Brachyplatystoma

vaillantii) capturados no período entre maio de 2012 e dezembro de 2015, 4.726 foram

destinados para as áreas de soltura localizadas a jusante do barramento da UHE Jirau em

atendimento à alínea c da condicionante específica 2.29 da LO n? 1.097/2012 da UHE Jirau e 155

foram encaminhados para o Laboratório (PCI), conforme definido durante a realização de reunião

técnica com o IBAMA, em Brasília/DF, nos dias 27 e 28 /10/2014.

A referida reunião foi realizada em conjunto com a Santo Antônio Energia S.A., contando com a

participação da equipe de analistas ambientais da DILIC/IBAMA, além de pesquisadores ligados a

diversos centros de pesquisas relacionados com a ictiofauna, quando foi discutida a distribuição,

ecologia e biologia da piramutaba no rio Madeira, assim como apontado os passos necessários

para possibilitar o entendimento da situação desta espécie na área de estudo. As análises

laboratoriais pertinentes à biologia e ecologia desta espécie, baseada nos espécimes capturados

nos STP da UHE Jirau e encaminhados para o laboratório do PCI, deverão ser apresentadas em um

relatório especifico sobre o tema.

Dentre os 444.917 espécimes destinados à soltura, 8.184 (1,83%) receberam marcações com

marcas hidrostáticas do tipo LEA e 01 (0,0002%) espécime de piramutaba (Brachyplatystoma

vaillantii) recebeu marcação do tipo T BAR da empresa Neotropical, 436.733 (98,15%) foram

soltos sem marcação e 05 (0,02%)foram recapturados (Tabela 11). A marcação segue a seqüência

de numeração dos demais programas envolvendo a ictiofauna, executados na área de influência

da UHE Jirau.

Tabela 11. Quantitativo desanimais capturados nos STP da UHE Jirau e soltos com ou sem marcação no
período entre maio de 2012 e dezembro de 2015.

MESES

Maio de 2012

Junho de 2012

Julho de 2012

Agosto de 2012

Setembro de 2012

Outubro de 2012

Novembro de 2012

Dezembro de 2012

Janeiro de 2013

Fevereiro de 2013

Março de 2013

Abril de 2013

DESTINAÇÃO PARASOLTURA

COM MARCAÇÃO SÍM MARCAÇÃO RECAPTURA

1

9

20

126

146

234

202

862

415

122

143

4

32

369

813

2.658

7.154

3.198

3.456

29.335

25.142

4.419

2.384

599

01

TOTAL

33

378

833

2.784

7.300

3.432

3.658

30.197

25.557

4.541

2.527

603

0,01

0,08

0,19

0,63

1,64

0,77

0,82

6,78

5,74

1,02

0,57

0,14
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Tabela 11. Continuação.

MESES

DESTINAÇÃO PARA SOLTURA

M MARCAÇÃO SEM MARCAÇÃO RECAPTURA
TOTAL

Maio de 2013 22 22 0,01%

Junho de 2013 19 19 0,08%

Julho de 2013 69 69 0,19%

Agosto de 2013 • 3 1.092 1.095 0,63%

Setembro de 2013 11 6.408 6.419 1,64%

Outubro de 2013 6 3.397 3.403 0,77%

Novembro de 2013 21 • 3.601 3.622 0,82%

Dezembro de 2013 109 15.926 16.035 6,79%

4.594 5,74%Janeiro de 2014 27 4.567
#

Fevereiro de 2014 20 5.864 5.884 1,02%

Setembro de2014 g 73 5.577 5.650 0,57%

Outubro de 2014 747 57.057 57.804 0,14%

Novembro de 2014 943 72.242 73.185 0,00%

Dezembro de 2014 599 . 27.905 28.504 0,00%

Janeiro de 2015 468 8.830 9.298 0,02%

Fevereiro de 2015 126 1.019 1.145 0,25%

Março'de 2015 23 143 166 1,44%

Abril de 2015 14 139 153 0,76%

Maio de 2015 14 82 96 0,81%

Junho de 2015 21 317 338 3,60%

Julho de 2015 14 785
t

799 1,03%

Agosto de 2015 6 25.912 25.918 1,32%

Setembro de 2015 298 74.319 74.617 1,27%

Outubro de 2015 1.223 18.661 19.884 12,99%

Novembro de 2015 1.134 23.221 24.355 16,45%

Dezembro de 2015 • 22 22 6,41%

Total 8.184 436.733 05 444.922 100

% 1,83 98,15 0,02 100

Em atendimento ao disposto no Ofício 02001.009748/2013-16 CGENE/IBAMA, emitido em 19 de

julho de 2013, a Tabela 12 apresenta o quantitativo por espécie dos peixes destinados à soltura

com ou sem marcação, demonstrando os dados acumulados desde o início das atividades de

operação e monitoramento dos STP da UHE Jirau (08/05/2012 para o STP-1e 29/08/2012 para o

STP-2).
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Tabela 12. Quantitativo por espécie dos peixes soltos com ou sem marcação no período entre maio de 2012

e dezembro de 2015.

•

Espécie
STP-1 STP-2

TOTAL
Com marcação Sem marcação Com marcação Sem marcação

Acestrorhynchus heterolepis 4 4

Acestrorhynchus microlepis
1

1

Adontosternarchus balaenops 1
•

1

Agoniates anchovia 1 1

Apteronotus albifrons 11 11

Apterofotus bonopartii 20 20

Astyanax aff. bimaculatus 3 1 4

32Auchenipterus ambyiacus 1 31

Auchenipterus nuchalis 34 2.674 2.708

1Brachyplatystomafilamentosum 1

Brachyplatystomatigrinum 23 13 36

Brachyplatystoma vaillantii 1.241 1.211 651 1.782 4.885

Brycon amozonicus 685 10160 10.845

Brycon falcatus 4 4

Calophysus macropterus * 133.290 37 162.096 295.423

Centromochlus heckelii 1 1

Cetopsiscandiru 7 7

Cetopsis coecutiens • 1 1

Charax sp. "Madeira" 10 10

Compsaraia compsus 2 2

Eigenmannialimbata 64 82 146

Eigenmannia macrops f 16 16

Eigenmannia sp.A 2 2

Galeocharax goeldii 79 79

Hemisorubim platyrhynchos 97 , 62 64 11 234

Hydrolycus scomberoides 1 1

Leiarius marmoratus 454 361 16 2 833

Leporinus fosciatus 1 22 23

Leporinusfriderici 14 76 90
•

Leporinus trifasciatus 115 275 390

MoenKhausia ceros 1 1

1MoenKhausia collettii 1

Moenkhausia lepidura
•

1 1

Mylossomo aureum 1 1

Mylosspmo duriventre 59 21 80

14Nemadoras humeralis 14

Ochmacanthus reinhardtii ' 1 1

Oxydoras niger 26 15 22
9 72

Phractocephalus hemioliopterus 3 3

Piaractus brachypomus 1
1 1

Pimelodella howesi 5 5

.
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Tabela 12. Continuação.

Espécie

Pimelodina favipinnis

Pimelodus blochii

Pinirampus pirinampu

Platynematichthysnotatus

Prochilodus nigricans
*

Propimelodus caesius

Pseudoplatystoma punctifer

Pseudoplatystoma tigrinum

Pterodoras granulosus

Rhabdolichops eastwardi

Rhamphichthys marmoratus

Rhomphichthys rostratus

Rhaphfodon vulpinus

Roeboides afflnis

Roeboides myersii

Salminus iquitensis

Schizodon fasciatus

77

10

12

3

45

JdÉÔSQ/

25

17.737

24.005

9

79.375

57

5.351

15

8

9

40

7

79

10

12

3

52

Sorubim elongatus 152 152

Sorubim lima 350 297 263 951 1.861

Sorubiwichthys planiceps 35 2 2 1 40

Sternarchogitonnattererl , 16 16

Sternarchogitonpreto 3 3

Sternarchorhynchus goeldii 1 1

Sternarchorhynchus mormyrus 6 1 7

Sternopygus macrurus 9 8 17

Thorococharax stellatus 2 2

Triportheus albus 28 28

Triportheus angulotus 3 18 21

Triportheus culter 4 4

Vandellia cirrhosa 1 1

Zungarozungaro 82 98 51 50 281

Total Geral 6.091 * 177.713 2.088 259.327 445.219

Na Tabela 12 acima, observa-se uma diferença de 05 (cinco) espécies em relação ao total de

444.224 animais capturados nos STP da UHE Jirau e soltos com ou sem marcação no período

entre maio de 2012 e dezembro de 2015, os quais são referentes ao total recapturado nos STP

neste período, conforme apresentado na Tabela 11.

Ainda em atendimento ao disposto no Ofício 02001.009748/2013-16 CGENE/IBAMA, emitido em

19 de julho de 2013, a Tabela 13 apresenta o quantitativo por espécie dos peixes soltos à

22/36

-i

?



EM BRANCO



Espécie

Adontosternarchus balaenops

Apteronotus albifrons

Apteronotus bonapartii

Astyanax aff. bimaculatus

Acestrorhynchus microlepis

Auchenipterus ambyiçcus

Auchenipterus nuchalis

Brachyplatystoma filamentosum

Brachyplatystoma tigrinum

Bryconamazonicus

Bryconfalcatus

Calophysus macropterus

Eigenmannia limbato*

Eigenmannia macrops

Galeocharax goeldii

Hemisorubim platyrhynchos

Leiarius marmoratus

Leporinusfasciatus

Leporinusfridericl

Leporinus trifasciatus

Moenkhausia lepidura

Mylossoma aureum

Mylossoma duriventre

Oxydoras niger

Phractocephalus hemioliopterus

Piaractus brachypomus
•

Pimelodina flavipinnis

Pimelodus blochii

Pinirampus pirinampu

Platynematichthys notatus

Prochilodus nigricans

Pseudoplatystoma punctifer

Pseudoplatystoma tig/inum

Pterodoras granulosus

Rhamphichthys marmoratus

STP-1

01

02

• 18

01

01

34

23

685

128.580

36

15

. 158

814

01

05

110

01

01

• 01

36

03

10

1.858

9.641

•

20.554

4.848

15

05

10

STP-2

01

50

01

13

9.969

05

90.690

07

75

19

06

03

154

30

1

03

60

14.250

08

49.261

503

03

01

OTAL

36

10.654

5

219.270

36

15

07

233

833

7

8

264

1

1

1

66

3

1

13

1.918

23.891

8

69.815

5.351

15

8

11

JlflSi
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montante do eixo da UHE Jirau, também demonstrando os dados acumulados desde o início das

atividades de operação e monitoramento dos STP (08/05/2012 para o STP-1 e 29/08/2012 para o

STP-2).

Tabela 13. Quantitativo por espécie dos peixes soltos à montante do barramento da UHE Jirau
no período entre maio de 2012 e dezembro de 2015.
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Tabela 13. Continuação.

Espécie

Rhaphiodon vulpinus

Roeboides affinis

Salminus iquitensis

Schizodonfasciatus

Sorubim elongatus

Sorubim lima

Sorubimichthys planiceps

Thoracocharax stellatus

Triportheusalbus

Triportheusangulatus

Zungaro zungaro ,

STP-1

02

06

644

37

. 01

180

Total 168.338

STP -2 TOTAL

39 41

08 08

01 1

09 15

01

1.044

1

1.688

03 40

1

02 2

OS 9

9E 279

166.325 334.663

Em relação aos resultados obtidos nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2015, dentre

os 118.860 espécimes de peixes capturados nas estruturas do STP-1 e STP-2, 2.655 foram soltos

com marcação e 116.201 foram soltos sem marcação (Tabela 14). Dos indivíduos capturados 640

foram soltos à jusante, 118.216 foram soltos a montante e 4 espécimes foram encaminhados para

o laboratório do PCI.

Tabela 14. Quantitativo por espécie dos peixes soltos com ou sem marcação, por sistema de transposição,
nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2015.

Espécie
STP-1 STP-2

TOTAL
Com marcação Sem marcação Com marcação Sem marcação

Brachyplatystoma tigrinum . 4 6 10

Brachyplatystomavaillantii 431 207 1 639

Brycon amazonicus 229 3.896 4.125

1Brycon falcatus 01

Calophysus macropterus 46.742 24.996 71.738

Hemisorubim plotyrhynchos 3 1 4

Leiarius marmoratus 360 334 694

Leporinusfriderici 1 02 3

Leporinus trifasciatus 4 61 65

Oxydoras niger 1 1

Phractocepholus hemioliopterus 1 1

1Piaractus brachypomus
»

1

Pinirampus pirinampu 590 3.647 14 16 4.267

Platynematichthysnotatus 4 2 6

Prochilodus nigricans 1.886 31.481 33.367

Pseudoplatystoma punctifer 1.170 2.662 43 26 3.901
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Tabela.14. Quantitativo por"espécie dos peixes soltos com ou sem marcação, por sistema de transposição,
nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2015.

STP-1 STP-2
Espécie TOTAL

Com marcação Sem marcação Com marcação Sem marcação

Pseudoplatystoma tigrinum 3
• 3

Sorubimichthys planiceps 20 20

Zungarozungaro 1 3 2 6

ll 2.583 55.714 72 60.487 118.856

4.1.5. Pesca experimental

•

Ressalta-se que a partir de setembro de 2015, durante qualquer paralisação dos STP, foram

realizadas pescas experimentais nas imediações dos STP, como forma de minimizar a ausência de

despescas durante as paralisações. Especificamente, foi realizada a pesca embarcada com 03

(três) lances de tarrafas a cada 4 horas a jusante dos STP, em local seguro para embarcações

(Anexo IX).

Foi capturado um total de 392 espécimes em outubro, novembro e dezembro de 2015, durante os

dias de paralisação do STP-1 e do STP-2. A espécie mais abundante foi o mandi (Pimelodus blochií)

com 84 indivíduos, segoida por pintadinho (Calophysus macropterus) com 57 indivíduos e

matrinxã (Brycon amazonicus) com 32 indivíduos.

Especificamente no STP-1 foram capturados 41 espécimes e 01 (um) espécime foi solto à jusante.

E 40 (quarenta) foram soltos na área de montante do eixo do barramento da UHE Jirau. Em

relação às espécies mais representativas, Prochilodus nigricans (curimatã) foi a espécie mais

abundante, com 11 espécimes capturados, seguida por Pseudoplatystoma punctifer (sorubim; 10

espécimes).

Dentre os espécimes soltos na área de montante do empreendimento, 21 (vinte e um) receberam

marcação do tipo LEA, sendo 03 (três) Hemisorubim platyrhynchos (braço-de-moça/jurupoca), 04

(quatro) Leiarius marmoratus (jundiá), 01 (um) Pinirampus pirinampu (barba do/barba-chata), 09

(nove) Pseudoplatystoma punctifer (sorubim/pintado/cachara), 01 (um) Pseudoplatystoma

tigrinum (sorubim/caparari/cachara), 01 (um) Sorubim lima (bico-de-pato) e 02 (dois) Zungaro

zungaro (jaú). Dentre os espécimes soltos na área de jusante do empreendimento, 01 (um)

Brachyplatystoma vaillantii (piramutaba) recebeu marcação do tipo LEA. Ressalta-se que não se

observou nenhuma morte de indivíduos durante e após a soltura.

No STP-2 foram capturados 351 espécimes, dos quais 346 foram soltos na área de montante do

eixo do barramento da UHE Jirau e 05 (cinco) soltos a jusante. Dentre os espécimes soltos na área
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de montante do empreendimento, 69 (sessenta e nove) receberam marcação do tipo LEA, 01

(um) Brachyplatystoma platynemum (babão/dourada/babão), 03 (três) Brachyplatystoma

tigrinum (zebra), 02 (dois) Colossoma macropomum (tambaqui), 01 (um) Hemisorubim

platyrhynchos (braço-de-moça/jurupoca), 12 (doze) Leiarius marmoratus (jundiá), 14 (catorze)

Piaractus brachypomus (pirapitinga), 01 (um) Pinirampus pirinampu (barbado/barba-chata), 01

(um) Platynemotichthys notatus (coroatá), 17 (dezessetej Pseudoplatystoma punctifer

(sorubim/pintado/cachara), 09 (nove) Pseudoplatystoma tigrinum (sorubim/caparari/cachara), 02

(dois) Pterodoras granulosus (bacu-liso), 05 (cinco) Sorubim lima (bico-de-pato) e 01 (um)Zungaro

zungaro (jaú). Dentre os espécimes soltos na área de jusante do empreendimento, 04 (quatro)

Brachyplatystoma vaillantii (piramutaba) receberam marcação do tipo LEA, e 01 (um) piramutaba

recebeu marcação do tipo T Bar da empresa Neotropical. Não se observou nenhuma morte de

indivíduos durante e após a soltura.

5. CONSIDERAÇÕES

Durante o período entre outubro e dezembro de 2015 foi registrado um total de 118.856

espécimes de peixes nos STP-1 e 2.

Desde o início das atividades de operação nos STP-1 e 2 da UHE Jirau (maio de 2012) foram

registradas 69 espécies taxonomicamente identificadas, além de 03 (três) espécies identificadas

ao nível genérico, distribuídas em 445.220 espécimes, sendo 183.804 capturados no STP-1 e

261.416 capturados no STP-2.

Observou-se uma maior freqüência de registros de indivíduos entre 38,2 e 47,6 cm (classe 5). No

entanto, representantes de espécies de grande porte também foram registradas, dentre elas a

pirarara (Phractocephalus hemioliopterus), o filhote (Brachyplatystoma filamentosum), a

piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii), o zebra (Brachyplatystoma tigrinum), o jaú (Zungaro

zungaro), o peixe-lenha (Sorubimichthys planiceps), o sorubim (Pseudoplatystoma punctifer), o

caparari (Pseudoplatystoma tigrinum) e o cuiú-cuiú (Oxydoras niger).

Em relação às espécies alvo indicadas pela alínea c da condicionante 2.22.1 da LI n9 621/2009,

durante todo o período de operação dos STP, foi registrada a presença de 06 (seis) das 08 (oito)

espécies listadas, sendo elas a piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii), o barba-chata

(Pinirampus pirinampu), o sorubim (Pseudoplatystoma punctifer), o caparari (Pseudoplatystoma

tigrinum), o jaú (Zungaro/ungaro) e a pirapitinga (Piaractus brachypomus). Não foram registrados

espécimes de Brachyplatystoma rousseauxii (dourada) e Brachyplatystoma platynemum (babão).
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Salienta-se que entre os 4.885 espécimes de piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii) capturados

nos STP, entre maio de 2012 e dezembro de 2015, 4.726 foram destinados para as áreas de

soltura localizadas à jusante do barramento da UHE Jirau em atendimento à alínea c da

condicionante específica 2.29 da LO n? 1.097/2012 da UHE Jirau e 159 foram encaminhados para

o Laboratório (PCI), conforme definido durante a realização de reunião técnica com o IBAMA, em

Brasília/DF, nos dias 27 e28 /10/2014.

A pesca experimental foi realizada com o intuito de compensar a paralisação do STP em relação à

transposição de peixes. Desta forma, foi executada a pesca embarcada com tarrafa e redes de

cerco nas imediações dos STP quando estes estiveram paralisados para manutenção. Essa pesca

ocorreu durante o mês de outubro, novembro e dezembro de 2015, no qual foi capturado um

total de 392 espécimes durante os dias de paralisação do STP-1 e do STP-2. A espécie mais

abundante foi o mandi (Pimelodus blochii) com 84 indivíduos, seguida por pintadinho (Calophysus

macropterus) com 57 indivíduos e matrinxã (Brycon amazonicus) com 32 indivíduos. Quanto a

soltura 06 (seis) indivíduos foram soltos a jusante do barramento da UHE Jirau e 386 (trezentos e

oitenta e seis) foram soltos a montante do empreendimento.
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7. ANEXOS

Anexo I-Autorização n? 288/2013 comvalidade entre 17/07/2013 e 17/07/2017.

m \fI\TSTfRIO DO MUU AMBU.N 1E
rvSTrrUTO BRtSn.FIRO DO MHO AMBIENTE E DOS reclusos naturais rfnovávt is
DlRETORUT>E UCFNCUMFN-TO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DECAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DEMATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO DAMA
V0200100:"15200S8S

AUTORIZAÇÃO N" 288/1013
VALIDADE

4 lios (vinculada a LO 1097/2012)

• LEVANTAMENTO |x| MONTTOKA.MC.vrO • RESGATE - .I.VAMEMO

• RFCTRSOSFAlWtSTICOS (xj «(ttV5HH«llKI)5

K.\lPREEM>rVfENTO: AIIE JIRAU

EMPREENDEDOR: Energia Sustentável do Brasil S.A-ESBR

CNPJ: 09.029.666í0001-47 CTF: 2*54.120

ENDEREÇO: Av.Almirame Barroso, 52 Sala 2*02, Cairo CEP: 20031 000 Rio de Janeiro-RJ

CONSULTORIA RESPONSAVXLPELA ATTVTD.ADI: SYSITJVIA NATURAE CONSULTORIAAMBIENTAL
lTDA,(NAlTjRA£)

CNPJ/CPF: 05379.1330001-34 CTF: 249.930

ENDEREÇO: Rua 58 n° 217. Jardim Goiás- CEP: 74.810-250 Goiània-GO

COORDENADOR GERAL DA ATIVIDADE: Márcio Cândido da Costa

CPF: 951.579.646-68 CTF: 485.469

DESCRIÇÃO DAATIVIDADE: Coleta da ictiofauna e ictioplánctonconforme Programa de Conservação da
Ictiofauna ao coateilo do AproveitamentoHidrelétrico de Jiraa e Monitoramento dos Sbiemaj de Transposição de
Países Provisórios (STPPj).

ÁREAS AMOSTRAIS:

Áreadecoleta 2.POl:jusante margeai esquerda, eoardenadas 2ÍL«321914183*3454. nuKaripona;
P02:etao, coordenadas 20L 0315657 e 8973(64. cacaotira de Jirau ale a Ilha do Padre:

PU3: margemesqaerda, coordeaadai 20L0232783 e8941368, rio SãoLoarrnco;

POl: margem direita, coordenadas 201.«289414e 893764»,ria Matam Paraoá;

PÓS: margem esquerda, coordeaadas 201.0247775 e894863*, igarapé São Símio (Sinto Grande,
P06: margemesquerda, coordenadas201.0231562 e8923714, rioAbana;

Área decalda 3.PIM: montante, coordenadas 211 0238157 , 8*466*8. região a jasaate dafoidorioBeac
POS:montante,coordenadas2110254612r 8782243. regiãe á montaate da foi do ri» Beai:

POS: montante, coordenada! 2(1.0249812 e 8777353. rio Pacuk Novos;

P07: montaate. coordcnadai 2(1.0280569 c 8686141. região de Surpresa:

POS: monuaie, coordenada! 20L «337120 e 8644832. rio Caulario.

Área de coleta 4. Sistemas de Transposição Provisórios de Peises <S1Pri

PETRECHOS: 13 redes de espera de 10 m de comprimento com malha variando entre 30 a 200 mm (distancia entrou»,
opostos); 01 rede de cerco de 50 m de comprimento com 2 m de altura e malha 0,2 mm; rede de cerco 50 m. com malha 12
mm; rede de cerco de 100 m, com malha de 3 cm; 06 tanafàs com malha variando de 40 a 80 mm. Bo 0,70; 01 rede de
arrastode fundo" traw net" de 6 m de comprimento e 3 m de aberturade boca;01 rede de arrastopara coleta de juvenis
com tunil de 2 m de comprimento e saco terminal de 1 m de comprirwtuo; 05 redes de ictioplâncttn de 2 m de
comprimento com malha de 0,5 mm; puças: penetras; covas; espinheis; garrafa de Van Dom; equipamentos de pesca
elétrica; fluxunetro mecânico; sonda multiparamerrica e turbidimetro.

DFS1ENAÇÃO DO MATERIAL: O material ficará sob a responsabilidade da Systema NaturaeConsultoria Ambiental
Ltdn, na basede resgatelocalizada nocanteirodeobrase serãoencaminhadas do materialbiológico(tecido muscular

>) «olaboratório daVenturo Consultoria .Ambienta) Lida.

ASCONDICIONANTES DESTAAUTORIZAÇÃO ESTÃO LISTADAS NA(S) FOLHAIS) EMANEXO.

LOCAI. E DAIA Dl EMISSÃO:

Brasília, 17 JÜL 2015

AUTORIDADE rXrr.DIOOHAlASSrXATt.RAI VARIMBO)i iri.i;iu<mA|*.\N>Ai i.

Çi^flawiiforarrrri
réiitvàmmutf-

0IUC/18AMA

Página 1.3

30/36 ^

f



£M BRANCO



Cfsfclft
Sv. t»ÚVÍ í0Síi> 900 - Fone: 69 32? -
AÜIESIICA !B. Esta có>ia s reproduíto fiei
do orisin 1. 0c« fé.

• ra-sto a 2512
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Érika de OVívc-irs P»iw

Selo Disitií te FiKaÜzaíÍBi
MWtWHSSPÍ

Consuitf 8 iuíetvticidsdf e*
MM.tir0.JK.br/anSultiatri0'

m MTMSTER IO DO MFTO AMBIENTE
TNSTmTO BRASILEIKO DOMEIOAMBIENTE E DOSRECLUSOS MATLRAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE UCENOIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO ÍE CAPTURA, COLETAE 'fRAXSPORTF DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

V 02<m.002715/20QM8

AUTORIZAÇÃO N*288. 2013
VALIDADE

4 anos (vincnlada a LO 1097/2012)

ESTA AUTORIZAÇÃO NAO PERMITE
1. CAPTURACOLETA/TRA^SPOETTvSOl-TCRA DE ESPÉCIES EM ÁREA PARTICUIAR SEM O

CONSENTIMENTO DO PROPRIETÁRIO;
2. CAPTLT«ACOUTATRANSPORlXSOLTLTR.A DE ESPÉCIES EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO

FEDERAIS. ESTADUAIS. DISTRITAIS OU MUNICIPAIS. SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DA
ANUÊNCIA IX) ÓRGÃOADMJNISi RADOR COMPETENTE;

3. COLETA-TRANSPORTE DE ESPÉCIES LISTADAS NA INSTRUÇÃO NORMATIVA MMA V 03/2003 K
ANEXOS CrTESfBEM COMO AS I\s MMA 05/04 e 52/05;

4. COLETADE MATERIAL BIOLÓGICO PORTÉCNICOS NÃOIISTADOSNO VERSODESTA;
5. EXPORTAÇÃO DE MATERIAL BIOl ÓOCO,
6. ACESSO AO PATRIMÔNIO GENÉTICO. NOS TERMOS DA REGULAMENTAÇÃO CONSTANTE NA

MEDIDA PROVISÓRIA N> 2.186-16, DF. 23DEAGOSTO DE2001.
Observarão: AsAutorizações obtidaspor meio doSistemade Autorização e Informação cmBiodiversidade (SISBIO)não
podemser utilizadas para a captura6 ou coletade material biológico referente ao processode Kce-nciamento ambientalde
empreendimentos.

KCMKm

ANDRÉALMEIDAUCHOA •

AN7JREA DE SOLZALEÃO

ANITA DE MOURA PESSOA

BRENO HAMDAN Df SOUZA

CARLA AUGUSTA DE MENEZES

CARIOS EDUARDO D CINTRA

CLAUDIA MILLNA SKH.EtRA LOPES

CLEBEX DA SILVEIRA MACHADO

DANIEL NUM3 VHXAR

FERNANDAAXÜUEltO GONÇALVES

FFSNAMDA CÁPUZO SANTIAGO

PLAVTA SOCORRO VIEIRA OOÇ

SANTOS

HÉLDER LÚCIO RODRIGUES SILVA

ISMAEL XAVIER MARTINS

TTAMAR aWOR TONIAL

IVANA VIANA TIBURCIO

JONXHAJNK)CARNEIROBORGES

IOSAMARA DOS PASSOS CARVALHO

KAT1A SIMOXI DA SILVA SERRA

KELLEN BORGES IKeTTAS

J BODO? - 15 OFÍCIO K flltftS

EQUIPE TÉCNICA:

CPF-CTT

823.569 2!2-H*0«l18'

649.824 672-34-49T7934

fJ09.H5751-SS'2l49oS7

014268725-180551928

790430622-00/4697785

9U2S1 HMRnmai

931877932:530*3984

864 I71.8Í1-6S-2149SS4

185 713758-2(2843392

SI4621T90-S7;iaS7M

003121 851-40.2194023

759113 IS2-72.-4997265

252 571 021-53/4(5251

9I2 244 20I-44.2I964S4

M3630Wf>2a-2U3262

896956491-72^673287

001297 283 57-2838497

779l020e2.9I^O«i2ÍS

7S7J92»3iOu-4o4ll42

016845801-29--3«8615*

NOMES

LLANDRODAROSA

ULIA.M RODRIGUES PINHEIRO

UVLA NAVESUE MORAES

LLiCAS MOSSIK1QL-INTKO

LUCLANA FUJIMOTOASSAKAW*

MÁRCIA VALERIABRITO
CAVALCANTE

MÁRCIO CÂNDIDO COSTA

VIAJO) LLMA SANTOS

MARCOS PAULOS DOS S. PONSECA

MARCUS AUGUSTO BUONONAIO

MARIA HFJ ENA MIRANDA FREITAS

MARÍLIAUB SOARESTOMAI.

MARINA GRANAI

ftARTIUS VrNTTIUS DE A. AQUD40

NHSON JORGE DA SII VA JR

QUÊNIA FABIANE DASILVA GALVÂO

RAITy-S FtRReiRA ROSS1

ROBERTO LEANDRO DA SILVA

SAMUEL BERNARDES COELHO

SUZANA SILVAPERES RODRIGUES

VALÉRIA PAULA MLHARES

CTFÍCTF

693512870-4*2414626

794773.13M4/3679412

912264651-53/3709552

311 W365*-5S-50597J5

044479J69-W.-4947-I0)

819 901632-72/5055528

95IJ79.646ÍÍ..4Í5Í®

963 I299S3-OM83S244

93c 338231-15/6!»4S(

060.576 47M6/S89I2I

013.7774*6-63/4704942

69981932MMI363ZI

360953 178 94,-5093500

tz7.8»7.66!-t9/2045131

233.380241-34.249927

833 479.502-59-49*0571

CO7.740 10I-I3VI87I2S2

S59035771-72'2136137

915 092171-49-2149566

852.62* 702-87/5085340

«727C8891-04'214943i
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m MINISTÉRIO ÍX) MEIO AMBIENTE

rv~111LTG BRASILEIRO DOMEIO AMBJtM» EDOS RECIUSOS NATtUAIS RENOVAVHS
DIRETORIADE IICENUAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA ETRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBa.Ma

N* O200I.002,'l>'2008-8S
AUTORIZAÇÃOV 288/2IH3 VALIDADE

4 aaos (vinculada a LO 1097/2*12)

COND1CIONANTES

1 Condicionam»* Gerais:

1.1. Válidasemente sem emendai e/ourasuras;

OIBAMA, mediante decisão motivada, poderá rnodilícar as condkionantes, bem como suspender ou cancelar
esta autorização caso ocorra;

a) violação ou Inadequação deu^súsquer condicionantes ounormas legais:
h) omissão ou tilsa descrição de informações relevantes que subsidiaram aexpedição da autorização,
c) superveniência degtaves riscosambientais c desaúde.
Accorréncia de sJniaçftes descritas nos itens 'lia)" e"UJkjf* acima sujeita os responsáveis, incluindo toda a
equipe técnica, i aplicação desanções previstas na legislação pertinente;

1.4. Opedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 60 (sessenta) dias antes de expirar oprazo de
validade desta autorização

LS. Arcnovaçio somente será concedida apôs orecebimento eanálise do relatório especificado na «moicioname
especifica n° 2.1 abaixo;

1.6. Qualquer alteração de equipe técnica ou de empresa de consultoria devera ser previamente comunicada ao
IBAMA. Ressalta-se que asubstituição eou indicação de novos integrantes na equipe deve vir acompanhada
dosrespectivos CPFs, CTFs e Imbpara 05currículos Umes:

1.7. As equipes em campo deverão estar de posse das autorizações válidas durante aexecução das atividade, de
resgate esalvamento que envolvam ações de captura, coleta e transporte de ictiofauna. Durante as atividades,
cada equipe em campo deverá ser composta por no mínimo 1 (uma) pessoa constante nominalmente na
respectiva autonaavào.

2. <ondiciooaeics Especificas:

II. Deverá ser entregue relatórios semestrais, coincidente aos relatórios semestrais do PBA do emnreendimemo
Acoordenação doprojeto deverá encaminhar relatórios impresso e digital contendo:

a) lista das esr^es enccfltradas, destacando as esptàes ameaçadas de cxtmçáa endêmicas, nuas, as nio
descritas previamente para aárea estudada ou pela ciência, as passíveis de serem utilizadas como indicadoras
de qualidade ambiental, as de importância econômica eas potencialmente invasoras eas ragratóri»-
b) detalhamento da captura, triagem edos demais procedimentos aserem adotados para os exemplares
capturados ou coletados, .nrormando o tipo de idetmficaoío, registro e biomelria e tabela de dados brutos
(impresso e dignai contendo os animais enviados para a universidade, apresentando nome científico, número de
rombo (caso ainda não tenha sido tombado), enviar identificação individual) edata da coleta;
«) Carate recebimento datastíuçaodepw
ea marcação individual e permanente uüHada em cada espécime. Os espeomes oriundos desta Autcrôaçso não
poderio ser comereializadas;e

e)Aassinatura do Coordenador Geral serespatsabilizándopdoconteódodiioocuniento.
ZX As Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs) dos Coordenadores devera estar válidas durante todo o

períodode atividade de resgate.

U. Animais exótico a bacia capturados durante as amostragens não devem ser reititnxhuidos; devera ser
apresentada desánaçào adequada paraessesanimais.

2.4 Esta autorúação substitui aautoriíaçao rf17*2011 esua retificação de 18 de abril de 2012.
2-5. Revoga-se aautorização n" 179/2011 esua retificação de18deabrilte2012.

1.2.

U.

wtTeua soco; - is ofício de hoiss
-.. Cartas 60M5. MO - Fonei ti H2M355
âuTOKiaíSe. Esb cita ê rerríjV«: fiel
*) orisinal. Dou fé , .,,,

Érika ia Mirara Pahâ
Selo Disib' te Pi.ksUzoíSo:

Censiite 3 aucsriticiWe «
ww.tirc.iiB.br/ctnsultJselo/
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Anexo II - Correspondência IT/PS 394-2014, referente à Operação dos Sistemas de Transposição

de Peixes (STP 1 e 2) - Programa de Conservação da Ictiofauna, protocolada junto a

DILIC/IBAMA em 21/02/2014

-

Fm Energia
Sustentável

do Brasil(
Rio de Janeiro, 19de fevereiro d.

Si Tteinai Ubtak d« Medo
Direto] de LkenciajnffntQ Ambiental Substituto

Instituto BnriMrodo Meio Ambiente 1 doa Recuraoa Maturais Rmovaveis iiiama

Rcf.i riu-..iii.ui Operaçiodoa .si-.i,hi.imI. 11.u •
Programa de ( ouveraacjki da teUofauna

s

Prendo Si 1homai de Toledo,

Como 4 de conhecfaneaito dote Instituto, aa raxõos c n niv,l de água (NA) <ln i
uni íi elevado diariamente permanecendo inclusive acima niixima*
históricas, em liiiiçiufprincipalmente das alias taxas de precipitação nas i-altrceiras ,11
bacia hidrográfica onde esta' Inserida .1 UHE Jirau, devido .. ocorrei
extremoa de pmlpttatjlo nos icintonos boliviano , peruano nos rios Beni •• Madre de
Mios

Oa nniis .1 josante ,l.i tin .Mrau eiicuiiiMiii se teima dos valores previstos no*estudos
desenvolvidos pela Santo Antônio Energia SA. (SAI tinsequeiiii-iiuiiii 1
valores do projeto da DHB Jirao (aprovado pela ANI.I'1.1 que consideraram mia cota
máxima do irmanao da UHE Santo tatâiüo de 74.8 m (ref, IBGE : .11 a jusa
barramento.

COmo 1.1 alertado |n-l.»FSIlK .-in diversas ocasiões, tal lato está 1i-asioiianclo impai1
tratam asdatentea no< ajUeiro de Obras da UHE Jirau. íncltiindu dan mas de

1nu . Peixe* is 1i'j. 1orno pod 10 que
rslcs lotam policiados para operarem até a cola m.iMiu.i mencionada acima.

Polo
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sEnergia
Sustentável

do Brasil

- lll...

i tolhia, nino. pm meio iie.ta. informai que as atividades dos STP
paialisadas nos dias o.| a 10de fevereiro de SSOl 1 respectivamente, tendo em vista que as
suas BattUUUaa lotuil" damlicadas pelo lematl-. itòrio da 1111 Santo Antônio,

havendo a necessidade de desmontar os eomponenh idos sistemas, ptra que
aej.nu roo paru :, retomada d 1 Vale

emicio das ati condicionadu á retomada do N

Maden.i e ao doplecion.nncnto do reservatório da IJllE Santo Antônio pela

i , previsto originalmente na I nc a cota 68,5 tn
vatôi si

l'oi fim, i'.o~t.11 íamos de aproveitai a oportunidade paia reiterai os I
ilada em 04 d qual

.. 1 sI;K fartai oa que ai , 1 111 Santo Nailõn

magravara1 ainda nafl os imp tinturasda UHE Jirau <• solicitou um
i-riterios!«,e detalhada rnflrt

toloi anio-nos .1 disp esclarecimentos que nem

Atenciosamente.

ntaVd do lii..

...eil.i #
Diretcn

•tfgtó
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Anexo III - Correspondência IT/PS 1486-2014, referente à retomada do funcionamento do

Sistema de Transposição de Peixes Escavado (STP-1) - Programa de Conservação da

Ictiofauna, protocolada junto a DILIC/IBAMA em 24/09/2014.

i sEnergia
tentável
do Brás

Kl» de Janeiro iode selemhlo .<•

Dr.Thomaz Miazakde Toledo ,
lliret.n da l.ic. iiciaiiicnlo Ambiental Substitui..
Iinllliiln fliaalliIiii lio MiIn Dulili itmafa Renováveis IBAMA

Rei.: UHKJimu Ketumiida do 1un. lon.iniento ,1o Sistema de Transposição dl Peixi -
t is"i'r n Programa eV Conservar,Io daIcMeamma

Prezado |)i Ihiima/*!

i .ano e de eouheciuiento deste Instituto, aa atividades dos Sistemas de Tiau

escavado (STP-i) •• uiei.ili,,. (SH' l) da i nna Hidrelétrica (I HE) .bom foram
p.u.ilis.ul.i- no ini, ií. do Rafil dl fevBfl ,u. <!« .oi p laado em vista que as e-irutura* íorani

idas pelo reinanso !• . i I mi Basto Antõm... i. cheia
IqBmI do no Madeira, havendo a ne,cssid.ide de ic.ili/ar a rei up, : Iotur.is

icão dos mesmos

i i«dorme informado na correspondem i.iII l'S036 lOlaj, ptutueuladl m st< Institutoem 11
<le innlio de 2014. 1 I 1limei..u.un, nto A • 1 prevista pa
setembro de toi \

•

Sendo assim, em cumprimento ao eronograma apresentado ., ,-ste Instituto, furam
o mIi/.i.í.is .1,1 aaieuSai eaUuutaia neoessárias no si p-i ,• o mesmo entrou cm I
operaciouai.s no ultimo di.i 15 de .--etenibro e em funcionamento a partil do du iq de
iiiUiilliin íonferana avideneiado no Antaco i Vale ressaltai que a operacJ
Protocolo lApeimiental será rvlomaila ,1 partir denoiembiode 1014,

, il.niios a oportunidade paia informar que a KSHK voltará
trimestrais de monitoramento dos SIT. conforme solicitado m

ii-jooi.ooi;,!. QHB) IBAMA 0!° Relatório Trimestral foi protocola
de abril de 2014, poi aaeaO 1014. contemplando o período de
dezembro deWoi.-t a fevereiro dr 2014. quando a operará» dos sistema- foi interrompida
tcmporari.iuulnte

Colocamo-nosa disposição para todos os esclarecimentos que se apresentarem necessários.

Atenciosa menti

I ncinia Su-tclitavcldo llr.isil S A

ixeira

lllleloi

1/1
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Anexo IV- Correspondência IT/PS 308-2015, referente à paralisação dos Sistemasde Transposição

de Peixes - Programa de Conservação da Ictiofauna, protocolada junto a DILIC/IBAMA

em 06/03/2015.

MMA/IBAMA/SEDi; 1'KUHX.OLO
rioeunicnlo • Tipo: iX/VI/-
N*.0200IXXMO_< 'JiSií-JlH
9taío)úota06icam\s/y.

As-anatura . sEnergia
tentável
cio Brasil

» Kio o.ide março de 21115.

Sr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e doa Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UIIKJirau - Operaçãodos SistemasdeTrauwposiçãode Peixes (STPs)
Programa de Co» i ictiofauna

Pinado Sr. Tbomaide Toledo,

Como é ileconlinimeiito deste Instituto,os SistemasdeTransposição de Peixes (STPs) da
Usina Hidrelétrica (UHF.) Jirau foram projetados c construídos considerando 0 nível
Cfacua a iiisante. determinado pelo rem.inso do reservatório da UHE Santo Antônio, de
74.K m (ref. IBGE 2009), de acordocom os estudos de remanso desenvolvidos pela Santo
Antônio Energia S.A. (sai:).

Assim como verificado no ano passado, os NA a jusante da I III .lirau encontra se

no\amenteacima dos \ aloresprevistos, cm umaatuação de vazãoinclusive inferioraquela
' adotada como loteiem ia. conlorme demonstra a tabela a seguir:

Data Vazão (ttf/s)* NA(m)

keterência 41.200 74,80

19/02/2015 34-772 75.'8

20/02/2015 35.658 75.24

• Vazões miilias iletliicntes ,.hserv»das.

Comojá alertado pela K.SBR em diversas ocasiões, tal falo está ocasionando impactosnos
STPescavado (STP-i)» metálico (STP-2), como pode ser observado nas bolos 1e 2 abaixo,
visto que estes foram projetados para operarem até a cota máxima mencionada
anteriormente.

i/a
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sEnergia
Sustentável

do Brás

Rato i Situacic d., srb escavado em 26 de fevereiro de 2015

Foto 2- Situação do STP metálico cm 26 de tu «reiro de 20I&

2/3
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sEnergia
Sustentável

do Brasn

Ilesta forma, vimos. l«>i meio desta, informar que as atividades dos STP i e 9 Unam
paralisadas a parto dos dias 19 e 20defevereiro de agi;,, respectivamente, tendo cm vista
que as suas estruturas loiiim encoberta:, pelo reuianso do reservatório d.i 1111-. Santo
Antônio O leinício das atividades esta loiidieionado ao depiecionamcnto do reservatório
da UHE Santo Antônio ate a cota prevista nos estudos.

É fundaineiilal esclarecer qtie Deste ano. ,111 função da cheia ile 2014, a operação das
reservatórios das UHE Jirau a Santo Antônio está sendo coordenada pelo Comitê Gestor
doCoihplexo Madeiraíomiado porrepresentantes doONS, ANEEL, ANA, MME e IBAMA.
sendodWinida poreste comitê ascota-operativas 1li.11 i.is decida empreendi 11101

Colocamo-nos

necessário

Atencjosarae

disposição pa

Energia Sustentável do Brasil S.A.
Isae Teixeira •

Diretor

esclarecimentos que se apresentarem

1/3
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AnexoV - Correspondência IT/AT602-2015, referente à retomada da operação do STP-1 e início

da remontagem dos módulos do STP-2 - Programa de Conservação da Ictiofauna,

protocolada junto a DILIC/IBAMA em 11/05/2015.

sEnergia
ustentável

do Brasil

Riode Janeiro, osde m dode

Dr lltomaz MSaxsk de Toledo
. Diretor de i.icem iameiito Ambiental Substituto

Instituto brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renova'

Ref.! UHh.lirau Sistemas d,-TiBnSposioâo ,|, |
Programa de ( onservaçâo dja letioftuna

Prezado Dr. i boma/ Toledo,

Como é de connecimentQ deste instituto as atividades dos Sistemas de irai
. Peixes isti*i escavado a metálico (l e aj da Usina Hidrelétrica (UHE) .lirau foram

paralisadas noa d le fevereiro di 2015 respectivamente, tendoem
estruturas (brani submersas pelo reservatório da l III- Santo Antônio. I fundamental
destacai qua os níveis d'agpa a jusante do barramento da UHE Jirau, intliic
remansodal 111 SantoAntônio,superaram neste período, ai i ciado
ano llidlolo.;|i.> de -MO ! .MM |. aqueles pieMstos nos estudos dl remai I >S pela

S.inlo \nlonio l.ncrsia S..\. (S\l li adotado., pela ESBR n : HE Jirau.

Após aredução do nivel d'aga barramento da UHE Jirau, nodia 07deabril de
•.mo.,, foi possível Bstomaj H atividades do sTl',-s, avado (STP 01) conformeevideneiad
doeiiinento apresentado no Atuara 1

#

Vale ressaltar que. com esta redução do nível d acua também foi possível laml
ntagem dos módulos do STP metálico (SI mar n tempo necessári 1para •

retomada do funcionamento deste sistema, prevista paraocorrei no mês de maio dn 21115

Aproveitamos a oportunidade para informal que .1 ESBR voltará a apresentai os relatórios
ttime-trais de monitoramento dos STP conforme solicitar!

6COHID/1BAMA

tolocaimUnosadSspaafeão para Iodos w 1sclarecimenlos que seapresentarem necessários

• ai.

Taiernii(.í«ístentável do Iti,i--il S \

|sa. Teixeil.i

Dirctoi

•

39/36 *f
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Anexo VI - Correspondência IT/AT 1184-2015, referente à paralisação do STP-1 para melhorias do
seu funcionamento.

40/36
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AnexoVII - Correspondência IT/AT 064-2016, referenteà paralisação do STP-2 para melhorias do
seu funcionamento.

mma/ibama;

Oocument-

Nt. 02001 000 COiJ/MJb-O)
«,•< eb.do em 18/lV20t6

Assinatura

.

RJod

••

Energia
Sustentável

•O Brasil

In lli.mi.i/ Mia/.iki

nto Ambiental

lll.tllllto linslle •

Ref.: llll lia ' . t m

Pregj '•> .

D< TIioim

dl.i in ile ile/.iiililo d.

il.i 1,'sii.

.

• 'i'ii o «eaj

miid • , iiçâci plena dn Prol '•• rada poi i
• nl.il

I

iliriliiilia ibro

i. \ll.\o I

• .

Atfti

Eiterap.Sustentável ki Brasns A

•
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Anexo VIII - Dados gerais diários da operação dos STP-1 e STP-2 da UHE Jirau desde o início do

monitoramento (maio de 2012), em meio digital (planilha eletrônica no formato

Excel).

42/36 V
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Anexo IX - Dados da pesca experimental nos STP-1 e STP-2 da UHE Jirau em meio digital (planilha

eletrônica no formato Excel).
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Energia

Sustentávels
I

I ia*-'

nia/ Mur.it. de Medo

los Kecurv« Naturais h IHAMA

Ref.: I 111 Um M. Ihoms w* Sktemai. de Tratupuwca" d

'Programa de CsMerva-

Ptv»*i<. Sr Thonuu da Toledo,

u resposta ao (XV

oaooi.OOmVWo intocotodan
irespondénria II Al itoo irois, os Sistema» de

ti» pastando por nova* anelh- »
«.irai '

isodoreservatortod 11 III Sanl \m

ticãii plena •: a

\ |i im-ipal «Iterscão e»tâ sendo realinda M STP-l (escavado), rom a ekvaçio da * i
lumlo v a wwtatacao d> ihivii rampnrta», \isand ineica man

.ncipilmi nte no i

isreviatos nosrstudu» de rrmanao da l III
Ia IIII lii.ui

.... intcnençiV» w part'

Itrítalormu.a I^SHK vrm |h.i uni...lesta, iiii.nii

ara a rarrurão das na|Fmia>

•nrlhorturiRtcnrn^õsi On-u

ile arn.s. eimdirme rpii

Ajtr»ilriTin<isaeiinipreeo«i<)rrstam<i».'i dnpraução paraiwr*rlam-unrntinu,ii
nsurasérioa.

At i-m-k vãmente.

h- Paulo Teixeira

L
rjirtRu Sustentável d» Brave
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MMA/IBAMA/SEPE- PROTOCOÜ

Documento -Tipo: ^A
ffüW N9. 02001.00 1fot(0/2Q16-g%

Recebi0o/m: 29/1/2016

iCctUÔ Energia
Sustentável

do Brasil
T Assinatura

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 2016

IT/JB 114-2016

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Jirau - Solicitação de Interrupção do Monitoramento Mensal no Ponto P19

(MAD6).

Prezado Dr. Thomaz de Toledo,

Como é de conhecimento deste Instituto, o enchimento do reservatório da Usina

Hidrelétrica (UHE) Jirau foi realizado no período de outubro de 2012 e maio de 2014,
de forma gradual, cumprindo com as exigências ambientais e de usos múltiplos do rio
Madeira, não causando impacto de qualquer natureza a jusante do barramento.

Desde dezembro de 2012, a Energia Sustentável do Brasil S.A. (ESBR) estava

realizando o monitoramento de concentrações de oxigênio dissolvido (OD) e a
demanda bioquímica de oxigênio (DBO) nos pontos P19 (MAD6) e MON.04, com o

objetivo de analisar, de maneira intensiva, os eventuais efeitos causados pelo
enchimento do reservatório da UHE Jirau a jusante do barramento.

Em 03 de agosto de 2015, a ESBR recebeu o Ofício n° 02001.007861/2015-29
CGENE/IBAMA, autorizando a finalização do monitoramento na estação MON.04,

conforme solicitado pela ESBR por meio da correspondência IT/AT 584-2015. Desta
forma, a Companhia deu continuidade ao monitoramento no ponto P19 (MAD6).

Após questionamento realizado sobre a periodicidade de entrega dos resultados deste
monitoramento, no dia 16 de dezembro de 2015, este Instituto informou, por meio do
correio eletrônico, que os laudos poderiam ser encaminhados juntamente com os
relatórios do Programa de Monitoramento Limnológico.

Considerando que:
(i) os laudos apresentados não demonstram nenhum impacto negativo a jusante

do barramento, ocasionado pelo enchimento do reservatório e pela operação da
UHE Jirau;

são realizadas campanhas trimestrais no ponto P19 (MAD6), conforme malha
prevista no Programa de Monitoramento Limnológico, contendo todas as
informações solicitadas;
a ESBR conta ainda com um monitoramento em tempo real a jusante do

barramento;

(ü)

(üi)

Vimos, por meio desta, solicitar a autorização para a interrupção das coletas mensais
no ponto P19 (MAD6), conforme justificativas apresentadas acima e na Nota Técnica
anexa.

1/2

fiv Almirante Barroso 52.2802

Sic de laneiro. RJ 20031 000
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Energia
Sustentável

do Brasil

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para todos os esclarecimentos
que se apresentarem necessários.

Atenciosa

Energia Sustentável do Brasil S.A.
Isac Teixeira

Diretor

2/2
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Av Almirante Barroso 52.2802

SiOdeianeiro.RJ 20031 000
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Projetos Umnolàgicos

Energia
Sustentável

do Brasil

APROVEITAMENTO HIDRELÉTRICO

JIRAU

PROGRAMA DE MONITORAMENTO

LIMNOLÓGICO

NOTA TÉCNICA

REVISÃO DAS ANÁLISES LIMNOLÓGICAS
ADICIONADAS DURANTE O ENCHIMENTO DO

RESERVATÓRIO DA UHE JIRAU

^
Janeiro/2016
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Apresentação

Durante o enchimento do reservatório da Usina Hidroelétrica (UHE) Jirau, foi

adicionado o seguinte monitoramento:

1) A partir de dezembro de 2012 foi iniciado o monitoramento quinzenal das

concentrações de oxigênio dissolvido e DBOs em 02 (duas) estações de

coleta localizadas a jusante da barragem da UHE Jirau, sendo estas: Ponto

P19 (MAD 6) e MON 4 (situado na área de influência da UHE Santo

Antônio). A partir do PT n° 5331/2013 - COHID/CGENE/ DILIC/ IBAMA,

essa análise passou a ser mensal a partir de julho de 2013. De maneira geral,

esse monitoramento teve o objetivo principal de analisar de maneira

intensiva a influência do enchimento do reservatório da UHE Jirau sobre a

qualidade da água a sua jusante;

Em março de 2015 foi enviada uma nota técnica solicitando a interrupção desse

monitoramento, considerando as seguintes justificativas:

1) As concentrações de oxigênio dissolvido em ambos os pontos de coleta (PI 9-

MAD 6 e MON 4) foram superiores a 5,0 mg/L (limite mínimo preconizado pela

resolução CONAMA n° 357/2005), além de serem similares aos valores mensurados

durante a fase pré-enchimento. Os valores de DBO5 obtidos entre dezembro de 2012 e

maio de 2014 (período de enchimento) também foram similares àqueles mensurados

durante a fase pré-enchimento (no ponto P19-MAD 6), sendo inferiores ao limite

preconizado pela referida Resolução (5,0 mg/L). O mesmo pode ser observado nessa fase

pós-enchimento de monitoramento do reservatório (entre junho de 2014 e março de

2015).

2) De acordo com uma ANOVA (Análise de Variância) foi possível observar que

não houve diferença significativa entre os valores de DBO5 mensurados entre as

diferentes fases do empreendimento (média na fase pré-enchimento igual a 1,01 mg/L;

média na fase de enchimento igual a 1,34 mg/L; média na fase pós-enchimento igual a

0,92 mg/L; F= 1,09; P= 0,34).

3) O teste t foi realizado para comparar os valores de DBO5 mensurados entre os

pontos MAD 06 (PI9) e MON 04. Esse teste demonstrou que não houve diferença

significativa entre os valores de DBO5 mensurados nesses dois locais (média no ponto

MAD 06= 1,71 mg/L; média no ponto MON 04=1,61 mg/L; t = 1,13; P = 0,26). Além

i
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disso, as concentrações de oxigênio dissolvido também foram significativamente

similares entre esses dois locais de coleta (média no ponto MAD 06 = 5,54 mg/L; média

no pontoMON 04=5,56 mg/L; / = -0,30; P = 0,76).

No dia 06 de julho de 2015, o Ibama envio o Ofício 02001.018446/2015-09

COHID/IBAMA deferindo a solicitação da finalização desse monitoramento.

"No que se refere ao monitoramento mensal de DBO em

duas estações a jusante da UHE Jirau (MONA e MAD.6),

informa-se que as justificativas para a finalização do

monitoramento na estação MON.4, expostas na carta IT/AT

584/2015 (02001.009326/2015-11), são pertinentes. Assim,

recomenda-se o deferimento da solicitação da ESBR ".

Assim, considerando as justificativas apresentadas na carta IT/AT 584/2015

(02001.009326/2015-11) pela ESBR, foi solicitada a interrupção do monitoramento

como um todo (monitoramento adicionado na fase de enchimento), ou seja, a coleta no

ponto MAD 6 e MON 4 mensalmente (o objetivo desse monitoramento era verificar se

o enchimento afetaria as características limnológicas a jusante da barragem).

O Ofício enviado pelo Ibama deferiu a interrupção do monitoramento no ponto

MON 4. Desde julho de 2015, o ponto P19-MAD 6 continua sendo monitorado

mensalmente. Assim, a ESBR vem por meio desta nota técnica solicitar que esse

monitoramento mensal também seja finalizado no ponto MAD 6, assim como sugerido

na carta IT/AT 584/2015 (02001.009326/2015-11).

Ressalta-se que o ponto P19-MAD 6 continuará sendo monitorado

trimestralmente, seguindo o estabelecido no PBA da UHE Jirau. Além disso, a sondade

monitoramento real também transmite as características limnológicas do ponto a jusante

em tempo real (a cada 1 hora), o que permite a tomada de decisão imediata, caso ocorra

alguma alteração nas características limnológicas a jusante da barragem.

Dessa maneira, sugere-se a suspensão do monitoramento mensal do ponto MAD

6, que foi adicionado durante o enchimento do reservatório para comparação com o

ponto MON 4. Além disso, como discutido na nota técnica enviada anteriormente, o

objetivo desse monitoramento era avaliar a influência do enchimento do reservatório da

UHE Jirau sobre a qualidade da água no trecho a sua jusante, sendo devidamente

executado.

1
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Biól. M$c. Juliana Machado do Couto Curti

Diretora Técnica

CRBio n°30921/D
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MMA/IBAMA/SEOE^PtWOQB!^-

TOW

Documento -Tipo: .,—.
N9. 02001.0 02 Ü2./2016-;

Recebido em,:^/2/2,016
MÊV -

Assinatura

Rio de Janeiro, 03 de fevereiro de 2016.

Energia
Sustentável

do Brasil

JL/CB 146-2016

Sr. Henrique Marques Ribeiro da Silva
Coordenador Substituto da COHID/IBAMA Brasília

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Jirau - Resposta ao Oficio n° 02001.000067/2016-35 COHID/IBAMA
Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório Artificial

(PACUERA)

•

"

Prezado Sr. Henrique Silva,
•

.

No dia 18 de janeiro de 2016, a Energia Sustentável do Brasil S.A. (ESBR), concessionária da
Usina Hidrelétrica (UHE) Jirau, recebeu o Oficio n° 02001.000067/2016-35

COHID/IBAMA, através do qual este Instituto agendou uma reunião técnica para

apresentação da metodologia a ser adotada nas consultas prévias/oficinas e do conteúdo da
consulta pública do Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório
Artificial (PACUERA) para o dia 23 de fevereiro de 2016, nas dependências da sede do
IBAMA, em Brasília/DF.

Neste sentido, conforme tratativas realizadas via correio eletrônico, vimos, através desta,

confirmar a reunião para o dia 08 de março de 2016, das 9I100 às i8hoo, no local indicado.

Certos de sua compreensão, colocamo-nos a disposição para todos os esclarecimentos que se
apresentarem necessários.

Atenciosamente,

Energia!

José Lúcio de Arruda Gomes

Diretor

Av Almirante Barroso cj2. 2B02

Rio de Janeiro. RJ 20031 000

tel - 552122773800

Vi

-J^^n/dc

do Amaral
fgiaHidrelétrica

'IUC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica - CGENE
SCEN -Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1292 Fax: (Oxx) 61 3316-1952 - URL: http://www.ibama.gov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental . ^

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica °FLS ] +#&<
SCEN Trecho2 Ed. Sededo Ibama- Cx. Postaln° 09566Brasília- DF <$

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292
www.ibama.gov.br

OF 02001.001179/2016-11 CGENE/IBAMA

À Senhora
Aidee Maria Moser Torquato Luiz
Promotora de justiça do Aidee Maria Moser Torquato Luiz
RuaJamari, 1555, Olaria CAOP -MA -AJ 4Q Andar
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76801917

Assunto: Resposta ao Ofício'101/2015/MPE-RO-GT (Prot.IBAMA n*
02001.025593/2015-27).

REFERENCIA: OF 02001.025593/2015-27/MPE/RO

Senhora Promotora de justiça

1. Em atenção ao Oficio 101/2015/MPE-RO/GT, solicitando cópia do documento
Análise de Risco e Plano de Contigência das UHEs Santo Antônio e Jirau, informo que tais
documentos não são objetos de análise do IBAMA, em virtude de ser competência da
ANEEL a fiscalização de barragens, segundo a Lei ns 12.334, de 20 de setembro de 2010,
que estabeleceu a Política Nacional de Segurança de Barragem, e a Resolução Normativa
ANEEL nQ 696, de 15 de dezembro de 2015, que estabelece critérios para classificação,
formulação do Plano de Segurança e realização da Revisão Periódica de Segurança em
barragens fiscalizadas pela ANEEL, definindo no Art 2e, II - "barragens fiscalizadas pela
ANEEL: barragens objeto de outorga para exploração de potencial de energia hidráulica".

Atenciosamente,

IRAMA pag. 1/1

Brasília, 12 de fevereiro de 2016.

REGINAXOÍt^Cmrt^íKÍRlLTGENERINO
Coordenadprà-Geral da CGENE/IBAMA

12/02/2016-12:18
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n° 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1595 - 1596

www.ibama.gov.br

OF 02001.001252/2016-47 COHID/IBAMA

Ao Senhor

Isac Paulo Teixeira

Diretor da Energia Sustentável do Brasil S.A.
AV. ALMIRANTE BARROSO, 52 SALA 2802

RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 20031000

Brasília, 15 de fevereiro de 2016.

Assunto: Encaminha 2a Retificação da ACCTMB nfi 408/2014, referente ao resgate
de fauna no canteiro de obras da UHE Jirau.

Senhor Diretor,

1. Em menção à correspondência IT/AT 1147 - 2015, encaminho a 2a Retificação
da ACCTMB ns 408/2014 e Parecer Técnico ne 02001.000185/2016-43 COHID/IBAMA,
para continuidade das atividades de resgate de fauna silvestre no canteiro de obras da
UHE Jirau.

Atenciosamente,

IBAMA

FREDEfÜJQO (DUEmOG^DO,
foordenarWrla COHID/IBAMA

pag. 1/1 15/02/2016 - 08:38
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasíüa - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 -1745
www.ibama.gov.br

OF 02001.001332/2016-01 DILIC/IBAMA

fím

S

Brasília, 16 de fevereiro de 2016.

Ao Senhor

Isac Teixeira

Diretor da Energia Sustentável do Brasil S.A.
Rua Joaquim Nabuco, nõ 3200 sala 02
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76807066

Assunto: Programa de Remanejamento da População Atingida - Casas em Nova
Mutum Paraná - UHE Jirau

Senhor Diretor,

1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da UHE Jirau e em
atendimento à condicionante 2.15, item d, da LO nQ 1097/2012, informo que a ESBR
deverá doar as casas desocupadas pela empresa, em Nova Mutum Paraná, à Prefeitura
Municipal de Porto Velho, ou tomar providências para promover destinações socialmente
viáveis aos imóveis.

2. Por fim, considerando que efeitos negativos, relacionados à desocupação das
casas, estão ocorrendo em Nova Mutum Paraná, a ESBR deverá adotar medida

compensatória complementar, enquanto permanecer este impacto, previsto no
licenciamento ambiental da UHE Jirau.

IBAMA

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

pag. 111 16/02/2016-15:17
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Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 2016.

IT/VF 219-2016

Sr. Frederico Queiroga do Amaral
Coordenador de Energia Hidrelétrica - Diretoria de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

Ref.: UHE Jirau - Resposta ao Ofício n° 02001.004894/2015/17 - COHID/IBAMA
(Complementação) - Recomendações do Relatório de Vistoria

Prezado Sr. Frederico Amaral,

No dia 25 de maio de 2015, a Energia Sustentável do Brasil S.A. ("ESBR'), concessionária da
Usina Hidrelétrica ("UHE") Jirau, recebeu o Ofício n° 02001.004894/2015-17

COHID/IBAMA, através do qual este Instituto encaminhou a Nota Técnica ("NT") n°
02001.000797/2015-55 COHID/IBAMA, contendo as observações da vistoria técnica

realizada no dia 09 de abril de 2015, na área de influência da UHE Jirau.

Em resposta às recomendações do referido ofício, a ESBR protocolou no IBAMA as
correspondências IT/AB 823-2015 (29 de junho de 2015), IT/AB 930-2015 (29 de julho de
2015), IT/AB 1529-2015 (11 de dezembro de 2015), IT/AB 1596-2015 (22 de dezembro de

2015) e IT/AT 027-2016 (11 de janeiro de 2016), apresentando os devidos esclarecimentos e
as informações solicitadas.

Desta forma, complementando às informações apresentadas em atendimento às
recomendações dos itens (vi) e (uni) da referida NT, que dispõem:

"vi) realize rondas periódicas no reservatório a fim de identificar bancos de
macrófitas que podem ser criadouros para o mosquito Mansonia, em especial
próximo às aglomerações humanas e em igarapés que estão sendo monitorados
no âmbito dos programas ambientais. Para a localidade de Nova Mutum-Paraná,
recomenda-se que a ESBR vistorie os igarapés próximos à área (num raio de 15
km) e apresente os resultados ao IBAMA, em 30 dias, incluindo as medidas de
mitigação pertinentes;"

...

"viii) avalie também as macrófitas do gênero Paspalum no estudo da associação
do mosquito Mansonia;"

A ESBR vem, por meio desta, apresentar o Relatório Técnico Científico Sobre Criadouros de
Mansonia spp. (Anexo 01), elaborado pelo Instituto de Pesquisas em Patologias Tropicais
de Rondônia ("IPEPATRO"), que realizou os seguintes procedimentos, considerando o raio
de 15 km no entorno de Nova Mutum Paraná:

a) Coleta de adultos por Atração Humana Protegida simultânea a busca ativa,
realizada nos períodos da manhã e tarde;

1/2

>
•$£Tcl'/.
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b) Coleta de larvas por meio de Busca Ativa em criadouro, seguindo o protocolo
descrito pelo Ministério da Saúde; e

c) Coleta de larva por meio de Busca Ativa com bandeja seguindo o descrito por Paula
& Gomes (2007).

,-•>

\Q\UCtVI

Apesar da amostragem ter ocorrido entre os meses de julho e agosto de 2015, houve a

necessidade de um maior prazo para a conclusão do relatório técnico, em função: (i) do ciclo
dos mosquitos imaturos coletados ter se alongado nas condições de laboratório, (ii) das

dificuldades encontradas no processo de identificação das espécies que pudesse demonstrar
um material fidedigno.

Importante destacar que a ESBR continua realizando o monitoramento de populações de

Mansonia spp. nas áreas de influência da UHE Jirau dentro do planejamento do Av Almlrame 3affOSO 52 2802
Subprograma de Monitoramento de Vetores, no âmbito do Programa de Saúde Pública. Rio de laneiro. rj 20031 000

Sendo o que cabia para o momento a ESBR reitera seus votos de estima e consideração por

este Instituto e coloca-se à disposição para todos os esclarecimentos que se apresentarem
necessários.

Atenciosamente,

Engfgia Sustentável do Brasil S.A.
^•^/ísac Teixeira

Diretor

tel «55 21 2277 3800

2.f/02(lí
Frederico

í^bama

2/2

Z-*9*^
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As florestas tropicais contêm a maior parte da diversidade de insetos distribuídos no

mundo (Lamarre et ai. 2012). Acredita-se que menos de 30% dos insetos tropicais foram descritos

até a atualidade (Godfray et ai. 1999). Em países como o Brasil, essencialmente tropical e com alta

biodiversidade, enfrenta e vive alterações dos habitais naturais (Rapini et ai. 2006). O

conhecimento da entomofauna responsável por incomodar ou transmitir doenças é de

fundamental importância para prever e, o mais importante, planejar medidas de prevenção e

controle do surgimento de enfermidades relacionadas a grandes empreendimentos numa

determinada região do país (Tadei et ai. 1983; Quintero et ai. 1996; Gama et ai., 2012).

As espécies fêmeas do gênero Mansonia são reconhecidas por exercerem hematofagia

agressiva, com freqüência e em geral algumas espécies apresentam picos crepusculares

vespertinos, quando são registradas atividades no período matutino (Forattini 2002). Alguns

trabalhos registram o aumento na densidade de espécies como Mansonia titilans e Mansonia

humeratis, e conhecendo as adaptações fisio-respiratórias das larvas a alta densidade está

relacionada com a presença de plantas aquáticas, como sendo um dos principais fatores que

podem proporcionar a multiplicação das espécies do gênero (Lopes et ai. 1985; Lopes et ai. 1995,

Paula & Gomes 2007, de Paula et ai. 2012).

A relação por fonte alimentar de algumas espécies de mosquitos foi observada e mesmo

na presença de outros animais, o ser humano é uma fonte de preferência, no qual a maioria dos

mosquitos apresenta certo grau de hematofagia (Lopes et ai. 1985). A preferência zoofílica de

algumas espécies de mosquitos observada por Lourenço-de-Oliveira 8i Heydem (1986), em

eqüinos e o segundo lugar na escolha alimentar de mosquitos foi o humano, que apresentou

atração pela maioria das espécies, com grande preferência pela espécie Mansonia titilans.

A relevância epidemiológica do gênero Mansonia ainda não está bem caracterizada e é

um pouco controversa, quando alguns autores relacionam algumas espécies como vetores de

diversos patógenos ou parasitas em algumas regiões do mundo. Entretanto, são escassos os

relatos de infecções naturais por Mansonia spp. ou que estejam relacionados a padrões de

transmissão endêmica de patógeno em regiões brasileiras. Relatos da transmissão de vários

patógenos são registrados em países como: África, Estados Unidos, Malásia Filipinas e Argentina

*
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(Mitchell et ai. 1987; LaBeaud et ai. 2011). Outros relatos descrevem que os Mansonia spp podem

albergar e transmitir arbovírus e Filarioses (Bockarie et ai. 2009; Uniu et ai. 2010; LaBeaud et ai.

2011; Ughasi et ai. 2012; Navarro, 2012). Segundo Silva (2010), no trabalho de mestrado, o autor

descreve altas taxas de positividade para arbovírus como ESLV, WNV e ROCV presentes em soros

de eqüinos, animais infectados que apresentam atratividade por espécies do gênero Mansonia,

potencial de albergar e transmitir vírus, que podem ser transmitidos aos humanos, uma vez que

são iscas importantes para mosquitos (Lourenço-de-Oliveira & Heydem, 1986).

As formas imaturas do gênero possuem associações estreitas com algumas espécies de

macrófitas, visto que as larvas têm especialização e respiram a partir de fixação nos tecidos

vegetais de algumas poucas plantas aquáticas (macrófitas), retirando oxigênio do parênquima

aerífero do popular "aguapé" pertencentes ao gênero Eichhornia, demonstrando grandes

adaptações morfologicas que permitem retirar a sobrevivência. Estas adaptações podem ser

observadas a partir do espinho fixado no sifão respiratório das larvas e trompas que ocorre nas

pupas. A reprodução em geral ocorre com a oviposição das fêmeas na base abaxial das folhas

dessas macrófitas e nas raízes completam o ciclo natural, sem necessidade de respirar na

superfície aquática (Orlandin et ai. 2014; Lourenço-de-Oliveira 8í Heydem; 1994 Forattini 2002).

As macrófitas aquáticas estão parcialmente submersas em água doce ou salgada. Estas

plantas apresentam intenso crescimento, podendo transformar o bem de uso comum em fontes

prejudiciais à saúde, tais como água de abastecimento público e geração de energia (Pompêo,

2008). Estudos relatam a elevada densidade de mosquitos do gênero Mansonia e a relação de

especificidade com plantas aquáticas, bem como o desenvolvimento de imaturos de Ma.

humeralis e Ma. titilans, associadas a plantas do gênero Pistia enquanto Mansonia amazonensis às

macrófitas do gênero Eichhornia (Lopes et ai. 1985; Forattini 2002). A tribo Mansoniini tem

demonstrado significativa tendência para ambientes antrópicos, onde pode ser capturada em

altas densidades em diferentes ambientes e épocas do ano (Guimarães et ai. 2003). Estudo

conduzido no estado do Amazonas por Ferreira et ai. (2003) observou que formas imaturas de

Ma. titilans, Ma. humeralis, Ma. amazonensis foram coletadas principalmente em aguapés,

Eichhornia crassipes.
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Segundo Cruz et ai. (2009), as margens direita e esquerda do rio Madeira observadas pelo

levantamento realizado entre 2004 - 2006, principalmente as áreas a montante do complexo

Hidrelétrico do Madeira, onde é descrito altas densidades do gênero Mansonia, observada nas

coletas em números superiores ao gênero Anopheles. Cruz e colaboradores (2009) não

relacionaram o gênero Mansonia às plantas aquáticas. O Subprograma de Monitoramento de

Vetores de Importância Médica nas áreas de influência ambiental da UHE Jirau acompanha a

flutuação da população de diferentes vetores de doenças, desde abril de 2011. Com o registro de

cinco espécies de Mansonia e aumento significativo no número de indivíduos de Mansonia

wilsoni e Mansonia humeralis. Dentre as localidades acompanhadas a nomeada "Casa da Colina"

foi uma dentre as localidades a de maior densidade, seguidas por Nova Mutum Paraná e Jaci

Paraná. Após o registro das altas densidades dos Mansonia spp., o emprego das medidas de

controle das espécies tem sido freqüente pela Energia Sustentável do Brasil (ESBR).

OBJETIVOS

Localizar possíveis criadouros de culicídeos do gênero Mansonia e avaliar a densidade do

grupo no entorno da Vila Nova Mutum Paraná, município de Porto Velho, Rondônia.

METODOLOGIA

3.1 Áreasde potenciais criadouros

Foram selecionados 15 pontos aleatórios em cinco direções partindo do marco zero, a Vila

Nova Mutum Paraná, sendo sudeste, sul, noroeste, norte e nordeste. Em cada direção foi

distribuído três pontos, exemplo: sul-1, sul-2 e sul-3 e assim sucessivamente. As distâncias entre

os pontos foram estimadas por GPS. Para os primeiros cinco pontos a distância entre 2,6 a 4,2

km, os pontos intermediários de 7,5 e 9,7 km e os cinco pontos finais a distância foi 15,1 e 16,4

km (Figura-1). As distâncias entre 2,6 e 16,4 km, estão baseadas na literatura que descreve a

autonomia do voo de algumas espécies que buscam o alimento em um provável hospedeiro

(Harris & Miller 1969).
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Figura - 1. Pontos distribuídos em cinco direções em um raio de 15 km, a partir da Vila
Nova Mutum Paraná, município de Porto Velho - RO. Fonte imagem: Google Earth modificado
em 18/09/2015, NMP- = Nova Mutum Paraná.

3.2 Coleta e descrição de criadouros

As atividades foram realizadas no período de 15 dias e conduzidas por técnicos do

Subprograma Monitoramento de Vetores da UHE Jirau. Os pontos investigados não fazem parte

da rotina do subprograma, o que necessitou do levantamento preliminar realizado entre os dias

13 a 15 de julho de 2015, para identificar dificuldades e facilidades de acesso. De 16 a 19 de julho

de 2015 houve a continuação das coletas e caracterização de criadouros nos pontos sudeste-2 e

sudeste-3. Nos dias 10 a 15 de agosto de 2015, deu-se continuidade as atividades de coleta e

caracterização de criadouros, descritas na imagem acima (Figura 1).

3.3 Amostragens

Foram adotadas três técnicas de coleta: i) Coleta de adultos por Atração Humana

Protegida simultânea a busca ativa, realizada no período da manhã e tarde, ii) Coleta de larvas

6
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por meio de Busca Ativa em criadouro, seguindo o protocolo descrito pelo Ministério da Saúde e

iii) coleta de larva por meio de Busca Ativa com bandeja seguindo o descrito por Paula 81 Gomes,

(2007). As amostras foram coletadas nos pontos distribuídos a partir de Nova Mutum Paraná

(Vila). Nos pontos foram colhidas quatro amostras, sendo p1, p2, p3 e p4.

Busca Ativa com Conchas em potenciais criadouros (BAC): foram escolhidos quatro pontos

por criadouro em cada um foi feito nove conchadas três na frente, três na direita e três na

esquerda, cuidadosamente observado e retirado às larvas da água. Acondicionamos as larvas em

tubos Falcon de 15 ml para transporte ao laboratório.

Busca Ativa com Bandeja (BAB) foi escolhida quatro pontos, por criadouro e em cada um

foi utilizada uma bandeja branca colocada próximo às raízes das macrófitas nove vezes três na

frente, três na direita e três na esquerda, cuidadosamente retiradas da água. Em seguida, foi feita

a inspeção das raízes das plantas nas bandejas, após a lavagem o descanso da água e plantas. As

larvas foram coletadas e guardadas em tubo Falcon de 15 ml para transporte.

Atração humana protegida (AHP). Coleta dos adultos foi realizada simultaneamente com

as Buscas Ativas. Quando coletados eram guardados em copos plásticos com dados dos

criadouros. Nestas coletas os adultos e imaturos foram registrados em fichas e quantificados.

3.4 Identificações Taxonômicas

As larvas e adultos de Culicidae foram identificadas em nível de gênero seguindo as

chaves pictoricas e ilustradas (Anônimo; Cutwa 8i. 0'Meara - University of Florida; Amerasinghe

1995), e quando possível essas chaves foram usadas na diferenciação de imaturos dos gêneros da

tribo Mansoniini - Coquillettidia e Mansonia. A identificação taxonomica dos insetos adultos foi

realizada através das chaves dicotômicas propostas por John Lanne (1943), Consoli & e Lourenço-

de-Oliveira, (1994) e Forattini (2002).
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Foram coletados 311 indivíduos, dos quais eram 306 larvas, representadas por três

gêneros: Anopheles, Mansonia e Culex; e cinco mosquitos adultos e identificados como: dois Ma.

humeralis (macho), um Ma. wiisoni (fêmea) e dois Culex melanoconion (fêmea). A freqüência de

larvas foi: Anopheles spp. com 18%, Culex spp. com 17% e Mansonia spp. com 65% (Figura 2).

Figura 2. Distribuição por gênero de larvas coletadas entre os quinze pontos amostrados, no
entorno da Vila Nova Mutum Paraná, município de Porto Velho, Rondônia, julho e agosto-2015.

mAnophdes

u Culex

^^_ u Mansonia

Foram investigados 15 criadouros distribuídos em três raios distantes entre 2,6 a 4,2 km,

7,5 a 9,7 km e 15,1 a 16, 4 km, tendo como ponto zero a Vila de Nova Mutum Paraná. Em cada

uma das distâncias haviam cinco criadouros, como demonstra a (Figura 1). Nos criadouros

realizou-se uma coleta de adulto e imaturo, tomado os valores físico-químicos da água, descrição

do criadouro se permanente ou transitório e qual a vegetação se flutuante ou semi-submersas.

Os criadouros localizados no primeiro raio de distância, não foram coletados larva e/ou

adultos de Mansonia spp. No criadouro norte-1 teve presença de imaturos de Culex, os quais

representaram 3,9% das larvas (Tabela 1).

Nos criadouros intermediários, cuja distância variou entre 7,5 e 9,7 km de Nova Mutum

Paraná, não se observou a presença de imaturos e adultos do gênero Mansonia, dois pontos
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foram positivos norte-2 Anopheles e nordeste-2 Anopheles e Culex o que representou um total de

8,8% das larvas (Tabela 1).

Os criadouros mais distantes de Nova Mutum Paraná, cinco foram positivos para imaturos.

O ponto sul-3 foi coletado imaturos de Anopheles, norte-3 (igarapé Florida), (Figura 04) positivo

para adultos e imaturos de Mansonia, nos criadouros noroeste-3 (Igarapé do Raul) e sudeste-3

(rio Jaci Paraná), (Figura 11) larvas de Culex, Anopheles e Mansonia, no nordeste-3 (Igarapé do

Mangeliona) foram coletados imaturos do gênero Mansonia e Culex. Os criadouros mais distantes

apresentaram a maior freqüência de formas imaturas, com 87,3% das larvas coletadas, o que

indica que nestas distâncias temos os principais criadouros. (Tabela 1).

Tabela 1 - Número de larvas coletadas segundo gênero no entorno da Vila Nova Mutum Paraná
município de Porto Velho, Rondônia, junho e agosto de 2015.

!

Ponto Distância

(km)

Anopheles

n %

Culex Mansonia Subtotal / Ponto

n % n % n %

Norte-1
1 i

4,7 0 0,0 12 3,9 0 0,0 12 3,9

Norte-2 9,7 4 1,3 0 0,0 0 0,0 4 1,3

Norte-3 16,5 0 0,0 0 0,0 94 30,7 94 30,7

Sul-1 2,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Sul-2 7,6 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Sul-3 15,1 16 5,2 0 0,0 0 0,0 16 5,2

Sudeste-1 2,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Sudeste-2 8,8 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Sudeste-3 15,5 6 2,0 17 5,6 87 28,4 110 35,9

Nordeste-1 4,2 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Nordeste-2 9,3 11 3,6 12 3,9 0 0,0 23 7,5

Nordeste-3 15,9 0 0,0 8 2,6 4 1,3 12 3,9

Noroeste-1 2,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Noroeste-2 7,7 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

Noroeste-3
li (

15,5 18 5,9 3 1,0 14 4,6 35 11,4

Total 55 - 52 - 199 - 306 -
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4.1 Coletas de adultos e Busca Ativa de Imaturos

Das técnicas de coleta empregadas, a BAB representou a maior abundância de imaturos

com 64%. A BAC coletou menos larvas no maior número de criadouros, foi menos eficiente

representando 34% da amostra (Tabela 2). Considerando o esforço da coleta de adulto entre os

15 criadouros, em apenas um criadouro norte-3 (Figura 04), foi coletado adulto. Outros

Mansoniini foram capturados, em estágio larval, a identificação segura do gênero será

posteriormente concluída (Tabela 2 e Figura 2).

Tabela 2 - Número de larvas coletados por gênero e técnica de amostragem, no entorno da Vila
Nova Mutum Paraná município de Porto Velho, Rondônia, junho e agosto de 2015.

Gêneros

Busc

com

n

a Ativa

Bacias

Atração

Humana

3E"
Busca Ativa

com Conchas

Subtotal /

Gênero

% n % n % n %

Anopheles 0 0,0 0 0,0 55 17,7
.. ., -^-^k

55 17,7

Culex 0 0,0 2 0,6 52 16,7 54 17,4

Mansonia 199 64,0 3 1,0 0 0,0 202 65,0

Total 199 - 5 - 107 - 311

Considerando que algumas espécies de macrófitas estão relacionadas com a biologia de

Mansoniini que respiram por meio das raízes e outros gêneros estão relacionados a formação de

criadouros de mosquitos. Em cinco pontos foi identificado a presença do gênero de plantas

flutuantes Pistia, em quatro pontos Eichhornia em apenas um ponto a Salvinia (Figuras 03 e 04),

sete com presença de gramíneas (Figura 03), dois com Eleocharis (Figura 07) e 12 tem ocorrência

de "outras", plantas semi-submersas que ocorrem em criadouros permanentes (Figura 07) e

temporários (Tabela 3 e Tabela 4).

Quanto aos criadouros relacionados com imaturos e presença de plantas flutuantes,

gramíneas e vegetação semi-submersas. O norte-1 apresenta outros, norte-2 tem Pistia sp. e

outros, norte-3 Pistia, Eichhornia, Paspalum e outros, sul-3 Eleocharis e outros, nordeste-2

Paspalum e outros, sudeste-3 Pistia, Eichhornia, Salvinia e Paspalum, nordeste-3 Pistia, Eichhornia,

Hymenachne, Paspalum e outros e no noroeste-3 Pistia, Eichhornia, Paspalum e outros (Tabela 1

e Tabela 3).
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As larvas de Mansonia coletadas em macrófitas no rio Madeira ocorreram no nordeste-3

(Igarapé Mangeliona, coletado quatro larvas ou 1,3%) (Figura 03), ponto norte-3 (Igarapé Florida,

coletado 94 larvas representando 30,7%) (Figura 04), ponto noroeste-3 (Igarapé do Raul,

coletados 14 larvas representando 4,6%) e no rio Jaci Paraná sudeste-3 (rio-Jaci, coletados 87

larvas representando 28,4%) (Figura 05).

Dentre os três gêneros de plantas aquáticas identificados, apenas Eichhornia sp. teve

relação com presença de larvas de Mansonia, Pistia sp. ocorre nos mesmos criadouros e foi

negativo e Salvinia sp. presente em um criadouro sendo negativo para imaturo de Mansonia, o

mesmo notamos com as gramíneas do gênero Paspalum e Hymenachne, com Eleocharis e outros

relacionados a presença de imaturos de Culex e Anopheles (Tabela 1 e Tabela 3).

Tabela 3. Vegetação flutuante e semi-submersas distribuída nos criadouros investigados e sua
relação com larvas do gênero Mansonia, no entorno de Nova Mutum Paraná, município de Porto
Velho, Rondônia, julho e agosto 2015.

Ponto Pistia *

spp.

Eichhornia*

spp.

Salvinia*

spp.

1

Hymenachne

spp.

Paspalum
spp.

Eleocharis

spp.

Outros***

Norte-1 negativo negativo negativo negativo negativo negativo Positivo

Norte-2 Positivo negativo negativo negativo negativo negativo Positivo

Norte-3 Positivo Positivo negativo negativo Positivo negativo Positivo

Sul-1 negativo negativo negativo negativo negativo Positivo Positivo

Sul-2 negativo negativo negativo negativo Positivo negativo Positivo

.-___- — j

Sul-3 negativo negativo negativo negativo negativo Positivo Positivo

Sudeste-1 negativo negativo negativo negativo negativo negativo negativo

Sudeste-2 negativo negativo negativo negativo negativo negativo Positivo

Sudeste-3 Positivo Positivo Positivo negativo Positivo negativo negativo

Nordeste-1 negativo negativo negativo negativo negativo negativo Positivo

Nordeste-2 negativo negativo negativo negativo Positivo negativo Positivo

Nordeste-3 Positivo Positivo negativo Positivo Positivo negativo Positivo

11
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Noroeste-

1**

s/a s/a s/a s/a s/a s/a s/a

Noroeste-2 negativo negativo negativo negativo negativo negativo Positivo

Noroeste-3 Positivo Positivo negativo negativo Positivo negativo Positivo

'

* Vegetação flutuante, foi atribuído positivo para plantas segundo a ocorrência do gênero nos criadouros
e negativo para ausência de plantas dos gêneros, ** sem acesso e *** outros= plantas semi-submersas
sem classificação taxonomica.

Dos 15 pontos monitorados, oito criadouros foram positivos para larvas de Culex,

Anopheles e Mansonia (Tabela 1), sendo 71,4% do tipo permanente e 28,6 são temporários. 7/14

são criadouros permanentes e tiveram larvas de Culex, Anopheles ou Mansonia, 1/14 é temporário

e foi coletado larvas de Anopheles, em um criadouro foi coletado adultos de Mansonia e Culex, e

em 7/14 criadouros permanentes e temporários sem ocorrência de imaturos ou adultos (Tabela 1

e Tabela 4)

A vegetação nos criadouros em 35,7% com plantas flutuantes e semi-submersas, 57,1%

presença apenas de plantas semi-submersas e 7,1% sem vegetação, criadouro seco (Figura 09).

Três criadouros apresentaram imaturos onde ocorre vegetação semi-submersas norte-1 larvas de

Culex, sul-3 Anopheles e nordeste-2 Culex e Anopheles (Tabela 1 e Tabela 4). Cinco criadouros

com vegetação semi-submersas e flutuantes com presença de imaturos norte-2 Anopheles, norte-

3 Mansonia, nordeste-3 Mansonia, Anopheles e Culex, sudeste-3 Mansonia, Anopheles e Culex e

noroeste-3 Mansonia, Anopheles e Culex (Tabela 1 e Tabela 4).

Em 60% dos criadouros se observou a ocorrência de água sem sedimento (límpida) e

cinco com presença de imaturos de Culex e Anopheles, um criadouro temporário estava seco sem

possibilidade de coleta (Figura 09) outro não foi possível investigar, sem acesso (Figura 06) e

26,7% apresentaram água com sedimento (turva), estão distribuídos em áreas de igarapé que

sofrem influência do rio Madeira, com presença de imaturos de Culex, Anopheles e Mansonia

(Tabela 1 e Tabela 4)
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Tabela 4. Classificação dos criadouros localizados nos 15 pontos de amostragem para coleta de
larvas do gênero Mansonia, no entorno de Nova Mutum Paraná, município de Porto Velho,
Rondônia, julho e agosto 2015. _

'Classificação criadouro Tipo criadouro Natureza da água *Vegetação do

criadouro

NORTE -1 brejo permanente límpida semi-submersas

NORTE -2 pântano permanente límpida
Semi-

submersas/flutuantes

NORTE -3 lagoa no rio permanente turva
Semi-

submersas/flutuantes

SUL-1 brejo temporário límpida semi-submersas

SUL-2 lagoa permanente límpida semi-submersas

SUL-3 alagadiço permanente límpida semi-submersas

SUDESTE - 1 igarapé temporário seco sem vegetação

SUDESTE - 2 igarapé permanente límpida semi-submersas

SUDESTE - 3 lagoa no rio permanente límpida
Semi-

submersas/flutuantes

NORDESTE-1 alagadiço temporário turva semi-submersas

NORDESTE-2 córrego temporário límpida semi-submersas

NORDESTE-3 pântano permanente límpida
semi-submersas e

flutuantes

NOROESTE - 1 s/a s/a s/a s/a

NOROESTE - 2 lagoa permanente turva semi-submersas

NOROESTE - 3 lagoa no rio permanente turva
semi-submersas e

flutuantes

* Classificação dos criadouros de acordo com Consoli 8t Lourenço-de-Oliveira, 1994 e a vegetação do
criadouro seguindo Piedade et ai. (1992).

Foi avaliado se houve diferenças significativas dos fatores físicos e químicos para os

parâmetros pH, temperatura (°C) e condutividade elétrica entre os criadouros localizados nas

distâncias entre 5 km, 10 km e 15 km. A comparação das médias do pH nas diferentes distâncias

não apresentou diferença significativa (p=0,26) (Tabela 5). A comparação das médias de

temperatura nas diferentes distâncias não apresentou diferenças significativas (p=2,3E-31)

(Tabela 6) e a comparação das médias da condutividade nas diferentes distâncias apresentou

valores significativos (p=1,0E-123) (Tabela 7). Alterações significativas na condutividade podem
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indicar que uma descarga ou alguma outra fonte de contaminação tenha entrado no corpo

hídrico.

Tabela 5. Resultados da análise de variancia dos valores de pH nos criadouros nas distâncias de

5, 10 e 15 km do entorno de Nova Mutum Paraná, município de Porto Velho, Rondônia, julho e

agosto 2015.

Fonte variação SQ 91 MQ F Valor-P F crítico

Entre grupos 12,39943 2 6,20 1,36 0,26 3,03

Dentro de grupos 1105,13 242 4,57 - - -

Total 1117,53 244 - - ;- -

Tabela 6. Resultados da análise de variancia dos valores da temperatura nos criadouros das
distâncias 5, 10 e 15 km do entorno de Nova Mutum Paraná, município de Porto Velho, Rondônia,
julho e agosto 2015.

Fonte variação

Entre grupos

SQ 91 MQ F Valor-P F crítico

798,55 2 399,27 95,79 2,3E-31 3,03

Dentro de grupos

Total

1008,68 242 4,17 - -

1807,22 244 _ - - -

Tabela 7. Resultados da análise de variancia dos valores da condutividade elétrica nos

criadouros das distâncias 5, 10 e 15 km do entorno de Nova Mutum Paraná, município de Porto
Velho, Rondônia, julho e agosto 2015.

Fonte variação

Entre grupos

Dentro de

grupos

Total

SQ gl MQ F Valor-P F crítico

379955,2 2 189977,6 461,36 1,0E-123 3,01

256949,5 624 411,7781

626
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Das macrófitas aquáticas relacionadas com presença de larva do gênero Mansonia a única

positiva foi Eichhornia sp.. Outras duas plantas flutuantes encontradas foram Pistia sp. e Salvinia

sp. e não tiveram nenhuma relação com presença de larvas do gênero Mansonia (Tabela 8).

A média relativa de larvas encontrada foi de 20,5 por criadouro. Para o gênero Anopheles

a média relativa é de 3,7 larvas por criadouros, para o gênero Culex a média relativa de 3,5 larvas

por criadouros e para o gênero Mansonia a média relativa foi de 13,3 larvas por criadouros.

A comparação das médias por criadouro em relação às distâncias é de quatro larvas nos

criadouros distantes 2,9 e 4,7 km, já os criadouros entre 7,7 e 9,7 km, a média encontrada é de

nove larvas e nos criadouros com distância entre 15 e 16 km a média encontrada de 85 larvas por

criadouros.

A média de larvas encontradas por Eichhornia sp. variou por local. No ponto norte-3

(Igarapé Florida) a média foi de 0,69 larvas por planta (Figura 04), no ponto sudeste-3 (rio Jaci

Paraná) a média foi de 0,66 larvas por planta (Figura 05), no ponto nordeste-3 (Igarapé

Mangeliona) a média foi de 0,04 larvas por planta (Figura 03) e no noroeste-3 (Igarapé do Raul) a

média foi de 0,14 larvas por planta.

Tabela 8. Vegetação flutuante e semi-submersa distribuída nos criadouros e a relação com larvas
dos gêneros de Culicidae no entorno de Nova Mutum Paraná, município de Porto Velho,
Rondônia, julho e agosto 2015.

Gêneros Eichhornia Pistia Salvinia *outros

Anopheles negativo negativo negativo positivo

Culex negativo negativo negativo positivo

Mansonia positivo negativo negativo negativo

Presença de plantas semi-submersas

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

No registro fotográfico é demonstrado de forma visual a diferença dos criadouros e os

ambientes de ocorrência de larvas do gênero Mansonia e outros, justificando assim a busca ativa

nos locais distantes de Nova Mutum Paraná, que apresenta elevada densidade de adultos do Ma

wiisoni e Ma humeralis. A Figura 03, imagem do criadouro do Igarapé Mangeliona e Figura 04,

15





ÜFLC-WjOa

Energia
Sustentável

do Brasil.

imagem do Igarapé Florida, nota-se a presença de macrófitas aquáticas principalmente o gênero

Eichhornia sp.. A Figura 05, imagem do rio Jaci Paraná, e Figura 06 mostram uma das

dificuldades para o trabalho. Já a Figura 07, imagem do ponto sul-3, ilustra o local sem presença

de Mansonia, a Figura 08 o igarapé nordeste-2, sem presença de macrófitas flutuantes, Figura 09

o igarapé estava seco, devido à falta de chuva e a Figura 10, mostra a imagem tomada a partir de

um microscópio estereoscópico onde pode ser vista uma larva aderida na raiz de uma Eichhornia

sp.

Figura 03 - Imagem do Igarapé Mangeliona nodeste-3,
foram realizadas buscas ativas por BAB, BAC e AHP em
31/07/2015, com presença de Salvinia e Paspalum

Figura 05 - Rio Jaci Paraná sudeste-3. Foi realizado
coleta por meio de busca ativa por BAB, BAC e AHP em
31/07/2015, com presença de Eicchornia sp.

Figura 04 -Imagem do Igarapé Florida norte-3. Local
onde foram realizadas coletas por meio de busca ativa:
BAB, BAC e AHP em 11/08/2015, presença de plantas
flutuantes Eichhorniasp.

Figura 06 - Imagem do portão de entrada da
fazenda do Mário Português nordeste-1. Não foi
permitido o acesso em várias oportunidades, registro
da foto em 13/08/2015,
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Figura 07 - Localidade sem nome,conhecida apenas pela
localização sul-3. Realizado coletas por busca ativa BAB,
BAC e AHP em 13/08/2015, presença de Eleocharissp.

Figura 09 - Vala seca devido à estiagem, no momento
não pode ser considerada criadouro. Área da faz. Mário
Português sudeste -1. Foi realizado AHP em 12/08/2015,

DISCUSSÃO

üfls IW
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do Brasi

Figura 08 - Criadouro de Culex e Anopheles na faz.
do Mário Português nodeste-2. Foi realizado busca
ativa por BAB, BAC e AHP em 11/08/2015.

Figura 10 - Larva de Mansoniini coletada por busca
ativa no Igarapé Flórida e presa ao tecido da planta
aquática a em 18/08/2015, transportada ao lab.
Entomologia.

O relatório apresenta o levantamento de imaturos em criadouros de mosquitos

distribuídos em três distâncias em relação à Nova Mutum Paraná, os quais podem proliferar em

ambientes com potencial para abrigar espécies de mosquitos em meios naturais. A relação

criadouros e espécies de mosquitos, Mansonia associada a macrófitas aquáticas foi observada por

busca ativa em 15 pontos, em oito esta relação foi positiva, em quatro locais os imaturos de

Mansonia estavam presentes, habitando raízes de Eichhornia sp.. Os criadouros próximos à Nova

Mutum Paraná foram negativos para adultos e imaturos de Mansonia, o que contradiz a alta

densidade de indivíduos adultos naquela comunidade, que também é observada em outros

ambientes acompanhados pelo Subprograma de Monitoramento de Vetores de Importância

Médica da UHE-Jirau.

Coletas por busca ativa foram realizadas em criadouros, e se observa que imaturos de

Anopheles e Culex são comuns em áreas alteradas de ambientes rurais, segundo Paula e Gomes
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(2007) pequenas alterações favorecem o aumento na densidade de alguns Culicidae, o oposto

também pode ocorrer, como o observado com Aedes e Psorophoro. Para os Mansoniini, espécies

adaptadas a presença de macrófitas como descrito por Navarro-Silva & Calado, (2004), foi

observado em quatro criadouros pelo rio madeira, larvas de Mansonia foram coletadas apenas

em plantas aquáticas.

Observa-se a princípio que nos primeiros estágios o comportamento das larvas de

Mansonia se assemelha a outros culicíneos, que obtém o oxigênio na superfície líquida, aos

poucos buscando raízes de plantas flutuantes Lourenço-de-Oliveira (1994). Pela busca ativa foi

possível coletar larvas de Anopheles, Culex nos criadouros próximos a domicílios como no norte-1

e Nordeste-2 presença de plantas semi-submersas e nenhum registro de macrófitas aquáticas e

de larvas do gênero Mansonia nestes habitats, segundo Forattini (2002), existem associações

entre vegetação aquática e imaturos do gênero, principalmente na presença de Pistia sp.,

Eichhornia sp e Salvinia sp. (Lourenço-de-Oliveira. 1994; Navarro-Silva 8í Calado, 2004).

No estudo de Ferreira e colaboradores (2003), na ilha da Marchantaria, Amazônia Central,

em oito meses ao longo de dois anos (1998 e 1999), foram coletadas 705 larvas de Mansonia spp,

com a técnica de busca ativa em raízes de macrófitas (lavagem). Tendo o quantitativo como base,

obteve-se média de 88 larvas/mês, desconsiderando aspectos sazonais. O presente levantamento

apresenta média de 13,2 larvas por dia, coletadas por busca ativa com bandejas nas raízes das

macrófitas do gênero Eichhornia.

As plantas aquáticas podem interferir de forma negativa para o desenvolvimento de

alguns Culicidae, quando cobrem a superfície dos criadouros, limitando área de respiração e

oviposição, já a forma positiva das macrófitas é quando estas oferecem proteção como ocorre

com alguns Anopheles. O gênero Mansonia tem adaptação respiratório e utiliza oxigênio presente

nas raízes de planta aquática, que oferece micro-habitat ideal para o desenvolvimento (Forattini,

1962; Hobbs tk Molina, 1983). Larvas de Culex e Anopheles foram coletadas em ambientes de

ocorrência de macrófitas, gramíneas e plantas semi-submersas, já o gênero Mansonia que foi

mais abundante que outros gêneros, foram coletadas apenas nas raízes das macrófitas.

Os adultos das espécies Culicidae tem autonomia de voo que alcançam distâncias superior

a 7 km, como estudos realizados com algumas espécies de Aedes aegypti e Anopheles (Rey, 2010,

Pimenta et ai. 2015), o mesmo não pode se afirmar aos Mansoniini, segundo Lima, (1929) o autor
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atribui voo superior a 1km para espécies de Mansonia. O presente relatório descreve criadouros

relacionados com imaturos e adultos a distância superior a 15 km, e não tem uma relação direta a

altas densidades dos adultos em Nova Mutum Paraná.

Durante a luz do dia e em alta temperatura, foi possível coletar apenas cinco adultos nos

criadouros investigados, Segundo Lourenço-de-Oliveira, (1994) a alta temperatura impede o voo

de mosquitos adultos. Mesmo a técnica de Atração Humana Protegida não é eficaz nos horários

de temperatura elevada. No levantamento as duas técnicas de busca ativa mostraram diferença

na obtenção de exemplares de Mansoniini, a busca ativa com uso de conchas não deve ser

recomendada em ambientes relacionados com plantas aquáticas ou para coleta de imaturos de

Mansonia (Ferreira et ai. 2003, Linley 1987, Lounibos e Dewald 1989).

O resultado do levantamento em quinze pontos, sendo oito positivos e apenas em quatro

foram encontradas espécies de interesse e em ambiente típico. Ferreira et ai. (2003) descreve a

forte relação de Mansonia sp. e raiz de macrófitas Eichhornia sp. O rio Madeira foi o ambiente

propício, sendo coletado elevado número de Mansonia spp.. Ferreira et ai. (2003), relata uma

predominância de Ma. humeralis na Ilha da Marchantaria, Amazonas, com densidade média

variando de 1,21 larvas por planta (Eichhornia crassipes) a 0,74 larva/planta (Eichhornia crassipes),

em média os dados indicam que foi obtido cerca de uma larva de Ma. humeralis por planta

investigada.

A busca ativa por larvas em raízes de macrófitas, apesar de trabalhosa geram bons

resultados nas coletas. Para Walton (2005) que propõe como técnica de coleta de imaturos dos

gêneros Mansonia e Coquillettidia com imersão de concha/bandeja telada sob a vegetação

flutuante, vale ressaltar que a técnica de bacia se mostra eficiente e que as larvas presas as raízes

não buscam mais proteção, pois este sentido já existe, quando observado nas plantas aquáticas

para os gêneros Mansonia, Culex e Anopheles.

Os imaturos do gênero Mansonia demonstram total preferência por plantas aquáticas,

como descreve Ferreira et ai. (2003) e Navarro-Silva &. Calado. (2004), em especial no gênero

Eichhornia, já os criadouros deste levantamento localizados no raio de 2.7 a 8.9 km, não se

descreve características compatíveis para o desenvolvimento da espécie, quando comparado aos

criadouros localizados nos rios. Segundo Lopes et ai. (1995), as adaptações respiratórias das

larvas de Mansonia spp, estão relacionadas a presença de macrófitas aquáticas, que tem intenso
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crescimento em lagos e rios. A presença de plantas aquáticas e em especial o gênero Eichhornia

pode ser considerado fator determinante para o desenvolvimento e notadas densidades de

espécies do gênero (Pompêo, 2003, Lopes, 1995).

A busca de larvas e coleta de adultos dos diferentes gêneros realizado pelo Subprograma

Monitoramento de Vetores de caráter mensal em nove localidades da área do entorno da UHE

Jirau (Tabela 9), demonstra elevada densidade de adultos do gênero Mansonia: Ma wiisoni e Ma

humeralis. Ressalta-se que a quantidade de adultos coletados nestes pontos, não corresponde à

busca ativa por imaturos que é realizado nos criadouros próximo aos domicílios das áreas

acompanhadas e que as altas densidades de algumas espécies de Mansonia não são claras, não

identificando de quais criadouros podem originar estas densidades, como o observado

principalmente em Nova Mutum Paraná (Tabela 9). Segundo a literatura a dispersão das fêmeas

se faz em busca principalmente de parceiros, nutrientes e locais para oviposição. Já a dispersão

na busca de um hospedeiro é epidemiologicamente importante, pois é o mecanismo pelo qual as

fêmeas adquirem e disseminam os agentes patogênicos, inespecífico nas espécies de Mansonia

(Lima-Câmara et ai. 2006). As fontes de alimento das diferentes espécies de mosquitos são

direcionadas pela visão e principalmente atraídas por substâncias químicas emanadas pelo

hospedeiro como o C02e o ácido láctico (Clements, 1999).

Os criadouros de Mansonia descritos neste relatório estão localizados no rio Madeira a

distância de aproximadamente 15 km de alguns locais onde é relatada alta densidade (Tabela 1 e

Tabela 9), que é contraditório aos relatos na literatura, onde insetos hematófagos que voam

distâncias comprovadas na busca de alimento são poucos, como a Mosca-dos-chifres que

atingem até 12 km (Harris & Miller, 1969), a espécie Aedes aegypti pode dispersar até 1 km (Lima-

Câmara et al.r 2006) e para os Anopheles são estimados entre 1 a 1,5 km, mas relatos descrevem

que até 7,2 km de distâncias podem ser observados em An. darlingi (Charlwood e Alecrim, 1989).

Segundo Lourenço-de-Oliveira 8i Heydem, (1994), espécies de Mansonia tem preferência

por picar gado, cavalo e outros animais e são considerados zoofílicos, também se alimentam nos

humanos. As coletas de mosquitos realizadas pelo monitoramento de vetores em diferentes

localidades têm demonstrado que as espécies de Mansonia não apresentam um padrão de

preferência alimentar, pois nas localidades de concentração humana picam com certa
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agressividade, por outro lado na casa da Colina onde é coletada alta densidade da espécie, não

existem humanos residindo, apenas a presença de bovinos. Segundo Cruz et ai. (2009), o autor

demonstra que mosquitos Mansonia são coletados em altas densidades nas localidades do rio

Madeira e em diferentes épocas do ano.

O levantamento não detectou criadouros para Mansonia sp. próximo de Nova Mutum

Paraná. Entretanto, é importante considerar que a flutuação populacional da espécie não está

bem definida ou não existe um padrão claro, pois o comportamento de Mansonia spp. são de

hábitos zoofílicos e não antropofílicos e que há fatores que necessitam de avaliação, pois estas

espécies são coletadas em armadilhas com diferentes iscas de atração (Forattini et ai., 1989).

Porém, coletas feitas no monitoramento tem observado que estas espécies são mais atraídas pela

presença do humano, como mostram os trabalhos de (Fé et ai., 2003; Lopes et ai 1995). A alta

densidade pode indicar que podem existir muitos outros potenciais criadouros para Mansonia, já

que os indícios mostram que a provável dispersão das espécies é oriunda de regiões mais

distantes em busca de alimento farto.

A complexa interpretação pela qual se busca entender a ocorrência e as altas densidades

do gênero Mansonia nas áreas ambientais da UHE Jirau requerem novas análises sobre os fatos

relatados e busca de perspectivas para responder as perguntas por meio de estudos científicos,

os quais devem orientar e dar subsídios capazes de programar novas ações e orientações para o

controle do gênero. As perspectivas devem contemplar estudos da Ecologia-Biologia das

espécies, estudo de dispersão, estudos de Genética de populações, protocolo de inseticidas de

ação residual e espacial para adultos, avaliações bio-larvicidas contra imaturos em macrófitas,

estudos para identificação de criadouros ou possíveis novas adaptações das espécies e identificar

de fato se existe relação com a transmissão de algum patógeno.

Tabela 9. Adultos coletados nas localidades da área de influência da UHE Jirau, município de
Porto Velho - RO, janeiro a setembro de 2015.

Localidade JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET Subtotal /

Localidade

1716Balsa Abunã 141 92 139 287 86 80 361 417 113

Casa da Colina
_ ;_ ;

295 157 114
I—_—

82 205
—_—

464 728
1__J

471 311 2827
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Jaci Paraná 298 244 197 247 27 174 817

95

142 273 2419

Mutum Paraná 62 2 24 20 38 47 14 88 390

Nova Mutum Paraná 289 290 178 213 447 206 373 151 590 2737

UHE Jirau margem

direita

723 365 200 96 322 240 202 362 368 2878

UHE Jirau margem
esquerda

559 211 132 87 125 123 251 127 466 2081

Vila Abunã 14 7 10 12 38 16 47 4 2 150

Vila Jirau 59 94 31 33 9 22 43 16 21 328

Total 2440 1462 1025 1077 1297 1372 2917 1704 2232 15526

Fonte: Programa de Saúde Públia UHEJ rau, Subprograma de Monitoramento e Vetores.

CONCLUSÕES

IV.

As formas imaturas do gênero Mansonia não completam o ciclo natural nos criadouros

distribuídos nos raios entre 2,4 e 9,7 km distantes da Vila Nova Mutum Paraná. Porém

deve-se tratar esta observação com cuidado, uma vez que são criadouros e demonstram

potenciais, por outro lado se observa o período de estiagem e baixa do nível dos rios, o

que pode interferir na amostragem e nas interpretações dos resultados;

Com base na literatura e nas evidências, os imaturos do gênero Mansonia não se

desenvolvem em novos habitais, principalmente sem presença de macrófitas aquáticas

(Eichhornia, Salvinia e Pistia). Observação que requerem mais evidências, pois a literatura

se mostra necessitada de esclarecimentos, uma vez que as espécies não têm relação com

a transmissão de doenças;

Com base no levantamento, os criadouros de Mansonia spp., estão localizadas as margens

dos rios Jaci Paraná e rio Madeira, distantes entre 15 e 16,4 km de Nova Mutum Paraná e

relacionados com presença de macrófitas aquáticas e gramíneas sem relação com larvas.

Os criadouros com distância entre 2,4, 9,7 km de Nova Mutum Paraná, se observa

presença de plantas semi-submersas, o gênero Paspalum foi presente em dois criadouros,

que foi coletado larvas de Culex e Anopheles;

Não foi coletado adultos do gênero Culex, Anopheles e Mansonia entre os horários de

07:00 h e 17:30 h nos criadouros com distância entre 2,4, 9.7 e 16,4 km, exceto para o

criadouro Norte-3 Igarapé Flórida, o que não corresponde a densidade larvária. Adultos

tem atividade hematofágica de preferência nos horários noturnos;
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V. A busca ativa mostrou ser eficiente para coleta de imaturos em criadouros de Mansoniini

(Norte-3 Igarapé Florida, Nordeste-3 Igarapé Mangeliona, Noroeste-3 Igarapé do Raul e
Sudeste-3 rio Jaci), comparado a coleta de Adultos (Norte-3 Igarapé Florida); a densidade

larvária de Mansonia spp. é considerada elevada no Igarapé Florida e no rio Jaci.

VI. Em quatro criadouros foi coletado imaturo de Mansonia sp., Anopheles sp. e/ou Culex sp.
e em outros quatro Anopheles sp. e/ou Culex e cinco criadouros foram negativo para

imaturos e adultos. Se observa que em alguns criadouros deste levantamento apresentam

potencial para abrigar gêneros de mosquitos que não ocorrem, sendo necessário
responder com avaliações mais longas. O presente levantamento é uma pequena amostra,

de tempo e avaliação curta para conclusões mais precisas, como base temos a ocorrência

das formas adultas em Nova Mutum Paraná, sem criadouros descrito.

VIL A quantidade de adultos coletados por mês em subprogramas de monitoramento e as

altas densidades observadas em Nova Mutum Paraná e outros locais, como o

assentamento Joana Darck III, a densidade larvária distante, que não justifica a distância

do voo de uma espécie para buscar alimento e retornar para ovipor. O deficiente

conhecimento local sobre a verdadeira relação das espécies com a transmissão de

arbovírus e outros agravos.

8. RECOMENDAÇÕES

i) Devido à possível relação das macrófitas aquáticas no desenvolvimento das formas

imaturas de Mansonia spp., é sugerido esforço no sentido de continuar o mapeamento dos

bancos de macrófitas na área de influência da UHE-Jirau, através do Programa de

Monitoramento e Controle de Macrófitas Aquáticas, seguindo suas recomendações,

buscando manter limites mínimos aceitáveis por estudos. Recomenda-se maior vigilância

para o gênero Eichhornia, uma vez que a relação com as formas imaturas de Mansonia é
bem relatada. Além disso, investir em metodologias visando localizar alguma relação dos

imaturos do gênero Mansonia a novos criadouros com presença de plantas semi-

submersas ou outras;

ii) O controle químico para diminuir a densidade dos adultos, porém é necessário investigar

qual a contribuição dos corredores de floresta como abrigo para adultos de Mansonia spp..

O inseticida é recomendado com prudência, vez que o combate às pragas tem efeito de

bem-estar, que se traduz em risco a vida e ao meio ambiente, sabendo que as
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propriedades físicas químicas e biológicas dos inseticidas são de fácil absorção pelos

organismos que levam ao processo de bioacumulação e o risco pela biomagnificação;

iii) Devido à variação sazonal com baixos índices pluviometricos e o nível dos rios, a amostra

pode não refletir o esperado, recomenda-se uma nova avaliação dos pontos no período

chuvoso.

iv) Devido às muitas perguntas sobre a Biologia e Ecologia das espécies de Mansonia, tais

como ocorrência em alta densidade, o tempo de desenvolvimento larvário, os criadouros

conhecidos, e os potenciais criadouros, o refúgio natural como o corredor verde para os

adultos, a preferência alimentar antropofílica ou zoofílica, a autonomia de voo da espécie,

mais de 15 km ou menos 1 km. A relação das espécies com transmissão de doenças

humanas, à eficácia dos inseticidas sobre os espécimes, a dependência dos imaturos pelas

plantas aquáticas, qual a longevidade dos adultos nesta região e qual será a contribuição

das balsas de plantas aquáticas na manutenção e transporte dos imaturos nos rios

Amazônicos. Diante de vários argumentos que carecem de respostas sobre as espécies do

gênero Mansonia, recomenda-se novos estudos com desenhos amostrais e projetos

envolvendo especialistas no assunto.

EQUIPE TÉCNICA

Aequipe técnica do IPEPATRO/FIOCRUZ RONDÔNIA no mês de OUTUBRO de 2015 constitui-
se dos seguintes profissionais:

Nome do

Profissional
RG Qualificação

Função no
Contrato

Participação em

MÊS/ANO (%)

Luiz Herman S. Gil
356.263

SSP/RO
M.E. Biólogo

Coordenador

Geral
50%

Rafaela Magalhães
da Silva

898525

SSP/RO
Bióloga

Subcoordenadora

de atividades
100%

Robson Solano

Gonsalves

440151

SSP/RO
Motorista Motorista 100%

Jayro Gomes de
Souza

279658

SSP/RO
Agente de Saúde Técnico em campo 100%

Silvio Luizde Araújo
Santos

410532

SSP/RO
Agente de Saúde Técnico em campo 100%

Luanderron de

Oliveira Pinheiro

1066454

SSP/RO
Agente de Saúde Técnico em campo 100%
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Marivaldo Magnon
Pereira da Silva

369411

SSP/RO
Agente de Saúde Técnico em campo 100%

Messias Alves da

conceição

40967

SSP/RO
Agente de Saúde Técnico em campo 100%

Raimundo Nonato

Mendes Pinheiro

375676

SSP/RO
Agente de Saúde Técnico em campo 100%
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11. ANEXOS
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1. APRESENTAÇÃO

'

Em 05/01/2016,' a Energia Sustentável do Brasil S.A. (ESBR) recebeu o Oficio n°
02001.014029/2015-89 CGENE/IBAMA que encaminha ' o Parecer Técnico n°
02001.004066/2015-89 COHID/IBAMA,. através do qual o IBAMA analisou o Relatório
Consolidado do Subprograma de Resgate de Fauna da UHE Jirau, em conjunto com as
correspondências IT/AT 335-2015, IT/AB 119-2015 e IT/AB 830-2015; além de verifica? o
atendimento às condicionantes 2.3 e 2.30 da Licença de Operação n°-1097/2012.

Desta forma, o presente documento visa apresentar os esclarecimentos a algumas questões
apontadas nos itens "III ANÁLISE DO SUBPROGRAMA DE RESGATE DE FAUNA" e "V
CONCLUSÃO" do referido PT.

Ressalta-se que as atividades de resgate de fauna foram realizadas, em todas as suas fases,
conforme condicionantes das Autorizações de Captura, Coleta e Transporte do Material
Biológico emitidas para este Subprograma: n° 176/2012, n° 400/2014, suas retificações e
renovações.

-

&
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2. ESCLARECIMENTOS

2.1. Esclarecimentos às questões do item "/// ANÁLISE DO
SUBPROGRAMA DE RESGATE DE FAUNA"

1.1.2. Página 4, parágrafo 2

"De acordo com os dados apresentados no início do Relatório (pág. 4) e nos dados brutos, até
a data de entrega do relatório consolidado, foram resgatados 61.973animais dos quais: 32.778
anfíbios; 27.234 répteis; 1.871 mamíferos e 90 aves. Entretanto, o número apresentado não
corresponde aos descrito na Tabela 7-1, que menciona o quantitativo total de 59.692 animais,
excluindo 34 primatas e 2.281 anfíbios (a soma corresponde a 62.007 animais). Dessa forma,
nota-se queos 34 primatas alvo de monitoramento não foram incluídos nos dadosbrutos."

Esclarecimento:

De acordo com o item 7.3. Monitoramento de Primatas, do Relatório Consolidado Final, os
grupos pontuais de primatas que foram observados ao longo do reservatório foram
monitorados com o objetivo de não. sofrerem qualquer tipo -de intervenção, já que seu
deslocamento natural para áreas contíguas era possível. Preventivamente, optou-se pela
realização da translocação de 34 indivíduos que não se deslocaram naturalmente. Por este
motivo, estes 34 indivíduos de primatas alvo de translocação não são considerados nos
quantitativos totais de animais resgatados, pois a intervenção que sofreram não é considerada
resgate, já que não corriam risco diante da formação do lago do reservatório.

1.1.3. Página 4, parágrafo 4

"Aqui esta análise reitera a crítica já feita no Parecer Técnico n° 3998/2014, 'embora os
relatórios citem as espécies mais abundantes, não há avaliação quanto a dominância dessas
espécies, sejaporviés da metodologia de resgateempregada oumaior abundância na região'."

Esclarecimento:

Como evidenciado no item 3. Considerações Finais, da Nota Técnica protocolada em
25/09/2014 através da Correspondência IT/AT 1502-2014, "considerando que a maioria das
espécies resgatadas são associadas a cursos d'água, pode-se inferir que o número de animais
resgatados reflete, na realidade, o esforço de captura no habitai preferencial desses animais".

A informação acima transcrita pode ser corroborada quando é feita uma comparação entre os
dados obtidos pelo Subprograma de Resgate de Fauna Silvestre (SRFS) e pelo Programa de
Conservação da Fauna Silvestre (PCFS). /

De acordo com os dados apresentados na Tabela 7-2, do Relatório Consolidado Fjnal do
SRFS, a espécie mais representativa dentre aquelas resgatadas, foi a lagartixa-de-trinidad
(Gonatodes humeralis), com um total de 14.482 indivíduos resgatados. Considerando os dados
do PCFS (dados apresentados no Vigésimo Segundo Relatório Técnico do PCFS, protocolo
IT/AT 1536-2015 de 11/12/2015), notamos que a lagartixa-de-trinidad (Gonatodes humeralis)
também foi a espécies da classe Reptilia que obteve o maior número de registros durante as
amostragens, um total de 2.349 indivíduos, cuja abundância sempre foi maior às margens do
rio Madeira.

As margens do rio Madeira são ocupadas por matas de várzea, porção de floresta
periodicamente alagável. Os transectos utilizados para a realização das amostragens do PCFS
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malestão quase que em sua totalidade, restritos às várzeas (dados apresentados no Vigésimo urtS
Segundo Relatório Técnico do PCFS, protocolo IT/AT 1536-2015 de 11/12/2015). As espécies
mais resgatadas ocupam ambientes de várzea, que foram diretamente afetados pelo
enchimento do reservatório.

1.1.4. Página 4, parágrafo 5

"Sobre as espécies raras e vulneráveis, o Relatório Consolidado indica que nenhuma das
espécies encontradas é considerada rara. Pela lista da IUCN, foi resgatada 1 espécie
categorizada 'em perigo' (Ateies chamek), 1 'quase ameaçada' (Saimiri ustus), 8 'vulneráves', 4
'deficiente de dados' e 158 'pouco preocupantes'. Duas espécies estão no anexo I da CITES
(Ara araraúna e Priodontes maximus) e 42 em seu anexo II. O documento ainda indica que
foram registrados 3 tâxons categorizados como vulneráveis pelo MMA (Myrmecophaga
tridactyla, Priodontes maximus e Ateies chamek), entretanto o documento utilizou as listas
antigas da fauna ameaçada, devendo se atualizar coma Portaria MMA n° 444/2014".

Esclarecimento:

Os status de ameaça foram atualizados de acordo com a Portaria n° 444 (BRASIL, 2014), com
classificação da Internacional Union for Conservation Nature (IUCN, 2015) e segundo a
classificação da Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and
Flora (CITES, 2015).

Seguindo a classificação utilizada pelo MMA, são consideradas como ameaçadas, as espécies
que se enquadram nos seguintes critérios: criticamente em perigo (CR), em perigo (EN) e
vulnerável (VU). Seguindo a classificação utilizada pela IUCN, são consideradas como
ameaçadas as espécies que se enquadram nos seguintes critérios: criticamente em perigo
(CR); em perigo (EN); e vulnerável (VU). Também foram consideradas espécies mundialmente
ameaçadas pelo tráfico, segundo a classificação da Convention on International Trade in
Endangered Species of Wild Fauna and Flora (CITES, 2014).

A Tabela 1 apresenta as espécies consideradas ameaçadas segundo os critérios do MMA e
IUCN.

Seguindo os critérios da nova lista nacional da fauna ameaçada (BRASIL, 2014), foram
registradas 08 (oito) espécies consideradas ameaçadas, uma 01 (uma) categorizada como
"Criticamente Ameaçada" (sapo-canguru Allobates brunneus) e um total de 07 (sete)
categorizadas como "Vulneráveis" (macaco-aranha-da-cara-preta Ateies chamek; sagui-de-
rondônia Mico rondoni; tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla; tatu-canastra Priodontes
maximus; gato-mourisco Puma yagoaroundi; anta Tapirus terrestris; queixada Tayassupecari).

Um total de 07 (sete) espécies são categorizadas como "Vulneráveis" segundo a lista de
espécies ameaçadas da IUCN: jabuti-tinga Chelonoidis denticulata, tracajá Podocnemis unifilis,
soim Mico rondoni, tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla, tatu-canastra Priodontes
maximus, anta Tapirus terrestris, queixada Tayassu pecari. Segundo esta mesma lista de
ameaça (IUCN), 01 (uma) espécie é considerada como "Em perigo" pela IUCN: macaco-
aranha-da-cara-preta Ateies chamek.

Apenas 01 (uma) espécie considerada "Quase Ameaçada" segundo a IUCN, foi registrada:
macaco-de-cheiro Saimiri ustus. Segundo esta mesma lista, um total de 05 (cinco) espécies
são categorizadas como "Deficiente de Dados" e um total de 164 espécies são categorizadas
como "Pouco Preocupantes" segundo os critérios da IUCN, sendo consideradas espécies
abundantes e amplamente distribuídas.

Apenas 04 (quatro) espécies são citadas no Anexo I da CITES: araracanga Ara macao; tatu-
canastra Priodontes maximus; rã Pseudis limellum; gato-mourisco Puma yagouaroundi. Um
total de 41 espécies são citadas para o Anexo II da CITES e 01 (uma) é citada para o Anexo III
da CITES (paca - Cuniculus paca).
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Nenhuma espécie resgatada é considerada rara e não foi encontrada nenhuma espécie não
descrita.

Tabela 1- Espécies consideradas ameaçadas segundo os critérios do MMA e IUCN.

Categoria de ameaça
Tãxon Nome Popular

MMA(2014) IUCN (2014)

Allobates brunneus sapo-canguru (CR)

Chelonoidis denticulata jabuli-tinga

tracajá

(VU)

Podocnemis unifilis (VU)

.. m • i
• ... , -I

macaco-aranha-da-cara-preta

sagui-de-rondõnia

tamanduá-bandeira

tatu-canastra

gato-mourisco

anta

queixada

(VU) (EN)

(VU) (VU)

(VU) (VU)

(VU) (VU)

(VU)

(VU) (VU)

(VU) (VU)

Ateies chamek

Mico rondoni

Myrmecophaga tridactyla

Priodontes maximus

Puma yagouaroundi

Tapirus terrestris

Tayassu pecari

1.1.5. Página 5, parágrafo 1

"Deve-se considerar que o Relatório Consolidado apenas apresentou os dados provenientes do
resgate. Não apresentou, entretanto, uma avaliação quanto ao sucesso das ações de resgate
sobre mitigação do impacto da formação do reservatório sobre essas espécies. Assim como já
pontuado no Parecer Técnico n° 3998/2014, 'vale ressaltar que o intuito dos relatórios não é a
descrição das atividades e o quantitativo de registros obtidos ao longo do período de cada
relatório, mas a avaliação do impactoe a eficácia das ações para a mitigação'".

Esclarecimento:

Ressaltamos que o próprio Programa de Resgate de Fauna é uma medida mitigatória e
que não existe um delineamento amostrai neste Programa que vise a medição de
impactos ou sua própria efetividade como medida mitigatória, visto isto não estar previsto
no PBA. Sendo assim, somente é possível a apresentação de resultados descritivos, posto
que resultados analíticos somente podem ser apresentados mediante planejamento
amostrai prévio. A medição de impacto cabe ao PCFS.

Ressaltamos que além dos dados descritivos apresentados no Relatório Consolidado Final,
foram realizadas atividades de monitoramento pós-soltura de primatas, no âmbito do
Monitoramento das Áreas de Soltura. Os dados referentes a estas atividades de
monitoramento, além de terem sido apresentados em relatórios mensais, foram apresentados
de maneira consolidada no 1o Relatório Semestral referente ao Monitoramento das Áreas de
Soltura (contemplando o período entre novembro/2013 a abril/2014), protocolado através da
correspondência IT/AT 988-2014 de 27/06/2014 e no 4o Relatório Semestral do Subprograrria
de Resgate da Fauna Silvestre (contemplando o período entre maio/2014 a outubro/2014),
protocolado através da correspondência IT/AT 1799/2014 de 29/12/2014. Os resultados
mostraram que as ações de resgate foram efetivas e que os indivíduos de primatas resgatados,
soltos e monitorados se readaptaram ao ambiente.
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1.1.6. Página 5, parágrafo 3

"0 Relatóho indica, em suas pâgs. 4 e 5, que 654 animais foram coletados, dos quais 223 já
haviam sido encaminhados a Instituições depositárias até a data de entrega do documento. Os
demais 431esoécimes seriam destinados no môs seguinte, entretanto não há confirmação. Já
no item 7.1.2. Destinação dos animais resgatados (pàg. 15) são enumerados 651 animais
preservados e um total de 779 carcaças. Tais números são discreoantes e a empresa deverá
justificar as informações. O total de carcaças foi proveniente de 123 animais encontrados
mortos, 380 que vieram a óbito e 276 foram eutanasiados (65 por não apresentarem condições
de recuperação e 211 serpentes peçonhentas que serão tratados adiante)".

Esclarecimento:

No Relatório. Consolidado Final, os quantitativos mencionados nas páginas 4 e 5 foram
inseridos de maneira equivocada. Onde lê-se 654 animais foram coletados, deve-se considerar
651 animais que foram preservados, e onde lê-se os demais 431 espécimes seriam
destinados no mês seguinte, deve-se considerar 428 animais que ainda serão encaminhados
ás instituições depositárias. Ressaltarpos que estes quantitativos serão reapresentados junto
ao próximo Relatório Semestral.

Quanto à destinação do material preservado, parte dos animais será depositada junto à
Fundação Universidade Federal de Rondônia (UNIR) e parte junto ao Museu de Zoologia da
Universidade de São Paulo (MZUSP). O material será encaminhado assim que ambas as
instituições confirmarem a data que podem receber o material. Como solicitado no Ofício n°
02001.014029/2015-89 CGENE/IBAMA, a destinação dos animais coletados será encaminhada
de forma consolidada junto ao próximo Relatório Semestral.

Quando são consideradas as avaliações clinicas dos animais, o número de carcaças
mencionadas no Parecer (779) parecem estar relacionadas ao somatório do número de
animais encontrados mortos (123), aqueles eutanasiados (276) e aqueles que vieram a óbito
(380). A Tabela 2 apresenta,as avaliações clinicasdos animais resgatados.

Quando são consideradas as destinações, o número de "carcaças" mencionadas no Parecer
(779) parece estar relacionado ao somatório do número de animais descartados (128) e
animais preservados (651). A Tabela 3 apresenta as destinações dos animais resgatados.

Assim, como mencionado acima, nas páginas 4 e 5 do Relatório Consolidado Final os
quantitativos foram inseridos de maneira equivocada, porém na página 15 (item 7.1.2.
Destinação dos animais resgatados), estes quantitativos estão apresentados de maneira
correta.

Cabe mencionar que a Tabela 2 e Tabela 3 apresentam os quantitativos atualizados, pois os
08 (oito) animais que estavam em recinto até a data de fechamento do Relatório Consolidado
Final foram destinados, sendo, 05 (cinco) encaminhados para instituições mantenedoras e 03
(três) encaminhados para soltura.

Um maior detalhamento acerca da destinação dos 08 (oito) animais que estavam em recinto é
apresentado no item 2.2.2. Página 11, parágrafo 1.

Tabela 2 - Avaliações clínicas dos animais resgatados.

Avaliação clinica

encontrado morto

encontrado vivo/em boas condições de soltura

encontrado vivo/em boas condições de soltura/enviado vivo para instituição
mantenedoura

Número de indivíduos

123

58.899

14
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Avaliação clinica

encontrado vivo/eutanasiadp (serpente peçonhenta da margem direita)

encontrado vivo/eutanasiado (sem condições de recuperação)

encontrado vivo/veio a óbito

Total

Tabela 3 - Destinações dos animais resgatados.

Destinação

Descarte

Enviado vivo para instituição mantenedoura

Preservado

nota técnica

2Número de indivíduos

211

65

380

59.692

Número de indivíduos

128

14

651

Soltura branda 6908

Soltura pontual 51.991

Total 59.692

1.1.7. Página 6, parágrafo 1

"O Relatório indica que um total de 4.317 indivíduos resgatados receberam marcações
seguindo os critérios das ACCTMBs 176/2012 e 400/2014, sendo 3.332 anfíbios, 709 répteis e
276 mamíferos. Não foi mencionado se houve recaptura ou registro desses animais a pós a
soltura".

Esclarecimento:

Durante as atividades de resgate de fauna ao longo do reservatório da UHE Jirau, não foram
realizadas recaptura/registros de indivíduos previamente marcados.

1.1.8. Página 7, parágrafo 3

"Destaca-se, ainda, que a ESBR se comprometeu no Oficio IT/AB 119/2015 a 'encaminhar
relatório consolidado dos dados referentes ao resgate realizado, de modo a dar subsídio à
interrupção definitiva do resgate de fauna, demonstrando não haver prejuízo à fauna local nos
próximos ciclos hidrológicos do empreendimento. Este documento contemplará também a
comparação entre os resultadosdos resgates realizados durante a elevação do NA até a cota
90,0m (regra operativa) e durante a fase anterior de enchimento do reservatório, considerando
a diferença de barcos utilizados e outros aspectos'. As informações apresentadas, entretanto,
não subsidiam uma tomada de decisão acerca dospróximos ciclos hidrológicos. "

Esclarecimento:

Ver esclarecimento referente ao item 2.21. Página 10. parágrafos 2. 3 desta Nota Técnica.
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1.1.9. Página 8, parágrafo 1

"Assim, a empresa deve propor uma avaliação da necessidade de resgate de fauna em
conseqüência do deplecionamento do reservatório durante a regra operativa por mais ciclos
hidrológicos, de modo a garantir a conservação das espécies adjacentes."

Esclarecimento:

Ver esclarecimento referente ao item 2.2.1. Página 10, parágrafos 2. 3 desta Nota Técnica.

1.1.10. Página 8. parágrafo 3

"Não foram apresentadas informações sobre a distribuição geográfica dos ninhos ou período
hidrológico em que os registros/intervenções ocorreram."

Esclarecimento:

O ANEXO I apresenta o mapa contendo os pontos onde foram monitorados os ninhos de aves.
É possível notar que estes ninhos estão distribuídos ao longo de todo o reservatório, desde o
eixo da barragem da UHE Jirau até a região da ilha do Paredão. Ressaltamos que o Anexo VI
apresentado junto ao Relatório Consolidado Final, traz as coordenadas geográficas dos ninhos
monitorados.

Um total de 51,38% das intervenções ocorreu na Etapa 3 do enchimento, ocasião em que
houve o enchimento entre as cotas 84,0m a 90,0m; e 35,77% foram realizadas durante o
enchimento da 1a fase operativa, ocasião em que houve o enchimento entre as cotas 82,5m e
90,0m.

2.2. Esclarecimentos às questões do item "V CONCLUSÃO"

2.2.1. Página 10, parágrafos 2, 3

"Nó entanto, tendo em vista as diversas críticas apresentadas nesta análise;: a previsão de
deplecionamento periódico do reservatório (regra operativa da UHE Jirau); a imprevisibilidade
quanto às respostas ao resgate de fauna em cada cota apontadas pelo Relatório Consolidado;
e o fato do resgate de fauna na fase operativa ter ocorrido por um curto período (entre
15/10/2014 e 19/01/2015); torna-se necessário observar o comportamento do reservatório e da
fauna adjacente nos próximos ciclos hidrológicos.

Assim, a empresa deve fazer uma avaliação do comportamento do reservatório e da fauna
adjacente por este e por mais dois ciclos hidrológicos, tendo em vista a possível necessidade
de resgate de fauna em conseqüência do delplecionamento e enchimento do reservatório
durante a regra operativa."

Esclarecimentos:

Entendemos que a realização de avaliações da fauna adjacente são realizadas nas atividades
de monitoramento através do Programa de Conservação de Fauna Silvestre (PCFS), que
executam amostragens no entorno do reservatório desde 2010.
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Complementarmente aos dados do'Subprograma de Resgate de Fauna Silvestre (SRFS), os
dados gerados através das amostragens sistemáticas realizadas pelo Programa de
Conservação de Fauna Silvestre (PCFS) foram utilizados para a realização de uma análise
comparativa da composição da fauna resgatada.

De uma maneira geral, a composição da fauna resgatada através do SRFS é a mesma
encontrada em toda a área de influência do reservatório da UHE Jirau quando comparamos os
dados obtidos durante as atividades de monitoramento através do PCFS. O termo "táxon" (no
lugar de "espécie") será utilizado deste ponto em diante, pois nele são englobados os
indivíduos identificados até o nível específico,,aqueles identificados até o nível de gênero e
aqueles identificadosaté o grupo de espécies (siglas aff., cf. e gr.).

Quanto à classe Amphibia, dos 110 táxons registrados durante as atividades do PCFS, 69
foram resgatados durante as atividades do SRFS, o que significa que 62,72% dos táxons de
anfíbios encontrados pelo PCFS foram resgatados. Um total de 89 táxons foi resgatado durante
as atividades do SRFS e não foram registrados durante as atividades do PCFS. São em sua
maioria táxons de identificação imprecisa (devido à taxonomia complexa de muitos grupos), ou
táxons que dificilmente são detectados pelas metodologias tradicionalmente empregadas em
atividades de monitoramento de fauna devido aos seus hábitos pouco conspícuos (e.g. cobra-
cega Caecilia gracilis que possui hábito fossorial).

Para a classe Reptilia, dos 138 táxons registrados durante as atividades do PCFS, 101 foram
resgatados durante as atividades do SRFS, o que significa que 78,18% dos táxons de répteis
encontrados pelo PCFS foram resgatados. Um total de 51 táxons foi resgatado durante as
atividades do SRFS e não foram registrados durante as atividades do PCFS. Assim como
mencionado para os anfíbios, são em sua maioria, táxons de identificação imprecisa (devido à
taxonomia complexa de alguns grupos), ou táxons que dificilmente são detectados pelas
metodologias tradicionalmente empregadas em atividades de monitoramento de fauna devido
aos seus hábitos pouco conspícuos (e.g. serpentes).

Quanto à classe Mammalia, dos 127 táxons registrados durante as atividades do PCFS, 51
foram resgatados durante as atividades do SRFS, o que significa que 40,15% dos táxons de
mamíferos encontrados pelo PCFS foram resgatados. Um total de 26 táxons foi resgatado
durante as atividades do SRFS e não foram registrados durante as atividades do PCFS. Assim
como mencionado tanto para anfíbios quanto para répteis,, são em sua maioria, táxons de
identificação imprecisa (devido à taxonomia complexa de alguns grupos), ou táxons que
dificilmente são detectados pelas metodologias tradicionalmente empregadas em atividades de
monitoramento de fauna devido aos seus hábitos pouco conspícuos (e.g. macaco-da-noite
Aotus nigriceps).

Para a classe Aves, dos 705 táxons registrados durante as atividades do PCFS, 38 foram
resgatados durante as atividades do SRFS, o que significa que 5,39% dos táxons de aves
encontrados pelo PCFS foram resgatados. A baixa riqueza de táxons de Aves resgatados é
esperada uma vez que este grupo é possui uma alta capacidade de dispersão natural. Um total
de 05 (cinco) táxons foi resgatado durante as atividades do SRFS e não foram registrados
durante as atividades do PCFS. Como já mencionado, são em sua maioria táxons de
identificação imprecisa ou táxons de hábitos pouco conspícuos (e.g. cigana Opisthocomus
hoazin).

Complementarmente à comparação exposta acima, destacamos a execução da análise de
vulnerabilidade das espécies de vertebrados ao enchimento do reservatório da UHE Jirau,
executada pelo PCFS e apresentada junto ao Relatório Consolidado das 20 Campanhas do
Programa de Conservação da Fauna Silvestre, protocolado através da correspondência IT/AT
1043-2015, em 17/08/2015.

Para a classe Amphibia, apenas Leptodactyius sp.2 (aff. mystaceus) foi registrado em parcelas
permanentemente indisponíveis e não foi amostrada em outros pontos dos transectos. Trata-se
de indivíduos com identificação imprecisa, discretamente diferentes de Leptodactyius
mystaceus. Como nenhum indivíduo foi coletado, não é possível inferir qualquer afirmação
mais conclusiva quanto a este táxon, que deve representar uma população de L. mystaceus
com leve variação morfológica.
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Para a classe Reptilia, Amphisbaena cunhai, Atractus snethlageae, Atractussp.1 (cf. caxiuana)
e Atractus torquatus foram registrados em parcelas permanentemente indisponíveis e não
foram amostradas em outros pontos dos transectos. As 04 (quatro) espécies são fossoriais ou
semi-fossoriais e, portanto, de difícil encontro.

Para a herpetofauna de uma maneira geral (classes Amphibia e Reptilia) os registros restritos
às parcelas permanentemente indisponíveis correspondem a espécies sem identificação
precisa, para as quais não há informações disponíveis na literatura.

Para a classe Mammalia, considerando os mamíferos de pequeno porte, 06 (seis) espécies
(Glironia-venusta, Marmosops noctivagus, Monodelphis kunsi, Oecomys sp. 1, Philander
opossum e Rhipidomys sp), foram registrados nas parcelas permanentemente indisponíveis. A
real vulnerabilidade das espécies citadas não pode ser afirmada com clareza, visto a falta de
conhecimento atualmente disponível. Adicionalmente, a deficiência em dados taxonômicos
referentes a Oecomys sp1. e Rhipidomys sp., inviabiliza a realização da modelagem, uma vez
que não há dados disponíveis para essas espécies. Por outro lado, a abundância de registros
em outras localidades e, a ampla distribuição de Monodelphis kunsi e Philander opossum,
retratam a estabilidade populacional e a tolerância destas espécies a maiores modificações em
seus habitats.

Para a classe Mammalia, considerando os mamíferos de médio e grande porte, 04 (quatro)
espécies, Coendou prehensiiis, Leopardus wiedii. Lontra longicaudis e Saimiri ustus, foram
registrados nas parcelas permanentemente indisponíveis. Todas as 04 (quatro) espécies foram
registradas nos transectos e/ou nas áreas de amostragem. A análise do PCFS conclui que as
espécies apontadas como vulneráveis ao enchimento do reservatório da UHE Jirau, através da
metodologia realizada, não estão diretamente vulneráveis a indisponibilidade das parcelas
comprometidas.

Para a classe Aves, apenas 03 (três) táxons foram registrados em parcelas permanentemente
indisponíveis e não foram registradas em outros ambientes: Conirostrum margaritae,
Sublegatus cf. obscurior e Cercomacra aff. serva. Todos estes táxons foram registrados
exclusivamente na margem direita, justamente a mais degradada do rio Madeira. As 03 (três)
espécies listadas acima são amplamente distribuídas.

Através da análise de vulnerabilidade executada pelo PCFS, é possível concluir que
nenhuma espécie das classes de vertebrados está vulnerável ao enchimento do reservatório e
que a formação do mesmo não comprometerá a conservação destas espécies.

Analisando a composição dos táxons resgatados durante as atividades do SRFS, nota-se o
que, de uma maneira geral, a composição da fauna resgatada é a mesma encontrada em toda
a área de influência do reservatório da UHE Jirau quando consideramos os dados obtidos
durante as atividades de monitoramento através do PCFS, e quê a fauna resgatada é bastante
representativa. Os táxons registrados durante as amostragens do PCFS e que não foram
resgatados durante as atividades do SRFS representam aqueles que possuem alta capacidade
de deslocamento natural, ou são táxons de identificação imprecisa.

Complementarmente, como mencionado no Relatório Consolidado Final, "considerando que a
maioria das espécies resgatadas são associadas a cursos d'âgua, pode-se inferir que o
número de animais resgatados reflete, na realidade, o esforço de captura no habitat
preferencial desses animais. Essas espécies possuem condições de deslocamento entre as
áreas não afetadas pelo reservatório ainda que na ocasião do resgate pudessem não estar em
locais contíguos com áreas florestadas. As mesmas são habituadas ao processo de cheia e a
vazante do rio Madeira e afluentes e sua ocorrência não sendo, portanto conseqüência do
processo de formação do reservatório. É possível afirmar que a continuidade do resgatenão é
mais necessária para mitigação do impacto do enchimento sobre a fauna.".

Entendemos que a continuação do resgate nos próximos ciclos hidrológicos não se faz
necessária haja vista todos os indícios que mostram que fauna resgatada é representativa em
relação àquela encontrada na área de influência e a esperada em atividades de resgate de
fauna. Além disso, as análises executadas pelo PCFS são suficientemente robustas e
corroboram o que é apontado pelo SRFS.
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2.2.2. Página 11. parágrafo 1

"Quanto à destinação de animais, deverá ser apresentado de maneira consolidada a
destinação e/ou situação atual dos 8 animais que permaneceram nos recintos das bases de
resgate. A destinação dos animais coletados também deverá ser apresentada em sua
totalidade. Adicionalmemte, tendo a condicionante 2.3.b) sido considerada atendida, a empresa
não mais deverá encaminhar os relatórios mensais."

Esclarecimentos:

Apesar de estar citado no Ofício n° 02001.014029/2015-89 CGENE/IBAMA que "... os dados
das solturas realizadas e a destinação e/ou situação atual dos 8 animais qqe permaneceram
nos recintos das bases de resgate, bem como a destinação dos animais coletados, deverão ser
consolidados e encaminhados ao Ibama, junto ao próximo Relatório. Semestral", esclarecemos
neste documento que quanto à destinação dos 08 (oito) animais que permaneceram em
recinto, 05 (cinco) foram encaminhados para instituições mantenedoras (Tabela 4) e 03 foram
destinados para soltura pontual, realizada pela equipe responsável pelo resgate de fauna na
área do Canteiro de Obras da UHE Jirau (Tabela 5).

A destinação do indivíduo da espécie Piihecia irrorata foi realizada em fevereiro de 2015
através da licença IBAMA 01/2015 registrada sob o número 453456 e será reportada junto ao
Próximo Relatório Técnico Semestral.

A destinação de 02 (dois) indivíduos de Tayassu pecari e de 01 (um) indivíduo de Pecari tajacu
foi reportada junto ao Relatório Técnico Mensal referente às atividades de resgate no Canteiro
de Obras durante o mês de setembro/2015, protocolado através da correspondência IT/AB
1397-2015 no dia 11 de outubro de 2015.

A destinação do indivíduo de Elanoides forficatus foi reportada junto ao Relatório Técnico
Mensal referente às atividades de resgate no Canteiro de Obras durante o mês de
novembro/2015, protocolado através da correspondência IT/AB 038/2015 no dia 15 de janeiro
de 2016.

Tabela 4 - Animais encaminhados para instituições mantenedoras.

Espécie

Pithecia irrorata

Elanoides

forficatus

Tayassu pecari

Tayassu pecari

Pecari tajacu

Instituição de envio

parauacu Centro de Primatologia do Rio de Janeiro

gavião- Zoológico Municipal Quinzinho de Barros -
tesoura Sorocaba

queixada • IBAMA/SUPES/RO

queixada IBAMA/SUPES/RO

cateto IBAMA/SUPES/RO

Data de

transporte

11/02/2015

18/11/2015

24/09/2015

24/09/2015

24/09/2015

Tabela 5 - Animais destinados à soltura pontual.

Espécie

Tangara episcopus

Coragyps atratus

Coragyps atratus

Nome popular

sanhaçu-da-amazônia

urubu-de-cabeça-preta

urubu-de-cabeça-preta

Área de

Soltura

Data de

Soltura

Coordenada

Longitude Latitude

5 03/02/2015 297678 8939088

2 07/02/2015 311396 8971586

2 07/02/2015 311396 8971586

'Solturas realizadas pela equipe responsável pelo resgate de fauna na área do Canteiro de Obras da UHE Jirau.
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Quanto aos animais coletados, parte dos animais será depositada junto à Fundação
Universidade Federal de Rondônia e parte junto ao Museu de Zoologia da Universidade de São
Paulo. O material será encaminhado assim que ambas as instituições confirmarem a data que
podem receber o material. Como solicitado" no Oficio n° 02001.014029/2015-89
CGENE/IBAMA, a destinação dos animais coletados será encaminhada de forma consolidada
junto ao próximo Relatório Semestral.

2.2.3. Página 11. parágrafo 2

"Por fim, destaca-se que o Relatório Consolidado não abordou o monitoramento das áreas de
soltura, tampouco detalha os dados das solturasrealizadas. Da mesma forma, é apenas citada
a realização do monitoramento dos primatas. Tais assuntosjá haviam sido discutidos na Nota
Técnica 02001.00378/2015-31 COHID/IBAMA e deverão ser consolidados e encaminhados ao
Ibama junto ao próximo Relatório Semestral."

Esclarecimentos:

Conforme solicitado, os dados mencionados neste item serão re-encaminhados consolidados
junto ao próximo Relatório Semestral, porém vale ressaltar que os dados solicitados referentes
ao monitoramento das áreas de soltura foram consolidados e entregues junto ao 5o Relatório
Semestral, protocolado através da correspondência IT/AT 772-2015 no dia 01 dejuího de 2015.

.
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Laerte Bento Viola

CRMV-SP 14700

Coordenador do Projeto
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ANEXO I.Mapa contendo os ninhos de aves monitorados.
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Documento -Tipo:.
I f® N9. 02001.0 02 £jft/20H

Recebido em:18/2/2016

Assinatura

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 2016

il\úJjl> Energia
Sustentável

do Brasil

IT/AB 218-2016

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Jirau - Atendimento à Condicionante 2.2 da ia Retificação da Autorização de
Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico n° 408/2014 - Subprograma de
Resgate da Fauna Silvestre.

Prezado Dr. Thomaz de Toledo,

Em atendimento à condicionante 2.2 da ia retificação da Autorização de Captura, Coleta e
Transporte de Material Biológico n° 408/2014, emitida por este Instituto no dia 05 de
fevereiro de 2014, que dispõe:

"2.2. Deverão ser entregues relatórios mensais, assim como a entrega de relatórios
analíticos semestrais condensados, coincidente aos relatórios de acompanhamento
do PBA (...)."

A Energia Sustentável do Brasil S.A. (ESBR) vem, por meio desta, encaminhar Relatório
Técnico Mensal do Subprograma de Resgate da Fauna Silvestre, contemplando os dados
dos resgates realizados no Canteiro de Obras da UHE Jirau durante o mês de janeiro de
2016.

Desta maneira, entendemos que a condicionante 2.2 da referida autorização encontra-se
em atendimento pela ESBR.

Colocamo-nos a disposição para todos os esclarecimentos que se apresentarem

necessários.

Atenciosamente,

Energia Strstentáveldo BrasilSA.
Isac Paulo Teixeira

Diretor

l/l

Av. Almirante Barroso 52. 2802

Rio de Janeiro RJ 20031 000

lei* 55 2122773800
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«Sr-Documento -Tígo:
N2. 02001.0 02 /2016~m

Recebido em: 18/2/201

SLuiGfcBi
Assinatura

Energia
Sustentável

do Brasil

Rio de Janeiro, 17de fevereiro de 2016.
IT/AT 224-2016

Sr. Frederico Queiroga do Amaral
Coordenador

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Jirau - Resposta ao Ofício n° 02001.000610/2016-02 COHID/IBAMÁ
Informações Atualizadas sobre o Remanso - Solicitação de Prazo.

Prezado Sr. Frederico Queiroga do Amaral,

No dia 29 de janeiro de 2016, a Energia Sustentável do BrasilS.A. ("ESBR"), concessionária
da Usina Hidrelétrica ("UHE") Jirau, recebeu o Ofício n° 02001.000610/2016-02

COHID/IBAMA, através do qual este Instituto solicitou a apresentação, no prazo de 20
(vinte) dias, das seguintes informações sobre a mancha de inundação do reservatório deste
empreendimento:

1) Mapas e arquivos shapefile da área envoltória do reservatório da UHE Jirau
considerando os efeitos de remanso para a nova vazão correspondente à média das
máximas anuais e o estudo de remanso definido pela Agência Nacional de Águas
("ANA");

2) Espacialização da Área de Preservação Permanente ("APP") do reservatório e das
propriedades rurais, destacando aquelas que são atingidas pela envoltória
atualizada do reservatório, além das propriedades rurais atingidas, juntamente com
i) o cadastro socioeconômico das pessoas/famílias afetadas; ii) planilha com o
número total das propriedades rurais que serão relocadas, com indicação do
proprietário e endereço/localização do imóvel; e iii) cronograma de execução das
ações.

3) Comparativo, por meio de mapas e descrição técnica, da área ocupada pelo
reservatório, APP e das propriedades atingidas antes e após a atualização dos
estudos.

4) Mapas e shapefile da mancha de inundação para os Tempos de Recorrência ("TR")
de 50 e 100 anos, espacializando as propriedades e os equipamentos urbanos e a
infraestrutura viária atingidos pelo remanso do barramento, considerando as cotas
de proteção determinadas pela ANA. Para as propriedades urbanas atingidas, este
Instituto solicitou ainda a apresentação de i) cadastro econômico das
pessoas/famílias afetadas; ii) planilha com o número total de imóveis (residenciais e
comerciais) que serão relocados, com indicação do proprietário e endereço do
imóvel; e iii) cronograma de execução de relocação ou proteção da área urbana.

Considerando a complexidade das informações solicitadas, a ESBR vem, através desta,
solicitar um prazo adicional de 60 (sessenta) dias para apresentação do item 1. O prazo
necessário para o atendimento aos itens 2 e 3 somente poderá ser estimado após a
conclusão do item 1, uma vez que as informações geradas serão a base para as análises
requeridas.

Av Almirante Barroso 52,2802

Rio de Janeiro, RJ 20031 000

lei * 552)22773800
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Energia
Sustentável

do Brasil

Em relação ao item 4, a ESBR encontra-se em tratativas com a ANA e outras instituições
para o estabelecimento da melhor solução para a proteção da infraestrutura urbana e viária
a montante do barramento, que incluirá uma regra de deplecionamento em situações de
altas vazões e a execução de medidas estruturais. Por este motivo, a espacialização da
mancha de inundação do reservatório considerando os efeitos de remanso para vazões
associadas aos TR de 50 e 100 anos deverá ocorrer após esta definição da regra operativa do

empreendimento.

Colocamo-nos a disposição para todos os esclarecimentos que se apresentarem necessários.

Atenciosamente,

Energia S

Isac Teixeira

Diretor

ei do Brasil S.A.
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Rececidoem: 1J/2/2016

Energia
Sustentável

do Brasil

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 2016.

Sr. Renê Luiz de Oliveira

Superintendente do IBAMA em Rondônia
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

IT/CB 226-2016

Ce: Sr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Jirau - Atendimento ao Item (e) do Ofício n° 004748/2013 CGENE/IBAMA
Programa de Educação Ambiental

Prezado Sr. Renê Oliveira,

Nodia 27 de março de 2013, a Energia Sustentável do BrasilSA. (ESBR) recebeu o Ofícion°
004748/2013 CGENE/IBAMA, através do qual este Instituto analisou o atendimento aos
itens 1.2, 1.3 e 1.4 do Ofício n° 1066/2012/DILIC/IBAMA, referentes ao Programa de
Educação Ambiental e ao Programa de Ações a Jusante.

Desta forma, em atendimento ao item (e) do referido ofício, que dispõe:

ll'.'illlWIM,.ll

"3. No quedizrespeitoao Programa de EducaçãoAmbiental, informoquea ESBR:

e) deverá enviar, mensalmente, o cronograma de ações com detalhamento das datas e
atividades ao NLA/RO."

A ESBR vem, por meio desta, encaminhar anexo o cronograma detalhado das atividades do
Programa de Educação Ambiental previstas para o mês de março de 2016.

Desta forma, entendemos que o item (e) do Ofício n° 004748/2013 CGENE/IBAMA
encontra-se em atendimento pela ESBR.

Colocamo-nos a disposição para todos os esclarecimentos que se apresentarem necessários.

Atenciosamente,

Energia^Stísíentáv
Isac Teixeira

Diretor

A^ Almirante Barroso 52.2S02

Rio de Janeiro. RJ 20031-000

tel .552122773800
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ograma de Atividades - Programa de Educa
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Comunicação Popular/ Linguagem Audiovisual

Internet e Mídias Digitais

Palestras Temáticas na Escola Municipal N. S. de Nazaré

Desenvolvimento do Projeto de Produção de Mudas

Desenvolvimento do Projeto de Criação de Galinha Caipira

Desenvolvimento do Projeto da Agroindústria de Açaí

Desenvolvimento do Projeto de Comercialização da Produção
Agropecuária
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Institucional
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Integração de Ações - Observatório Ambiental Jirau/Programas e
Projetos

Reunião mensal dos Conselhos Administrativo e Fiscal

Assembléia Geral Ordinária

Escola de Dança

Escola de Capoeira

Aplicação de Questionário de Avaliação do Observatório Ambiental
Jirau

Reuniões de Avaliação Participativa

Análise/Elaboração de Relatório de Acompanhamento e Avaliação
das Ações do PEA
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Ofício n°COô /DEVIT/SVS/MS

A Sua Senhoria o Senhor

ISAC TEIXEIRA

Diretor - Energia Sustentável do Brasil S.A.
Av. Almirante Barioso, 52.2802
20031 -000 RIO DE JANEIRO - RJ

8IPAR - MINISTÉRIO DA :•. ••••iu":
GAB/DEVEP/SVS

Pala: ^ LO^_/j£âk

- iQ-oa-*©
MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE
DEPARTAMENTO DE VIGILÂNCIA DAS DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS

Esplanadados Ministérios. Ministério da Saúde BI. G Sobreloja
Telefones: (0XX61)3315-3646/3213-8083

CEP: 70.058-900- Brasília/DF

Brasília, òk de fevereiro de 2016

Assunto: 6o Relatório Semestral do Programa de Saúde Pública da UHE Jirau.

Senhor Diretor.

Em resposta à carta IT/AT 013-2016 da Energia Sustentável do Brasil (ESBR).

informo a vossa senhoria que o 6o Relatório Semestral da Usina Hidrelétrica (UHE) Jirau está de

acordo com o Atestado de Condição Sanitária N° 001/2008 e Licença de Operação (LO) n°

1097/2012.

2. O empreendedor deverá enviar à Secretaria Municipal de Saúde de Porto Velho

(SEMUSA) com cópia à Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da Malária

(CGPNCM) em até 15 (quinze) dias, resposta da análise tratando das construções previstas no

Programa de Saúde Pública, que estão, até o momento de elaboração do relatório, em avaliação

pela equipe de engenharia da ESBR.

3- ACoordenação Geral do Programa Nacional de Controle de Malária informa que
as ações realizadas pelo empreendedor devem continuar, em parceria com a SEMUSA e com a

Secretaria Estadual de Saúde de Rondônia, para que se mantenham os resultados positivos do

Programa de Saúde Pública, sobretudo em relação ás ações de vigilância e controle de malária

durante as etapas de instalação e operação do empreendimento.



\

4. Para informações adicionais, favor entrar em contato com a Coordenação Geral do
Programa Nacional de Controle da Malária - CGPNCM, pelo telefone: (61) 3213-8083.

Atenciosamente,

gilância das Doenças Transmissíveis

c/c:
Doenças Transmissíveis

A Sua Senhoria o Senhor

THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO
Diretor de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama
70818-900 BRASÍLIA - DF

^sf&tiá

Frederico Queiroga do Amaral
Coordenador de Eneroia Hidrelétrica
COHID/CGENODILIC/IBAMA

V



Riode Janeiro, 06 de janeiro de 2016

NCM/DEV!

0:f ( Energia
Sustentável

do Brasil

Dr. Carlos Augusto Vaz de Souza

Diretor

Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador
Ministério da Saúde - MS

Dra. Ana Carolina Santelli

Coordenadora

Coordenação Geral do Programa Nacional de Controle da Malária - CGPNCM/SVS/MS

Ce: Dr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis IBAMA - ,:••.,.

IT/AT 013-2016

Ref.: UHE Jirau - Envio do 6o Relatório Semestral do Programa de Saúde Pública
após a Emissão da Licença de Operação (LO) n° 1097/2012

Prezado Dr. Carlos Souza,

Como é de conhecimento deste Ministério, a Energia Sustentável do Brasil S.A. ("ESBR"),
concessionária da Usina Hidrelétrica ("UHE") Jirau, está executando, no âmbito do
processo de licenciamento ambiental da UHE Jirau, as atividades previstas no Programa
de Saúde Pública.

No dia 22 de dezembro de 2015 a ESBR protocolou no IBAMA/Sede, por meio da
correspondência IT/AT 1536-2015, o 6o Relatório Semestral da UHE Jirau, em
atendimento ao§ i° dacondicionante 2.1 da Licença de Operação ("LO") n° 1097/2012, o
qual apresenta informações sobre o andamento de todos os programas socioambientais do
empreendimento no período de 01 maio de 2015 a 31 de outubro de 2015.

Desta forma, a ESBR vem, por meio desta, encaminhar uma cópia digital (CD-ROM) do6o
Relatório Semestraldo Programa de Saúde Pública (Anexo 4.22 do relatório mencionado
acima), contemplando as atividades desenvolvidas no referido período.

Vale ressaltar que este relatório incorpora as recomendações apresentadas por este
Ministério no Parecer Técnico n° 78/2014-DSAST/SVS/MS, encaminhado à ESBR por
meio do Ofício n° 65/2014-DSAST/SVS/MS, contendo a avaliação do 30 Relatório
Semestral "rio programa em questão.

Nestes termios, solicitamos a gentileza de, apósa análise deste relatório sejaencaminhado
para esta empresa um parecer técnico sobre o mesmo.

Colocamo-nc

necessários.

Atenciosamei

à disposição para todos os esclarecimentos que se apresentarem

Energia Sustentável do Brasil S.A.
Isac Teixeira

Diretor

1/1
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Hidrelétrica

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1595 - 1596

www.ibama.gov.br

OF 02001.001625/2016-80 COHID/IBAMA

Ao Senhor

Isac Teixeira

Diretor da Energia Sustentável do Brasil S.A.
AV. ALMIRANTE BARROSO, 52 SALA 2802
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 20031000

/â& %i

(Sfls.ItW
Rua

Brasília, 23 de fevereiro de 2016.

Assunto: Solicita complementações na Apresentação do Mapeamento dos
Paliteiros e Macrófitas

Senhor Diretor,

L Em atenção ao processo de licenciamento da UHE Jirau, confirmo o
recebimento da correspondência IT/AB 094-2016, encaminhando as premissas adotadas
para o trabalho de mapeamento dos paliteiros.

2.^ Após análise preliminar, solicito que a ESBR apresente justificativas técnicas da
não inclusão das áreas contempladas com a redução de supressão de vegetação no
mapeamento das paliteiros. Solicito, também, que tais áreas sejam incorporadas em novo
mapeamento a ser enviado ao Ibama, em um prazo máximo de 60 dias.

3. Reitero oOfício 02001.004984/2015-17 COHID/IBAMA, para oqual a ESBR
deverá apresentar, em 10 dias, avaliação de impactos ambientais gerados pela formação
dos paliteiros no entorno do reservatório da UHE-íicau.

Atenciosamente,

IBAMA

FREÇpWCO
Coordena

pag. 1/1 23/02/2016-16:08
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Senhora Procuradora,

1. Em atendimento ao documento em epígrafe, que solicita manifestação sobre a
Nota Técnica da COOGARIMA e as medidas relativas ao Plano de Mitigação, estabelecidas
pelas UHEs Santo Antônio e Jirau, apresento as seguintes considerações:

2. Em relação aos assuntos abordados na referida Nota Técnica quanto aos
procedimentos e as formas de condução dos processos de regularização das atividades
garimpeiras na área de influência dos empreendimentos citados, ressalto que não cabe
manifestação do IBAMA, sendo uma competência do Departamento Nacional de Produção
Mineral (DNPM).

3. Quanto aos Planos de Mitigação da Atividade Garimpeira das UHEs, cabe
relatar que os estudos de viabilidade apontaram para a compatibilidade entre o
reservatório e as atividades exercidas pelo método de dragagem, ou seja, àquelas que
compõem as categorias de dragas e balsas.

4. Em adição, foram realizados estudos complementares, por equipe técnica
especializada da Universidade de São Paulo (USP), referente as condições de operação
dos equipamentos de garimpo dentro dos reservatórios. O estudo referente ao
reservatório da UHE Santo Antônio foi finalizado em 2013 e contribuiu para a elaboração
do Parecer Técnico Final de Compatibilidade, já o estudo complementar "Produtividade de

IBAMA pag. 1/2 25/02/2016 • 11:44
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVÉfc.
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292

www.ibama.gov.br

OF 02001.001739/2016-20 CGENE/IBAMA

Brasília, 25 de fevereiro de 2016.

À Senhora

Gisele Dias de Oliveira Bleggi Cunha
Procuradora da Procuradoria da República em Rondônia/Ro
Rua José Camacho, 3307 - EMBRATEL
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76820886

Assunto. Resposta ao Ofício nô 5042/2015/MPF/PR-RO - 6S Ofício - 49 CCR
(Documento/Único 00023778/2015) Prot. IBAMA n9 02024.005240/2015-42



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292

www.ibama.gov.br

Lavra no Rio Madeira" da UHE Jirau encontra-se em andamento.

5. Considerando os apontamentos técnicos dos estudos até então apresentados,
não foram identificadas incompatibilidades técnicas destas atividades com os
reservatórios, sendo entendidas como compatíveis e passíveis de continuidade.

6. Cabe destacar, também, que de acordo com os critérios estabelecidos e demais
premissas legais, o enquadramento nas modalidades de mitigação definidas nos Planos de
Mitigação, foi condicionado a análise de legalidade das atividades garimpeiras. Dessa
forma, considerou-se, para direitos compensatórios, o titular de direito minerário obtic^
anteriormente à ciência pública dos empreendimentos hidrelétricos, independentemente
do porte da atividade mineral.

7. A linha de corte aceita como marco temporal, para o enquadramento no Plano
de Mitigação, foi a data de bloqueio da área pelo DNPM. A publicação no Diário Oficial da
União do bloqueio provisório em favor da UHE Santo Antônio foi dia 31/01/2008 e da UHE
Jirau dia 27/11/2008.

8. Os processos que entraram em vigor em data posterior à emissão do bloqueio
provisório pelo DNPM, para a continuidade do aproveitamento mineral no local,
assinaram um Termo de Renúncia, emitido pelo DNPM, renunciando de forma irretratável
e irrevogável a todos e quaisquer pedidos ou solicitações de indenizações, reparações ou
compensações, de qualquer natureza. A COOGARIMA adotou tal procedimento.

9. Importante lembrar que as concessionárias responsáveis pela implantação^
operação das UHEs Santo Antônio e Jirau, podem adotar ações de mera liberalidade,
mesmo que o público não possua título DNPM publicado antes do bloqueio provisório e
tenham assinado Termo de Renúncia, como já ocorreu anteriormente.

10. Por fim, informo que o alteamento da cota da UHE Santo Antônio, citado no
texto, não foi deferido, os estudos exigidos no Termo de Referência Complementar,
incluindo novos estudos de remanso e o levantamento batimétrico de 2015, encontram-se

em análise.

Atenciosamente,

FREDERICO QüElROÇA DO AMARAL
Coordenador-Geral Substituto da CGENE/IBAMA

IBAMA pag. 2/2 25/02/2016-11:44
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Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 2016.

Energia
Sustentável

do Brasil

IT/AB 247-2016

Sr. Frederico Queiroga do Amaral
Coordenador da COHID/IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Jirau - Resposta ao Ofício n° 02001.010962/2015-87 COHID/IBAMA
(Complementação) - Programa de Conservação da Flora, Programa de Recuperação
deÁreas Degradadas e Programa de Desmatamento do Reservatório

Prezado Sr. Frederico do Amaral,

No dia 05 de outubro de 2015, a Energia Sustentável do Brasil SA. (ESBR), concessionária
da Usina Hidrelétrica (UHE) Jirau, recebeu o Ofício n° 02001.010962/2015-87
COHID/IBAMA, através do qual este Instituto encaminhou o Parecer Técnico (PT) n°
02001.003592/2015-21, contendo a análise do 30 e 40 relatórios semestrais após a emissão
da Licença de Operação (LO) n° 1097/2012 do Programa de Conservação da Flora, do
Programa de Recuperação de Áreas Degradadas e do Programa de Desmatamento do
Reservatório. Além da avaliação dos referidos programas, consta neste PT a análise do
cumprimento das condicionantes 2.18, 2.19, 2.20 e 2.22 estabelecidas na LO n° 1097/2012,
bem como o atendimento aos itens 1.8 e 1.9 do Ofício n° 1066/2012/DILIC/IBAMA.

Sendo assim, no dia 01 de dezembro de 2015, a ESBR protocolou neste IBAMA a
correspondência IT/AB 1461-2015, apresentando os devidos esclarecimentos e as
informações solicitadas no ofício e no parecer mencionados anteriormente.

Na ocasião, a ESBRsolicitou um prazo de 90 dias para a apresentação do mapeamento das
áreas que se recuperaram naturalmente, das áreas que se encontram liberadas para
implantação do PRAD, das áreas que receberam algum tipo de intervenção no âmbito do
PRAD, bem como o cronograma específico por área a ser recuperada, tendo em vista a
necessidade de execução de levantamentos de campo.

Desta forma, a ESBR vem, por meio desta, apresentar o mapeamento destas áreas e o
cronograma previsto de atividades futuras, dentro do prazo proposto na correspondência
IT/AB 1461-2015. Cabe destacar que diversas áreas do Canteiro de Obras ainda estão sendo
utilizadas para a conclusão das obras de implantação das últimas unidades geradoras da
UHE Jirau.

Sendo o que cabia para o momento, a ESBR reitera seus votos de estima e consideração por
este Instituto e coloca-se a inteira disposição para prestar todos os esclarecimentos que se
fizerem necessários.

Atenciosamente,

Energia Sustentável do BfãíãTíÍA.
Isac Teixeira

Diretor
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OF 02001.002024/2016-94 CGENE/IBAMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292
www.ibama.gov.br

oíLTc^

Brasília, 03 de março de 2016.

Ao Senhor

José Airton Aguiar de Castro
Presidente da Cooperativa dos Garipeiros do Rio Madeira
AV. NAÇÕES UNIDAS, n^ 1000 - BAIRRO MATO GROSSO
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76804420

Assunto: Resposta à Cooperativa dos Garimpeiros do Rio Madeira - COOGARIMA
(Prot. IBAMA ne 02024.002575/2015-17).

Senhor Presidente,

1. Em atendimento à carta da Cooperativa dos Garimpeiros do Rio Madeira -

COOGARIMA que encaminhou Nota Técnica sobre as condições do ambiente de trabalho
do garimpo de ouro no rio Madeira e as intercorrências com a atividade de geração de
energia elétrica, apresento as seguintes considerações:

1.1. Em relação aos assuntos abordados na referida Nota Técnica, quanto aos
procedimentos e as formas de condução dos processos de regularização das atividades
garimpeiras na área de influência dos empreendimentos, não cabe manifestação do
IBAMA, sendo uma competência do Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM

>;

1.2. Quanto aos Planos de Mitigação da Atividade Garimpeira das UHEs, cabe
relatar que os estudos de viabilidade apontaram para a compatibilidade entre o
reservatório e as atividades exercidas pelo método de dragagem, ou seja, aquelas que

compõem as categorias de dragas e balsas;

1.3. Em adição, foram realizados estudos complementares, por equipe técnica

especializada da Universidade de São Paulo (USP), referente às condições de operaç

IBAMA pag.1/2 3/03/2016 - 12J06
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292

www.ibama.gov.br

dos equipamentos de garimpo dentro dos reservatórios. No caso da UHE Santo Antônio, o

produto foi finalizado em 2013 e resultou em Parecer Técnico Final de Compatibilidade. Já
o estudo complementar da UHE Jirau, encontra-se em andamento;

1.4. Considerando os apontamentos técnicos dos estudos, até então, apresentados,
não foram identificadas incompatibilidades técnicas destas atividades com os

reservatórios, sendo entendidas como compatíveis e passíveis de continuidade;

1.5. Destaca-se que de acordo com os critérios estabelecidos e demais premissas
legais, o enquadramento nas modalidades de mitigação, definidas nos Planos de Mitigação,
foi condicionado à análise de legalidade das atividades garimpeiras. Dessa forma,
considerou-se de direitos compensatórios o titular de direito minerário obtido

anteriormente à ciência pública dos empreendimentos hidrelétricos;

1.6. A linha de corte aceita como marco temporal para o enquadramento no Plano

de Mitigação foi a data de bloqueio da área pelo DNPM. A publicação no Diário Oficial da

União do bloqueio provisório em favor da UHE Santo Antônio foi em31/01/2008 e da UHE

Jirau em 27/11/2008;

1.7. Os processos que entraram em vigor posteriormente à data de emissão do

bloqueio provisório, para a continuidade do aproveitamento mineral no local, assinaram

um Termo de Renúncia, emitido pelo DNPM, renunciando de forma irretratável e

irrevogável a todos e quaisquer pedidos ou solicitações de indenizações, reparações ou
compensações, de qualquer natureza.

2. Por fim, recomendo que a reunião requerida pela Cooperativa seja solicitada
ao Núcleo de Licenciamento Ambiental da Superintendência de Rondônia.

Atenciosamente,.

EGINÁ COlÉlJ^Om;jEl^(R^tJMERINO
CoordenadbraVGeral da CGENE/IBAMA
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Rio de Janeiro, oi de março de 2016.

Energia
Sustentável

do Brasil

IT/VF 258-2016

Dr. Cláudio Maierovitch Pessanha Henriques
Diretordo Departamento de Vigilância das Doenças Transmissíveis
Secretaria de Vigilância em Saúde - SVS

Ministério da Saúde - MS

MMA/ÍBAMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento -T:pOp_._ij,jiVM^

i«. 02001.0 0'i Q3&"/2016 L<NS

Recebido em: 7/3/2016 r

Ce.: Dra. Ana Carolina Faria e Silva Santelli

Coordenadora Geral do Programa Nacional de Controle da Malária
Secretaria de Vigilância em Saúde - SVS

Ministério da Saúde - MS

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Assinatura

Av Almirante Barroso 52.2802

Rio de Janeiro RJ 20031 000

tel» 55 2122773800

Ref.: UHE Jirau - Resposta ao Ofício n° 006/DEVTT/SVS/MS
Projetos Construtivos - Programa de Saúde Pública

íwm-
UjiM»-t

Prezado Dr. Cláudio Henriques,

No dia 22 de fevereiro de 2016, a Energia Sustentável do Brasil S.A. ("ESBR"),
concessionária da Usina Hidrelétrica ("UHE") Jirau, recebeu o Ofício n°

006/DEVnySVS/MS, em resposta à correspondência IT/AT 013-2016, através do
qual este Ministério informou que o 6o Relatório Semestral do Programade Saúde
Pública está de acordo com o Atestado de Condição Sanitária n° 001/2008 e com a

Licença de Operação ("LO") n° 1097/2012 e solicitou:

"2. O empreendedor deverá enviar à Secretaria Municipalde Saúde de Porto
Velho (SEMUSA) com cópia à Coordenação Geraldo Programa Nacional de
Controle de Malária (CGPNCM) em até 15 (quinze) dias, resposta da análise
tratando das construções previstas no Programa de Saúde Pública (...)".

Desta forma, a ESBR vem, por meio desta, informar que estão sendo realizadas
constantes tratativas com a SEMUSA, tendo sido protocolada, no dia 15 de janeiro

de 2016, a correspondência IT/VF 077-2016 (Anexo 01), contendo as análises
realizadas pela ESBR relativas aos projetos construtivos, assim comoo detalhamento
dos próximos passos para andamento deste processo.

É importante destacar que a ESBR realizou visita técnica nas áreas previamente
definidas para a instalação dos Pontos de Apoio à Malária ("PA") nos distritos de
União Bandeirante, Califórnia e Vila da Penha, para dar início ao processo de tomada
de preços e contratação da empresa especializada para efetivar as construções
pactuadas. Entretanto, ainda existem algumas pendências a serem sanadas pela
SEMUSA em relação aos terrenos indicados para a construção.
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Aproveitamos a oportunidade para ressaltar que a ESBR irá relatar todas as
tratativas e andamentos referentes a esse processo nos próximos relatórios

semestrais do Programa de Saúde Pública.

Sendo o que cabia para o momento a ESBR reitera seus votos de estima e
consideração por este Ministério e coloca-se à disposição para todos os
esclarecimentos que se apresentarem necessários.

Atenciosamente,

Energia Sustentável do Brasil S.A.
Isac Teixeira

Diretor

2/2
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Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 2016.

IT/VF 077-2016

Sr. Vicente Bessa Júnior

Secretário

Secretaria Municipal de Programas Especiais e Defesa Civil - SEMPEDEC

Ce.: Sr. Domingos Sávio Fernandes de Araújo

Secretário

Secretaria Municipal de Saúde de Porto Velho - SEMUSA

SHftflPEDEC !
RECEBIDO

JS ipA po/f
ASS: •O™ {

Ref.: UHE Jirau - Resposta ao Ofício n" 671/2015/ASTEC/SEMPEDEC/2015
Projetos do Departamento de Controle de Zoonoses - Programa de Saúde Pública

Prezado Sr. Vicente Bessa,

Em 23 de outubro de 2015, a Energia Sustentável do Brasil S.A. ("ESBR"), concessionária
da Usina Hidrelétrica ("UHE") Jirau, recebeu o Ofício n° 67i/ASTEC/SEMPEDEC/20i5,
através do qual esta Secretaria encaminhou o Ofício n° 2994/ENG/GAB/SEM USA, emitido
pela Secretaria Municipal de Saúde de Porto Velho ("SEMUSA"), contendo os seguintes
documentos:

• Projetos de combate a incêndio e memorial descritivo do Departamento de
Controle de Zoonoses ("DCZ"); e

• Projetos de combate a incêndio e memorial descritivo dos Ponto de Apoio de
Malária (localidades de Abunã, Extrema e União Bandeirantes).

Após análises realizadas pela equipe técnica da ESBR, informamos que os documentos
enviados por esta Secretaria estão de acordo quanto ao atendimento das especificações
técnicas dos projetos em questão.

Desta forma, informamos que será iniciado o processo de tomada de preços e a contratação
de empresa especializada para efetivar as construções pactuadas. Após a definição dos
custos de cada obra, deverão ser elaborados e firmados os devidos convênios entre as partes
interessadas.

Aproveitamos a oportunidade para ressaltar a importância do envio da área onde serão
construídos o auditório e as 04 (quatro) salas de aula da SEMUSA, assim como dos
documentos de regularização do terreno indicado c dos projetos construtivos para que
sejam realizados os encaminhamentos necessários e viabilizada a execução das obras,
finalizando, dessa forma, as ações pactuadas de construção de infraestruturas, conforme
estabelecido no documento intitulado "Plano Complementar de Saúde para as Áreas de
Influência Direta e Indireta da UHE Jirau, no Município de Porto Velho, Estado de
Rondônia, 2013-2106".

1/2
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Sendo o que cabia para o momento, a ESBR reitera seus votos de estima e consideração por
esta Secretaria e coloca-se à inteira disposição para prestar os esclarecimentos que se

fizerem necessários.

Atenciosamente,

Energia Sustentável do Brasil S.A.
Isac Teixeira

Diretor
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IT/EM 263-2016

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Jirau - Atendimento à Condicionante 2.16 "a" da LO n° 1097/2012

Programa de Compensação Social.

Prezado Dr. Thomaz de Toledo,

Av Almirante aarroso 52.2802

No dia 19de novembro de 2012, a Energia Sustentável do BrasilS.A(ESBR) encaminhou a «iode janeiro rj 20031 o
este Instituto, por meio da correspondência AJ/BP 2327-2012,o Projeto de Desmobilização,
elaborado com base nas informações coletadas junto às empresas contratadas responsáveis
pelacontratação dos trabalhadores vinculados à construção da UHEJirau, com o objetivo
de mitigar os impactos decorrentes da desmobilização de mão de obra, em atendimento ao
item "a" da condicionante 2.16 da Licença de Operação (LO) n° 1097/2012.

O documento foi analisado por meio do Parecer Técnico (PT) n° 161/2012 -
COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, recebido no dia 02 de janeiro de 2013, através do Ofício
n° 394/2012/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, tendo sido solicitado o que segue.

"b) A/o âmbito do Subprograma de desmobilização de Mão de Obra:

• Executar sistema de monitoramento deforma a obter informações como: n° de
trabalhadores de outros estados que retornaram ao local de origem; n° de
trabalhadores contratados para outras obras em outros estados; n° de
trabalhadores absorvidos pelo mercado de trabalho local, dentre outras
informações pertinentes;

• Encaminhar relatórios mensais contendo o histograma de mobilização da obra."

Sendo assim, a ESBR vem, por meio desta, encaminhar o histograma atualizado,
contemplando o realizado até o mês de janeiro de 2016.

Desta forma, entendemos que o item "a" da condicionante 2.16 da LO encontra-se em
atendimento pela ESBR.

Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários.

Atenciosam

Energia Sustentável do Brasil SA.
Isac Teixeira

Diretor

1/1
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Energia
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do Brasil

Rio de Janeiro, oi de março de 2016.
it/ts 259-2016

Dr. Marcos Vinícius Leite Cabral de Melo

Diretor Substituto de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Jirau - Resposta ao Ofício n° 02001.00101332/2016-01 DILIC/IBAMA
Casas em Nova Mutum Paraná

Prezado Dr. Marcos Vinícius de Melo, DKOTAUZADOltoffi/V
Av Almirante Sarroso 52,2802

••••-* "*"—* "" *<o de Janeiro RJ 20031-000

Em atenção ao Ofício n° 02001.00101332/2016-01 DILIC/IBAMA, recebido no dia 25de
fevereiro de 2016, relativo à destinação dos imóveis residenciais de Nova Mutum Paraná,
a Energia Sustentável do Brasil SA. ("ESBR") vem,por meiodesta, esclarecero que segue
sobre as recomendações deste Instituto.

1. (...) a ESBR deverá doar as casas desocupadas pela empresa, em Nova Mutum
Paraná, à Prefeitura Municipal de Porto Velho, ou tomar providências para
promoverdestinações socialmenteviáveis aos imóveis.

Como mencionado na correspondência IT/JO 969-2015, protocoladaem 04 de agosto de
2015, existem na localidade de Nova Mutum Paraná 1.000 unidades habitacionais de
propriedadee responsabilidade da ESBR. Em relaçãoà situação de ocupação/destinação
destas, cabe informar, conforme consta na tabela abaixo, que:

• 200 unidades foram destinadas aos beneficiários do Programa de Remanejamento
das Populações Atingidas que optaram por esta modalidadede remanejamento.

773 unidades estão sendo administradas pela ESBR, sendo que a maior parte
destas se encontra atualmente ocupada por profissionais envolvidos nas
atividades de construção e operação da UHE Jirau, seja desta Companhia ou de
empresas terceirizadas. Após o término das obras, existe a previsão de ocupação
de 400 casas pelos profissionais da ESBR e 300 casas pelas empresas terceirizadas
envolvidas nas atividades da UHE Jirau (operação, manutenção, implantação dos
programas socioambientais, dentre outros).

27 unidades foram doadas, demonstrando que a ESBR iniciou o processo de
destinação social das casas de Nova Mutum Paraná.

Tabela 1 - Destinação das casas de responsabilidade da ESBR

Descrição N°

Casas dos beneficiários do Programa de Remanejamento
das Populações Atingidas

200

Casas sob administração da ESBR 773

- Casas de colaboradores da ESBR 247

1/2 Vi
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Descrição N°

- Casas cedidas para terceiros (contratadas, Governo de RO,
outros) 494

- Casas restituídas em manutenção/montagem 32

Casas doadas 27

- Para a Prefeitura Municipal de Porto Velho 10

- Para a Igreja Católica de Nova Mutum Paraná 2

- Para a UNISP(Unidade Integrada de Segurança Pública) 3

- Para a AMORIMP l

- Para a CAERD 9

- Para Associação das Mulheres de Nova Mutum Paraná 1

- Para a Cooperativa dos Produtores Rurais do Observatório
Ambiental Jirau

1

TOTAL 1.000

Este Instituto, através do Memorando n° 02001.014244/2015-80 CGENE/DILIC,
reconheceu o início do processo de destinação social das casas pela ESBR, tendo inclusive
destacado que:

"(...) em atendimento à condicionante 2.15, item d, estabelecida na Licença de
Operação n° 1097/2012, o processo de destinação social das casas em Nova
Mutum Paranáfoi iniciado (...)".

"(...) as alternativas previstas para a destinação de casas só se aplicam às
residências que não serão mais utilizadas pelo empreendimento (...)".

"A doação das casas à Prefeitura de Porto Velho é uma possível destinação das
unidades habitacionais (...), não sendo o único tratamento com vistas ao

cumprimento da condicionante".

2. (...) considerando que os efeitos negativos, relacionados à desocupação das casas, que
estão ocorrendo em Nova Mutum Paraná, a ESBR deverá adotar medida

compensatória complementar

Confoirne demonstrado na tabela acima, as unidades habitacionais de responsabilidade
da ESBR não estão desocupadas, posto existirem, em andamento, diversas atividades
necessárias para a construção e a operação da UHE Jirau. As tratativas relativas às doações
para instituições/associações e para a municipalidade estão sendo realizadas de forma a
evitar a existência de casas desocupadas, evitando efeitos negativos paraa localidade.

Colocamo-nos à di

necessários.!

Atenciosar

ção para todos os esclarecimentos que se apresentarem

Energia Sustentável do Brasil S.A.
Isac Paulo Teixeira

Diretor

2/2
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Rio de Janeiro, oi de março de 2016.
IT/JB 257-2016

Dr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Jirau - Resposta ao Ofício n° 02001.007861/2015-29 CGENE/IBAMA
Programa de Monitoramento Limnológico.

Prezado Dr. Thomaz de Toledo,

No dia 03 de agosto de 2015, a Energia Sustentável do Brasil SA. (ESBR),concessionária
da Usina Hidrelétrica (UHE) Jirau, recebeu o Ofício n° 02001.007861/2015-29
CGENE/IBAMA, através do qual este Instituto apresentou a análise das informações e dos
resultados referentes ao monitoramento da qualidade da água do reservatório,

encaminhados por meio da correspondência IT/AT 584-2015, e solicitou:

"1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da UHE Jirau e com o
objetivo de otimizar a gestão dos resultados do monitoramento intensivo de
qualidade da água do reservatório, tendo em vista a finalização da fase de
enchimento, solicito que a ESBR apresente relatório consolidado dos resultados do
monitoramento intensivo, com a comparação das fases de enchimento, estabilização
e pós-enchimento, a indicação de ambientes sensíveis e a avaliação sobre a
manutenção do monitoramento."

Desta forma, a ESBR vem, por meio desta, apresentar a Nota Técnica elaborada pela
empresa especializada Life Limnologia, contendo os resultados obtidos ao longo de todo o
período de monitoramento e outros esclarecimentos sobre as atividades executadas no
âmbito do Programa de Monitoramento Limnológico da UHE Jirau, além de nova
proposta.de execução de tais atividades.

•'<jnm <•-

••

ColocamoWs

necessário;

disposição para todos os esclarecimentos que se apresentarem

Atenciosam

Energia^Sustentável do Brasil S.A.
Isac Teixeira

Diretor

1/1

Av. Almirante Barroso 52. 2802

Rio de Janeiro. RJ 20031 000

tel. 55 2122773800
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USINA HIDRELÉTRICO JIRAU

PROGRAMA DE MONITORAMENTO

LIMNOLÓGICO

NOTA TÉCNICA

CONSIDERAÇÕES SOBRE O MONITORAMENTO
DIÁRIO REALIZADO EM TRIBUTÁRIOS NO

RESERVATÓRIO DA UHE JIRAU

Fevereiro / 2016
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1. Apresentação

Durante o enchimento do reservatório da UHE Jirau, foram estabelecidas algumas

análises adicionais àquelas previstas no PBA, dentre elas:

1) De acordo com o Parecer Técnico n° 124/2012- DILIC/IBAMA, os valores

de temperatura da água, oxigênio dissolvido, pH, condutividade elétrica,

sólidos totais dissolvidos e turbidez seriam mensurados diariamente em

perfis de profundidades, em alguns tributários do rio Madeira (rio Mutum

Paraná-Pll, rio Cotia-P12, área alagada do rio Mutum Paraná-P13, igarapé

São Lourenço-P15, igarapé Jirau-P17 e igarapé Raul);

2) Em atendimento ao Parecer Técnico n° 124/2012, a partir de dezembro de

2012 foi iniciado o monitoramento quinzenal das concentrações de

oxigênio dissolvido e DBOs em 02 (duas) estações de coleta localizadas a

jusante da barragem da UHE Jirau, sendo estas: Ponto PI9 (MAD 6) e MON

4 (situado na área de influência da UHE Santo Antônio). Posteriormente, a

partir do Parecer n° 5331/2013, este monitoramento passou a ter

periodicidade mensal. Esse monitoramento teve o objetivo principal de

analisar de maneira intensiva a influência do enchimento do reservatório da

UHE Jirau sobre a qualidade da água a sua jusante;

3) Em atendimento a condicionante 2.6 da Licença de Operação (LO) n°

1097/2012 do AHE Jirau, durante o enchimento do reservatório, o ponto de

captação da ETA de Nova Mutum - Paraná (ponto PCAP), localizado a

jusante do barramento do AHE Jirau, seria monitorado seguindo os limites

estabelecidos na Portaria MS n° 2.914/2011. Desta forma, o monitoramento

seria mensal caso a densidade de cianobactérias fosse igual ou inferior a

10.000 cel/ml e, semanal caso essa densidade fosse superior a 10.000

cel/mL. Caso ocorresse registro de densidade de cianobactérias superior a

20.000 cel/mL (medida de alerta), seriam realizadas análises das

cianotoxinas na água do manancial, no ponto de captação, com freqüência

semanal, de acordo com a Portaria MS n° 2.914/2011.

Em março de 2015 foi enviado um documento ao IBAMA solicitando a suspensão

dos itens 2 e 3 descritos acima, com as respectivas justificativas. Essa solicitação foi

baseada em análises estatísticas que demonstraram que o enchimento do reservatório não

1
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afetou as características limnológicas nos pontos PI9, MON 4 e PCAP. De fato

objetivo desses monitoramentos adicionais era verificar se ocorreu um impacto negativo

nas características limnológicas à jusante da barragem, assim, após 1 ano do enchimento

do reservatório, as análises estatísticas mostraram a ausência desse impacto e a

possibilidade de suspender esses monitoramentos adicionais. Em 20 de julho de 2015,

através do Ofício n° 02001.007861/2015-29 a solicitação da suspensão do monitoramento

descrito no item 2 foi atendida.

Dessa maneira, considerando que o enchimento do reservatório da UHE Jirau foi

finalizado no dia 18 de maio de 2014, essa nota técnica tem o objetivo de solicitar

alterações quanto à análise do monitoramento diário em alguns tributários do

reservatório. Esse monitoramento diário teve o objetivo principal de avaliar as alterações

nas características limnológicas durante o enchimento do reservatório da UHE Jirau.

Assim, essa nota técnica vem demonstrar os resultados obtidos até o momento que

justificam essa solicitação.

2. Monitoramento Diário de alguns parâmetros limnológicos em tributários do rio
Madeira (rio Mutum Paraná-IM I, rio Cotia-P12, área alagada do rio Mutum
Paraná-P13, igarapé São Lourenço-P15, igarapé Jirau-P17 e igarapé Raul)

O monitoramento diário, em perfil vertical, de alguns tributários do rio Madeira

tem sido realizado desde o dia 25 de outubro de 2012. Os Relatórios Simplificados

foram entregues quinzenalmente, discutindo os resultados obtidos. Assim foi

apresentado até o momento 61 Relatórios Simplificados sobre essa análise do

monitoramento diário em tributários do rio Madeira (rio Mutum Paraná, rio Cotia, área

alagada do rio Mutum Paraná, igarapé São Lourenço, igarapé Jirau e igarapé Raul).

Entre outubro de 2012 (primeiro mês de enchimento do reservatório) e maio de

2014 (último mês de enchimento do reservatório), o monitoramento diário foi realizado

ao longo de 03 profundidades de coleta (superfície, meio e fundo). O Ofício nf

02001.004044/2014-38 - CGENE/IBAMA, emitido em abril de 2014 estabeleceu que o

perfil vertical deveria ser realizado a cada 50 cm de profundidade em todos os tributários

estudados, mesmo naqueles onde os valores de temperatura foram similares entre a

superfície, meio e fundo, nos meses anteriores de monitoramento. Assim, até o

momento, o monitoramento diário tem sido realizado a cada 50 cm de profundidade, em

todos os tributários avaliados. Em suma, até o momento (dia 29 de fevereiro de 2016),

foram realizadas 1.235 campanhas diárias, em 6 tributários, que contemplaram a análise

à



de 6 parâmetros limnológicos em diferentes profundidades de coleta (a cada 50 cm de

profundidade em todos os tributários).

De maneira geral, através da análise temporal desses dados foi possível constatar

que, para a maior parte dos parâmetros monitorados, a maior porcentagem dos dados

estava em conformidade com a Resolução CONAMA n° 357/2005 (Tabela 1). Porém,

alguns parâmetros apresentaram baixa porcentagem de dados em conformidade, como as

concentrações de oxigênio dissolvido e turbidez, em alguns tributários estudados (como

por exemplo nos pontos Pll e PI2, considerando as concentrações de oxigênio

dissolvido) (Tabela 1). Além disso, através da análise temporal desses dados foi

possível observar que os valores dos parâmetros monitorados apresentaram variações

sazonais, principalmente considerando os valores de turbidez (maiores valores de

turbidez durante o período de enchente e cheia) e oxigênio dissolvido (maiores valores

durante o período de seca) (Figura 1). Alguns tributários também apresentaram elevados

valores de turbidez, tendo em vista a influência das águas do rio Madeira, como por

exemplo os pontos PI 5, PI7 e igarapé Raul, principalmente no período de águas altas.

Tabela 1. Valores mensurados na superfície da coluna da água que estão em conformidade (%)
com a Resolução CONAMA n° 357/2005, considerando os dados obtidos através do

monitoramento diário, realizado em 6 tributários do rio Madeira. Considerando as concentrações
de oxigênio dissolvido, o valor de referência corresponde ao limite de alerta estabelecido para
cada tributário (3,0 mg/L para o PI 1 e P12; 2,0 mg/L para o P13, P15 e P17; e 1,8 mg/L para o

igarapé Raul).

Parâmetros limnológicos Pll P12 P13 P15 P17 Ig. Raul
Temperatura (°C) - - - - - -

Oxigênio dissolvido (mg/L) 50,3% 27,7% 91,3% 98,8% 100% 99,7%

PH 35,1% 36,1% 51,5% 62,8% 63,3% 74%

Condutividade elétrica (uS/cm) - - - - - -

Sólidos totais dissolvidos (mg/L) 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Turbidez (NTU) 100% 100% 97,9% 68,9% 64,2% 62,1%

ar
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1. Variação sazonal nas concentrações de oxigênio dissolvido (a) e turbidez (b), no ponto PI 5, a
partir dos dados obtidos através do monitoramento diário.

Considerando o período de enchimento (entre outubro de 2012 e 18 de maio de

2014) e pós enchimento (entre 19 de maio de 2014 e setembro de 2015) do reservatório,

foi possível verificar similaridade entre os valores mensurados, tendo em vista os valores

do intervalo de confiança (95%), principalmente considerando os valores de pH,

condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos (STD) e turbidez (Tabela 2). De fato,
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tais parâmetros apresentaram maior estabilidade ao longo do tempo. As concentrações

de oxigênio dissolvido foram mais influenciadas em alguns igarapés, como nos pontos

Pll e PI 2 (rio Mutum Paraná e rio Cotia), principalmente entre janeiro e abril de 2014,

quando ocorreu a cheia histórica do rio Madeira sobre esses tributários. Nesse período,

as características limnológicas dos tributários foram influenciadas pelas águas do rio

Madeira. Além disso, essa grande cheia também afetou negativamente as concentrações

de oxigênio dissolvido nos tributários do rio Madeira, tendo em vista a inundação de

áreas urbanas em localidades e distritos à montante do empreendimento, com elevação

carga de matéria orgânica, e a decomposição desta nos locais inundados.

Mesmo considerando que tais resultados não foram conseqüências do enchimento

do reservatório, e sim uma cheia natural do rio Madeira, aeradores foram instalados nos

pontos críticos desses tributários, para evitar danos a ictiofauna. Em atendimento à

condicionante 2.7 da Licença de Operação (LO) n° 1097/2012), no dia 28 de fevereiro de

2014, esses aeradores foram instalados no rio Mutum Paraná (ponto Pll) e rio Cotia

(ponto PI2), como uma medida mitigadora para incremento nas concentrações desse gás.

Em agosto, setembro, outubro e novembro de 2014 foram registradas maiores

concentrações de oxigênio dissolvido nos tributários monitorados, comparando com o

período anterior, durante as águas altas (entre janeiro e abril de 2014). Em janeiro e

fevereiro de 2015 (período de enchente), os pontos Pll e PI2 apresentaram, novamente,

concentrações de oxigênio dissolvido inferiores ao limite crítico do sistema de alerta (<

3,0 mg/L nestes locais), mesmo na superfície da coluna da água. Tais resultados

demonstram a influência da sazonalidade sobre essas variações. Além disso, como medida

mitigadora, aeradores foram, novamente, ligados nos pontos Pll e PI2 durante o período

de enchente e águas altas no ano de 2015.

É importante enfatizar que, até o momento, não foram registrados danos a

ictiofauna local nesses tributários, mesmo durante os períodos críticos com baixas

concentrações de oxigênio na água, isto evidenciado pela equipe de monitoramento da

ictiofauna que realiza vistorias em conjunto com a equipe de monitoramento limnológico,

neste período de acionamento do "sistema de alerta".

Considerando as diferentes profundidades amostradas, os dados também

demonstram similaridade nos valores de temperatura da água, pH, condutividade elétrica

e sólidos totais dissolvidos (Tabela 2).
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Tabela 2. Valores médios e intervalo de confiança mínimo e máximo (com 95% de confiança)
dos valores obtidos entre outubro de 2012 e 18 de maio de 2014 (fase de enchimento) e entre 19

de maio de 2014 e 15 de setembro de 2015 (fase pós-enchimento), para 06 parâmetros
limnológicos mensurados em 06 tributários do rio Madeira. Os valores de superfície e fundo são

apresentados para demonstrar as diferenças entre os dois extremos de profundidade.

Parâmetros /Pontos Prof. Média IC (-95%) IC(+95%)

Fase de Enchimento

Temperatura

Pll

(°C)
S (0,5m)
F(l,2-13m)

25,66361

25,37555

25,56983

25,28334

25,75738

25,46776

P12 S (0,5m)
F(l,4-14,5m)

25,82007

25,47329

25,72763
25,35537

25,91251

25,59121

P13 S (0,5m)
F(2-14m)

27,55376

26,80806

27,42274

26,68466

27,68479

26,93145

P15 S (0,5m)
F(l,6-14,4m)

28,08173

26,13629
27,95770

26,04429

28,20576

26,22828

P17 S (0,5m)
F(l,4-14,4m)

28,39379

26,52353

28,28357

26,35146

28,50402

26,69560

igarapé Raul S (0,5m)
F(l,7-18,7m)

28,76347

26,43467

28,65735
26,33454

28,86958
26,53479

Oxigênio (mg/L)
Pll S

F

4,36700

3,80655

4,23141

3,68420

4,50259

3,92890

P12 S

F

4,15920

3,57513

4,02126

3,45685

4,29714

3,69342

P13 S

F

3,71683
2,05168

3,62175

2,00188

3,81191

2,10148

P15 S

F

4,49926
2,44789

4,41405

2,35385

4,58448

2,54192

P17 S

F

4,09016

2,11046

4,00503

2,04071

4,17529

2,18020

igarapé Raul S

F

4,03303

1,78898

3,95213

1,75047

4,11393

1,82749

Pll S

F

5,31838

5,32916

5,26185

5,27446

5,37491

5,38386

P12 S

F

5,35228

5,18779
5,29573

5,12900

5,40884

5,24658

P13 S

F

5,78674

5,59464

5,72607

5,53481

5,84742
5,65447

P15 S

F

5,70853

5,50831

5,65741
5,45424

5,75965
5,56238

P17 S

F

5,66163

5,72946

5,56921

5,63489

5,75404

5,82402

igarapé Raul S

V

5,88766

5,81533

5,83297

5,75829

5,94235

5,87238



Parâmetros / Pontos Prof. Média IC (-95%] IC (+95%)
Condutividade

(fiS/cm)
S

1-

12,07666
12,05954

11,83612

11,81850

Pll 12,31719
12,30059

PI2 S

F

8,28397

7,99825

7,87648

7,59679
8,69146

8,39970
P13 S

F

17,34146
17,41856

15,86421

15,95111

18,81872

18,88602
P15 S

F

36,25744

35,68662
33,72043
33,13727

38,79446
38,23597

P17 S

F

42,00054

42,31107

39,35264

39,61864

44,64844

45,00351
igarapé Raul S

F

54,69366

55,26232
52,11152

52,62126
57,27580
57,90339

STD (mg/L)
Pll S

F

7,31028

7,26970
7,13802
7,08751

7,48253
7,45189

P12 S

F

5,13380
5,00350

4,88573
4,75362

5,38186

5,25339
P13 S

F

10,31986
10,47285

9,41969

9,58227
11,22003
11,36344

P15 S

F

21,55201

21,46831
19,96257

19,85519
23,14146
23,08143

P17 S

F

24,75297

24,96485
23,14168
23,32490

26,36426

26,60480
igarapé Raul S

F

34,09507

34,85739
32,48648
33,20122

35,70366
36,51356

Turbidez (NTU)
Pll S

F

20,95470

22,83855
22,71454

25,18296

21,83462

24,01075
P12 S

F

11,13011
14,16708

10,73727

13,50733

11,52296
14,82682

P13 S

F

21,88925

30,80925
19,60363
27,23283

24,17488
34,38567

P15 S

F

55,84333
76,96452

51,92971

71,81062
59,75696
82,11842

P17 S

F

54,80302
79,54540

49,98774

73,34189
59,61831
85,74890

igarapé Raul S

F

56,83729

82,33340
53,25303
77,43703

60,42154
87,22977

Fase Pós-Enchimento

Temperatura (°C)
Pll S (0,5-

F (8-11
,0m)

m)
25,86409
25,43337

25,79969

25,38753
25,92849

25,47920
P12 S (0,5-

F (8,5-
,0m)

2m)

25,98224

25,34017
25,91609

25,29555
26,04839
25,38479

P13 S(0,5-l,0m)
F (5,5-8,0m)

26,33067
25,79539

26,25313
25,75104

26,40822
25,83974

P15 S(0,5-l,0m)
F(7,5-14m)

27,57222
26,0026

27,50501

25,9780

27,63943
26,0271
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Parâmetros / Pontos Prof. Média IC (-95%) IC (+95%)

P17

igarapé Raul

Oxigênio (mg/L)
Pll

P12

P13

P15

P17

igarapé Raul

S(0,5-l,0m)
F (7,5-12m)

27,74224
26,0254

27,69671

25,9936
27,78777
26,0572

S(0,5-l,0m) 27,55939 27,51321 27,60556
F (8,5-18m) 25,9645 25,9469 25,9821

S

F

S

F

S

F

S

F

S

F

S

F

2,72760

1,54132
2,29934
1,25183

3,11712

1,86299

4,02675
2,4566
3,80156
2,2553

4,21263
2,6953

2,64430

1,50675

2,21006

1,21987
3,05977

1,83662

3,98270

2,4368

3,75802
2,2367
4,17152
2,6808

2,81090

1,57590

2,38863
1,28378

3,17446

1,88937

4,07080
2,4764

3,84510
2,2739

4,25374
2,7097

Pll S

F

5,799030

5,93225

5,766784

5,89530

5,831275

5,96921

P12 S

F

5,79435

5,89239

5,76146

5,85508

5,82724

5,92969

P13 S

F

5,93341

6,10792

5,89713

6,07373

5,96968

6,14211

P15 S

F

6,10987

6,2435

6,07459
6,2229

6,14516

6,2641

P17 S

F

6,11108

6,3292

6,07351

6,3042

6,14865

6,3542

igarapé Raul S

F

6,19116
6,2991

6,15456

6,2850

6,22776

6,3131

Condutividade

(uS/cm)
Pll

P12

P13

P15

P17

igarapé Raul

STD (mg/L)
Pll

S

F

S

F

S

F

S

F

S

F

S

F

S

F

8,11932

10,04051

7,39706

8,60616

31,11288

31,22716

43,28652

42,5947

48,67271
53,4247

54,06257
56,3341

5,50000

6,86247

7,94974

9,89248

7,20802

8,46697

30,08330

30,15160

42,81532

42,3268

48,18839
53,2217
53,63361
56,2007

5,34911
6,70569

8,28890

10,18854

7,58610

8,74534

32,14247
32,30272

43,75773
42,8625

49,15702
53,6277

54,49153
56,4676

5,65089
7,01925
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Parâmetros / Pontos Prof. Média IC (-95%) IC (+95%)
P12 S

F

5,13462

5,85881
4,96753
5,72544

5,30170

5,99219
P13 S

F

19,45838
20,32104

18,84515

19,67372
20,07162

20,96836
P15 S

F

27,91619
27,8490

27,62693

27,6851
28,20546

28,0128
P17 S

F

30,80068

33,6647
30,52256

33,5234
31,07880
33,8059

igarapé Raul S

F

33,30489
35,3740

32,92413
35,2545

33,68565
35,4935

Turbidez (NTU)
Pll S

I

13,80069
13,68023

13,36156
13,36926

14,23983

13,99121
P12 S

F

13,20683
13,38971

12,74612
13,03689

13,66755
13,74254

P13 S

F

21,91089
38,31523

20,90171
36,47754

22,92007
40,15292

P15 S

F

77,44210
140,1674

74,28793

137,7908
80,59626

142,5439
P17 S

F

86,82650

162,7628
83,47571

159,9418
90,17729

165,5838
igarapé Raul S

F

92,43696

154,2330

88,84044

152,5220
96,03348
155,9440

Comparando, ainda, as fases de enchimento e pós-enchimento, pode-se observar

as seguintes características na superfície dos pontos de coleta:

• Ponto Pll (rio Mutum Paraná): parâmetros limnológicos similares entre as

duas fases, com exceção das menores concentrações de oxigênio dissolvido obtidas na

fase pós-enchimento (Tabela 3).

Tabela 3. Valores médios e intervalo de confiança mínimo e máximo (com 95% de confiança)
dos valores obtidos entre outubro de 2012 e 18 de maio de 2014 (fase de enchimento) e entre 19
de maio de 2014 e setembro de 2015 (fase pós-enchimento), para 06 parâmetros limnológicos

mensurados no ponto Pll.

Enchimento

Superfície Fundo

Média IC (-95%) IC (+95%) Média IC (-95%) IC (+95%)

Temperatura 25,66 25,569 25,757 Temperatura 25,375 25,283 25,467

Oxigênio
dissolvido

4,367 4,231 4,502
Oxigênio
dissolvido

3,806 3,684 3,928

PH 5,318 5,261 5,374 pH 5,329 5,274 5,383

Condutividade 12,076 11,836 12,317 Condutividade 12,059 11,818 12,300

STD 7,310 7,138 7,482 STD 7,269 7,087 7,451

Turbidez 21,834 20,954 22,714 1uihidc/ 24,010 22,838 25,182
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Pós-enchimento

Média IC (-95%) IC (+95%) Média IC (-95%) IC (+95%)

Temperatura 25,864 25,799 25,928 Temperatura 25,433 25,38753 25,47920

Oxigênio
dissolvido

2,727 2,644 2,810
Oxigênio
dissolvido

1,541 1,50675 1,57590

pH 5,7990 5,7667 5,8312 pH 5,932 5,89530 5,96921

Condutividade 8,119 7,949 8,288 Condutividade 10,040 9,89248 10,18854

STD 5,500 5,349 5,650 STD 6,862 6,70569 7,01925

Turbidez 13,800 13,361 14,239 Turbidez 13,680 13,36926 13,99121

• Ponto P12 (rio Cotia): parâmetros limnológicos similares entre as duas fases,

com exceção das menores concentrações de oxigênio dissolvido obtidas na fase pós-

enchimento (Tabela 4).

Tabela 4. Valores médios e intervalo de confiança mínimo e máximo (com 95% de confiança)
dos valores obtidos entre outubro de 2012 e 18 de maio de 2014 (fase de enchimento) e entre 19
de maio de 2014 e setembro de 2015 (fase pós-enchimento), para 06 parâmetros limnológicos

mensurados no ponto PI 2.

Enchimento

Superfície Fundo

Média IC (-95%) IC (+95%) Média IC (-95%) IC (+95%)

Temperatura 25,820 25,728 25,913 Temperatura 25,473 25,355 25,591

Oxigênio
dissolvido

4,159 4,021 4,297
Oxigênio
dissolvido

3,575 3,457 3,693

pH 5,352 5,296 5,409 pH 5,188 5,129 5,247

Condutividade 8,284 7,876 8,691 Condutividade 7,998 7,597 8,400

STD 5,134 4,886 5,382 STD 5,004 4,754 5,253

Turbidez 11,130 10,737 11,523 Turbidez 14.167 13,507 14,827

Pós-enchimento

Média IC (-95%) IC (+95%) Média IC (-95%) IC (+95%)

Temperatura 25,982 25,916 26,048 Temperatura 25,340 25,296 25,385 -

Oxigênio
dissolvido

2,299 2,210 2,389
Oxigênio
dissolvido

1,252 1,220 1,284

pH 5,794 5,761 5,827 PH 5,892 5,855 5,930

Condutividade 7,397 7,208 7,586 Condutividade 8,606 8,467 8,745

STD 5,135 4,968 5,302 STD 5,859 5,725 5,992

Turbidez 13,207 12,746 13,668 Turbidez 13,390 13,037 13,743

• Ponto PI3 (área alagada do rio Mutum Paraná): parâmetros limnológicos

similares entre as duas fases do empreendimento (Tabela 5).

11 J
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Tabela 5. Valores médios e intervalo de confiança mínimo e máximo (com 95% de confiança) 35 __

dos valores obtidos entre outubro de 2012 e 18 de maio de 2014 (fase de enchimento) e entre 19
de maio de 2014 e setembrode 2015 (fase pós-enchimento), para 06 parâmetros limnológicos

mensurados no ponto P13.

Enchimento

Superfície Fundo

Média IC (-95%) IC(+95%) Média IC (-95%) IC (+95%)
Temperatura 27,554 27.423 27,685 Temperatura 26,808 26,685 26,931
Oxigênio
dissolvido

3,717 3,622 3,812
Oxigênio
dissolvido

2,052 2,002 2,101

pH 5,787 5,726 5,847 pH 5,595 5,535 5,654

Condutividade 17,341 15,864 18,819 Condutividade 17,419 15,951 18,886
STD 10,320 9,420 11,220 STD 10,473 9,582 11,363

Turbidez 21,889 19,604 24,175 Turbidez 30,809 27,233 34,386

Pós-enchimento

Média IC (-95%>) IC (+95%o) Media IC (-95%) IC (+95%)

' Temperatura 26,331 26,253 26,408 Temperatura 25,795 25,751 25,840

Oxigênio
dissolvido

3,117 3,060 3,174
Oxigênio
dissolvido

1,863 1,837 1,889

PH 5,933 5,897 5,970 pH 6,108 6,074 6,142

Condutividade 31,113 30,083 32,142 Condutividade 31,227 30,152 32,303

STD 19,458 18,845 20,072 STD 20,321 19,674 20,968

Turbidez 21,911 20,902 22.920 Turbidez 38,315 36,478 40,153

• Ponto PI5 (igarapé São Lourenço): leve acréscimo nos valores de pH,

condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos e turbidez na fase pós-enchimento

(Tabela 6).

Tabela 6. Valores médios e intervalo de confiança mínimo e máximo (com 95% de confiança)
dos valores obtidos entre outubro de 2012 e 18 de maio de 2014 (fase de enchimento) e entre 19
de maio de 2014 e setembro de 2015 (fase pós-enchimento), para 06 parâmetros limnológicos

mensurados no ponto PI5.
Enchimento

Superfície Fundo

Média IC (-95%>) IC (+95%) Média IC (-95%) IC (+95%)

Temperatura 28,082 27,958 28,206 Temperatura 26,136 26,044 26,228
Oxigênio
dissolvido

4,499 4,414 4,584
Oxigênio
dissolvido

2,448 2,354 2,542

pH 5,709 5,657 5,760 pH 5,508 5.454 5,562

Condutividade 36,257 33,720 38,794 Condutividade 35,687 33,137 38,236

STD 21,552 19,963 23,141 STD 21,468 19,855 23,081

Turbidez 55,843 51,930 59,757 Turbidez 76,965 71,811 82,118

Pós-enchimento

Média IC (-95%) IC (+95%>) Média IC (-95%) IC (+95%>)

Temperatura 27,595 27,545 27,644 Temperatura 26,003 25,978 26,027
Oxigênio
dissolvido

4,027 3,983 4,071
Oxigênio
dissolvido

2,457 2,437 2,476

12



pH 6,110 6,075 6,145 pll 6,243 6,223 6,264

Condutividade 43,287 42,815 43,758 Condutividade 42,595 42,327 42,863

STD 27,916 27,627 28,205 STD 27,849 27,685 28,013

Turbidez 77,442 74,288 80,596 Turbidez 140,167 137,791 142,544

• Ponto PI7 (igarapé Jirau): leve acréscimo nos valores de pH e turbidez na fase

pós-enchimento (Tabela 7).

Tabela 7. Valores médios e intervalo de confiança mínimo e máximo (com 95% de confiança)
dos valores obtidos entre outubro de 2012 e 18 de maio de 2014 (fase de enchimento) e entre 19
de maio de 2014 e setembro de 2015 (fase pós-enchimento), para 06 parâmetros limnológicos

mensurados no ponto P17.

Enchimento

Superfície Fundo

Média IC (-95%) IC (+95%)) Média IC (-95%)) IC (+95%>)

Temperatura 28,394 28,284 28,504 Temperatura 26,524 26,351 26,696 J
Oxigênio
dissolvido

4,090 4,005 4,175
Oxigênio
dissolvido

2,110 2,041 2,180

pH 5,662 5,569 5,754 pH 5,729 5,635 5,824

Condutividade 42,001 39,353 44,648 Condutividade 42,311 39,619 45,004

STD 24,753 23,142 26,364 STD 24,965 23,325 26,605

Turbidez 54,803 49,988 59,618 Turbidez 79,545 73,342 85,749

Pós-enchimento

Média IC (-95%>) IC (+95%.) Média IC (-95%.) IC (+95%)

Temperatura 27,742 27,697 27,788 Temperatura 26,025 25,994 26,057

Oxigênio
dissolvido

3,802 3,758 3,845
Oxigênio
dissolvido

2,255 2,237 2,274

PH 6,111 6,074 6,149 pH 6,329 6,304 6,354

Condutividade 48,673 48,188 49,157 Condutividade 53,425 53,222 53,628

STD 30,801 30,523 31,079 STD 33,665 33,523 33,806

Turbidez 86,827 83,476 90,177 Turbidez 162,763 159,942 165,584

• Igarapé Raul: leve acréscimo nos valores de pH e turbidez na fase pós-

enchimento (Tabela 8).

Tabela 8. Valores médios e intervalo de confiança mínimo e máximo (com 95%. de confiança)
dos valores obtidos entre outubro de 2012 e 18 de maio de 2014 (fase de enchimento) e entre 19
de maio de 2014 e setembro de 2015 (fase pós-enchimento), para 06 parâmetros limnológicos

mensurados no igarapé Raul.

Enchimento

Superfície Fundo

Média IC (-95%o) IC (+95%,) Média IC (-95%) IC (+95%.)

Temperatura 28,763 28,657 28,870 Temperatura 26,435 26,335 26,535

Oxigênio
dissolvido

4,033 3,952 4,114
Oxigênio
dissolvido

1,789 1,750 1,827
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pH 5,888 5,833 5,942 PH 5,815 5,758 5,872&
Condutividade 54,694 52,112 57,276 Condutividade 55,262 52,621 57,903
STD 34,095 32,486 35,704 STD 34,857 33,201 36,514

Turbidez 56,837 53,253 60,422 Turbidez 82,333 77,437 87,230

Pós-enchimento

Média IC (-95%.) IC (+95%.) Média IC (-95%,) IC (+95%.)
Temperatura 27,559 27,513 27,606 Temperatura 25,965 25,947 25,982
Oxigênio
dissolvido

4,213 4,172 4,254
Oxigênio
dissolvido

2,695 2.681 2,710

PH 6,191 6,155 6,228 PH 6,299 6,285 6,313

Condutividade 54,063 53,634 54,492 Condutividade 56,334 56,201 56,468

STD 33,305 32,924 33,686 STD 35,374 35,254 35,494

Turbidez 92,437 88,840 96,033 Turbidez 154,233 152,522 155,944

De maneira geral, os pontos Pll e PI2 merecem maior atenção com relação às

concentrações de oxigênio dissolvido, que tendem a diminuir durante o período de

enchente e águas altas, corroborando com as indicações na modelagem matemática do

local. Como pode ser visualizado na Tabela 1, nestes dois pontos de coleta, poucos

valores (concentração de oxigênio dissolvido na superfície da coluna da água) foram

superiores ao limite estabelecido como alerta (50,3% dos dados obtidos no ponto Pll e

27,7% dos dados obtidos no ponto PI2). Para os demais locais, a maior parte dos dados

obtidos estiveram de acordo com os respectivos limites (91,3% dos dados no ponto PI3;

98,8% dos dados no ponto PI5; 100% dos dados no ponto PI7 e 99,7% dos dados no

igarapé Raul.

Assim, esses pontos podem ser mantidos em um programa de monitoramento

intensivo, não necessitando ser diário (como será apresentado posteriormente). A seguir

serão apresentados os dados obtidos através de testes estatísticos que corroboram a

necessidade de alterações no monitoramento diário.

2.1. Análise de séries temporais

Após a obtenção de um amplo conjunto de dados, torna-se necessário a análise

estatística desses resultados, com o objetivo principal de verificar se os resultados

obtidos em dias de coleta próximos são mais semelhantes entre si do que o esperado ao

acaso. Em estatística, esse problema é conhecido como autocorrelação temporal, ou seja,

dependendo da freqüência das coletas, os resultados são temporalmente dependentes.

Assim, a existência de autocorrelação indica que as informações obtidas podem

apresentar redundância.
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Uma análise de autocorrelação temporal foi realizada para verificar se a

freqüência atual de monitoramento é necessária, considerando os seis tributários

estudados. Um coeficiente de autocorrelação temporal consiste na correlação de uma

série de dados com essa própria série considerando diferentes defasagens temporais. Um

correlograma temporal é produzido quando os coeficientes de autocorrelação são

relacionados com as defasagens temporais. Assim, essa análise tem como objetivo

verificar se o valor de uma variável Umnológica qualquer obtido em um determinado dia

de coleta é similar ao valor observado no dia anterior. Elevados coeficientes de

autocorrelação temporal indicam que sucessivos valores obtidos ao longo do tempo são

similares ou que é possível predizer o valor que seria observado no tempo <+l

conhecendo-se o valor registrado no tempo /. Quando existe elevada autocorrelação

temporal, pode-se inferir que a freqüência do programa de monitoramento pode ser

minimizada tendo em vista que as informações coletadas não são independentes (i.e.,

não conferem novas informações).

Os correlogramas temporais estimados para as variáveis limnológicas

mensuradas nos seis tributários estudados indicaram um elevado grau de dependência

temporal (Figura 2). Para todos os parâmetros limnológicos estudados a autocorrelação

foi significativa até 30 dias de intervalo, ou seja, os valores passariam a ser

representativos após 2 meses de coleta (Figura 2). Isso foi mais evidente para as

variáveis oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos e

turbidez, que após 30 dias apresentaram elevado coeficiente de autocorrelação (Figura

2).

Assim, valores obtidos, por exemplo, entre os dias 01, 02, 03, 04, 05, etc, de

qualquer mês monitorado, tendem a ser muito similares e não conferem informações

estaticamente independentes.
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Além disso, entre os anos de 2014 e 2015, os resultados apresentados nos

relatórios quinzenais (referentes ao monitoramento diário) têm demonstrado a

similaridade nos valores dos parâmetros limnológicos quando mensurados a cada 50 cm

de profundidade, principalmente considerando os valores de pH, condutividade elétrica,
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sólidos totais dissolvidos e turbidez (exemplo na Figuras 3, 4, 5, 6 e 7). Isso se torna

mais evidente em períodos de águas baixas e nos tributários mais rasos.
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Figura 5. Valores de pH mensurados entre 16 e 31 de maio de 2015.
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Figura 7. Valores de turbidez mensurados entre 16 e 30 de abril de 2015.

Considerando os resultados apresentados, sugere-se que os pontos Pll, P12 e

PI3 continuem sendo monitorados de maneira intensiva (considerando as baixas

concentrações de oxigênio dissolvido freqüentemente mensuradas nesses locais; ver

Tabela 1), não necessitando ser um monitoramento diário (como demonstrado pela

análise de autocorrelação temporal). Por outro lado, os demais locais de coleta não

apresentaram transgressões com relação aos limites críticos propostos em atendimento à

condicionante 2.7 da Licença de Operação (LO) n° 1097/2012. Os maiores valores de

turbidez, pH e condutividade elétrica registrados em alguns tributários (como nos pontos

PI5, PI7 e igarapé Raul) demonstram a influência das águas do rio Madeira nesses

tributários, após o enchimento do reservatório), o que era esperado. Assim, sugere-se a

interrupção do monitoramento diário dos tributários PI5, PI7 e igarapé Raul.
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2.2. Considerações finais

De maneira geral, para todos os parâmetros limnológicos analisados, observou-se

um elevado grau de dependência entre os dados diários, ou seja, é possível predizer o

valor de qualquer um desses parâmetros no tempo /+1 conhecendo-se o valor registrado

no tempo /.

Em suma, a partir dos resultados obtidos, tanto na fase de enchimento quanto

nessa fase atual pós-enchimento do reservatório da UHE Jirau, foi possível verificar a

elevada similaridade nos valores mensurados entre os dias mais próximos. Assim, as

seguintes alterações são sugeridas:

1) Considerando as baixas concentrações de oxigênio dissolvido mensuradas,

principalmente, nos períodos de enchente e águas altas nos pontos Pll e P12 (rio Mutum

Paraná e rio Cotia) e, eventualmente, no ponto PI3 (alagado do rio Mutum Paraná),

sugere-se a continuidade do monitoramento intensivo desses tributários com freqüência

quinzenal (tendo em vista a redundância nos dados, se obtidos com menor freqüência,

como demonstrado na análise de autocorrelação temporal, que demonstra a redundância

dos dados até com 30 dias). Essa freqüência quinzenal também nos norteará para o

acionamento do sistema de alerta na região.

2) A coleta do perfil vertical nos pontos Pll, P12 e PI3 podem voltar a ser

realizados em três profundidades (superfície, meio e fundo da coluna da água), tendo em

vista a similaridade entre os valores obtidos a cada 50 cm de profundidade (resultados

apresentados anteriormente).

3) Considerando o monitoramento quinzenal dos pontos PI 1, P12 e P13, quando

as concentrações de oxigênio dissolvido forem inferiores ao limite proposto como alerta,

serão acionados os aeradores no local, assim como tem sido feito atualmente. Além

disso, nessas condições, a equipe de ictiofauna participará desse monitoramento.

4) Os pontos PI5, P17 e igarapé Raul vem apresentando valores mais estáveis

(considerando os parâmetros limnológicos analisados), sendo influenciados apenas pelos

períodos de águas altas e águas baixas. Além disso, esses tributários não apresentaram

concentrações de oxigênio dissolvido inferiores ao limite crítico proposto no sistema de

alerta do monitoramento. Assim, sugere-se a suspensão do monitoramento intensivo

desses tributários. O monitoramento trimestral que já é realizado nesses tributários,

através do Programa de Monitoramento Limnológico, é suficiente para a avaliação da

influência sazonal sobre os parâmetros limnológicos nesses locais.
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Ressalta-se, ainda, que, de acordo com o Programa de Monitoramento da

Ictiofauna, o rio Mutum Paraná, mesmo apresentando baixas concentrações de oxigênio

dissolvido, não tem apresentado problemas com mortandade de peixes, o que justifica

também a alteração da freqüência do monitoramento. De fato, de acordo com o relatório

de ictiofauna: "Em 2015 a abundância de peixes na área da antiga localidade de Mutum

Paraná, denominada atualmente de Mutum Velho, atraiu cerca de 15 pescadores de

Abunã para o local, estes encontram-se acampados e estão sendo monitorados

semanalmente no local desde maio de 2015. Todos esses pescadores monitorados

possuem residência fixa em Abunã e estão acampados simplesmente pela facilidade de

ficarem próximos ao local de pesca com maior produção. Destaca-se que a equipe

técnica do SMAP observou a presença freqüente de atravessadores durante todo o

período monitorado neste acampamento, mais um indicativo de que a produção

pesqueira neste local é alta".

Além disso, o monitoramento diário foi adicionado ao Programa de

Monitoramento Limnológico como uma atividade intensiva a ser realizada durante o

enchimento do reservatório, com o objetivo de minimizar algum possível dano ecológico

nessa fase do empreendimento. Esse objetivo foi, de fato, cumprido, uma vez que a fase

de enchimento foi superada e o empreendimento encontra-se a mais de 1 ciclo

hidrológico na fase de operação.
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ANEXO I. Mapa com o localização dos pontos de coleta do Monitoramento Diário da UHE Jirau.

MONITORAMENTO DIÁRIO - UHE Jirau

Amazônia

**v/\
Rondônia

Bolívia
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Fonte: Sistema Compartilhado de
Informações Ambientais - SisCom.
Base Cartográfica: IBGE.
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JIRAU .7 do Brasil. ,

MEMÓRIA DE REUNIÃO - ESBR e IBAMA lÈ>

Data e Horário: 08/03/2016 - 09h00 às 13h00 e 14:30h às 16:00h

Objetivo: PACUERA

Local: IBAMA-Sede/Brasflia

Participantes: Lista de presença (anexo)

Encaminhamentos:

Metodologia para Regularização dos Acessos à APP:

- O IBAMA recomendou a alteração da nomenclatura "Termode Autorização de Uso - TAU"
para não gerar dúvidas emrelação a documento emitido pela Secretaria do Patrimônio da União
(SPU).

- O IBAMA solicitou a avaliação das condições dos acessos indicados no PACUERA em

função da formação do reservatório (situação anterior x atual) e existência de paliteiros em
algumas áreas do reservatório.

- O IBAMA recomendou avaliar a possibilidadede limitar a largura dos novos acessos a 5 m,

considerando a necessidade de sua utilização.

- Detalhar os procedimentos de solicitação/obtenção da autorização de uso (incluindo prazos

de resposta da ESBR)e tratamento em casos de descumprimento das diretrizes estabelecidas.

Metodologia para Consultas Prévias e Públicas:

- O IBAMA solicitou atualizar os mapas do PACUERA considerando as manchas de

inundação atualizadas com os novos estudos de remanso.

- Incluir na cartilha do PACUERA uma tabela com as principais atividades mapeadas na

região indicando os órgãos competentes para o licenciamento/autorização para orientação. Esta
questão poderá ser tratada em reunião inicial a ser realizada com a Prefeitura Municipal de
Porto Velho e suas secretarias.

- Disponibilizar a apresentação no site da ESBR.

- Rever o cronograma das oficinas (n°de oficinas por localidade, dias/horários). Em função da
situação de Jaci-Paraná, localizada na área de influência direta da UHE Santo Antônio, o
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IBAMA sugeriu não realizar oficinas nesta localidade - os interessados serão convidados para
participar nas oficinas nas demais localidades.

- Estabelecer indicadores de participação nas oficinas (n° de participantes / n° total da área, n°
de lideranças participantes, material produzido, encaminhamentos e etc.)

Apresentação para Comunidade

- Simplificar a linguagem da apresentação

- Ajustar legenda dos acessos (ex. 5 "novos" acessos)

- Separar procedimentos para acessos existentes e novos acessos

- Esclarecer sobre a gestão da APP e do PACUERA como um todo.

- Elaborar uma apresentação modelo, específica para uma localidade (simplificando, por
exemplo, os mapase outras informações).

- Ajustar estrutura da Comissão de Gestão

- Ajustar informação sobre criação de lei, Plano Diretor, dentre outras.

- Incorporar slide inicial com a atividades a serem desenvolvidas no dia da oficina (atividade,
tempo).

- Rever a nomenclatura ESBR, empreendedor, empreendimento - substituir por UHE Jirau
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Rio de Janeiro, 10 de março de 2016.

Sr. Frederico Queiroga do Amaral

Coordenador da COHID/IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
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IT/AB 284-2016

Ref.: UHE Jirau - Resposta ao Ofício n° 02001.001625/2016-80 COHID/IBAMA

Mapeamento dos Paliteiros e Macrófitas Aquáticas (Complementação)

Prezado Sr. Frederico do Amaral,

No dia 29 de fevereiro de 2016, a Energia Sustentável do Brasil S.A. ("ESBR"),
concessionária da Usina Hidrelétrica ("UHE") Jirau, recebeu o Ofício n°

02001.001625/2016-80 COHID/IBAMA, através do qual este Instituto solicitou a
apresentação de complementações no mapeamento dos paliteiros existentes ao longo
do reservatório da UHE Jirau (incluindo tributários), encaminhado por meio das
correspondências IT/AT 027-2016 e IT/AB 094-2016.

Em atendimento ao irem 3 do referido ofício, no qual este Instituto solicitou:

"3. (...) a ESBR deverá apresentar, em 10 dias, avaliação de impactos
ambientais gerados pela formação dos paliteiros no entorno do reservatório
da UHE Jirau. "

A ESBR vem, por meio desta, apresentar, através de planilha em formato Excel, a
avaliação dos impactos socioambientais associados à formação dos paliteiros no
entorno do reservatório da UHE Jirau.

Pelo levantamento realizado, pode ser verificado que a formação de áreas com
paliteiros não ocasionou interferências na balneabilidade, na navegabilidade e na

qualidade da água do reservatório da UHE Jirau. Por outro lado, permitiu o surgimento
de novos nichos ecológicos, utilizados pela avifauna, bem como ambientes propícios à
reprodução e abrigo da ictiofauna.

Em relação à paisagem, a interferência na beleza cênica é visível na região do alagado
do rio Mutum-Paraná, próximo à rodovia BR-364. Entretanto, é importante destacar a
ausência de área urbana neste local, tendo em vista o remanejamento do antigo distrito
de Mutum Paraná.

É fundamental ainda considerar as dificuldades operacionais e os impactos
provenientes da eventual remoção dos paliteiros, incluindo o acúmulo em pátios de

estocagem e a emissão de gases de efeito estufa em função da movimentação de
máquinas e equipamentos, \
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Por fim, informamos que as justificativas técnicas solicitadas no item 2 do referido
ofício serão enviadas em um prazo máximo de 60 dias, conforme prazo estabelecido por
este Instituto.

Sendo o que cabia para o momento, a ESBR reitera seus votos de estima e consideração
por este Instituto e coloca-se a inteira disposição para prestar todos os esclarecimentos
qua se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Energia Sustentável do Brasil SA.
Isac Teixeira

Diretor
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Interferências Ambientais -Paliteiros ^

Interferências Tipo Descrição

Condições de balneabilidade Neutro
Os locais onde ocorreu a formação de paliteiros não são utilizados

para balneabilidade.

Condições de navegabilidade Neutro

Os locais onde ocorreu a formação de paliteiros não são utilizados

para navegação. Ressalta-se que a navegação na calha principal do rio

permanece inalterada.

Beleza cênica Negativo

Em alguns locais onde ocorreu a formação dos paliteiros pode-se

verificar uma interferência no cenário local. Essa alteração é mais

perceptível na região do alagado do rio Mutum-Paraná, próxima à

rodovia BR-364. Entretanto, não existe qualquer área urbana próxima

a este local, tendo em vista o remanejamento do antigo distrito de

Mutum-Paraná.

Manutenção da qualidade da água no rio

Madeira e tributários
Neutro

Conforme monitoramentos realizados no âmbito do Programa de

Monitoramento Limnológico, a qualidade de água na área do

empreedimento apresentou pouca ou nenhuma alteração. Não

houve interferência em função da formação de paliteiros.

Consevação da ictiofauna Positivo

Os paliteiros podem ser utilizados pela ictiofauna como área de

abrigo, reprodução e proteção. Um indicativo dessa situação é a
formação de um acampamento de pescadores na região do alagado

do rio Mutum-Paraná.

Criação de nichos especiais (ninhos) Positivo

Épossível verificara utilização de árvores nas áreas de paliteiros por
psitacídeos para nidificação, principalmente os exemplares de

palmáceas. As áreas também são utilizadas como áreas de descanso

para este grupo.

Emissão de gases decorrentes da retirada

do material lenhoso nas áreas alagadas
Negativo

A possível remoção da vegetação morta pode resultar em impactos

ambientais significativos, pois além de envolver dificuldades

operacionais, como área limitada para mobilidade de

balsas/rebocadores/equipamentos, riscos elevados de segurança do

trabalho, movimentação de máquinas e equipamentos

desproporcional ao volume de madeira a ser retirado, existem as

questões de emissão de gases de efeito estufa ao ambiente (C02),

pelos equipamentos que por ventura venham a atuar nesta atividade

de remoção.

Redução do acúmulo de material estocado Positivo

Caso os paliteiros venham a ser removidos, o aproveitamento

econômico do material será mínimo, em função da sua qualidade.

Além disso, esta remoção irá gerar volumes expressivos a serem

armazenados em pátios de estocagem, bem superiores aos já

existentes, os quais vem sendo destinados lentamente, em pequena

escala em função dos grandes entraves para a sua destinação. A

ocupação de área pelo material retirado poderá acarretar o
impedimento do início das atividades de revegetação nestes pátios.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁV1

Coordenação de Energia Hidrelétrica

DESPACHO 02001.005797/2016-22 COHID/IBAMA

Brasília, 16 de março de 2016

ÀCoordenação de Energia Hidrelétrica

Assunto: Monitoramento intensivo da qualidade da água a jusante do reservatório
da UHE Jirau

REFERENCIA: CT 02001.001640/2016-28/

A Energia Sustentável do Brasil (ESBR) solicitou, por meio da carta IT/JB 114/2016
(protocolo 02001.001640/2016-28), a finalização do monitoramento mensal de qualidade
da água no ponto PI 9 (MAD 6), a jusante do barramento da UHE Jirau.

Esse monitoramento, inicialmente quinzenal, deu-se a partir de dezembro/2012, com o

objetivo principal de acompanhar as alterações de qualidade da água a jusante derivadas
do enchimento do reservatório da UHE Jirau. De acordo com as informações apresentadas
pela ESBR, o enchimento do reservatório, até a cota 90,0 m, foi finalizado no dia

18/05/2014, seguindo, a partir desta data, a curva-guia estabelecida para a usina.

Considerando as justificativas apresentadas pela ESBR, além do entendimento que será
mantido o monitoramento trimestral no ponto PI9, conforme estabelecido no Programa de
Monitoramento Limnológico, e que não foram constatadas alterações significativas na
qualidade da água a jusante, decorrentes do enchimento do reservatório, recomenda-se o
deferimento da solicitação.

LEONORA MILAGRE DE SOUZA

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 16/03/2016 - 10:54
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IT/JB 301-2016

Sr. Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Ref.: UHE Jirau - Atendimento à Condicionante 4 da Ia Retificação da Autorização de
Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico n° 239/2013 - Programa de
Monitoramento Limnológico - Pedido de Renovação.

•*• " »• • - mm m, ... .

.. • :>

Prezado Sr. Thomaz de Toledo,
...

No dia 21 de dezembro de 2015, foi emitida por este Instituto a Ia retificação da
Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico (ACCTMB) n°
239/2013, referente ao Programa de Monitoramento Limnológico da UHE Jirau, com
validade até o dia 17 de abril de 2016.

Desta forma, em atendimento à condicionante 4 desta autorização, que dispõe:

"4. Opedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 30 (trinta) dias
antes de expirar o prazo de validade desta autorização".

A Energia Sustentável do Brasil S.A. (ESBR) vem, através desta, solicitar a renovação da
referida autorização, para um período adicional de 5 (cinco) anos, objetivando dar
continuidade nas atividades executadas no âmbito deste Programa. Para subsidiar este
requerimento, apresentamos os seguintes dos documentos:

- Relatório de Atendimento às Condicionantes da ACCTMB n° 239/2013;
- Plano de Trabalho para a fase de renovação da ACCTMB, contendo a equipe

técnica, com respectivos CTF e Currículos Lattes atualizados, "Carta de Aceite" e
ARTs.

Vale ressaltar que as análises das coletas executadas constam nos relatórios técnicos do
Programa de Monitoramento Limnológico apresentados semestralmente a este Instituto,
conforme periodicidade estabelecida nas licenças ambientais do empreendimento.

Colocamo-nos a disposição para todos os esclarecimentos que se apresentarem
necessários.

Atenciosainen

Energia Sustentável do Brasil S.A.
Isac Teixeira

Diretor

1/1
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Usina Hidrelétrica Jirau

Atendimento às Condicionantes da

Autorização de Captura, Coleta e

Transporte de Material Biológico
(ACCTMB) n° 239/2013 -1^ retificação

EMPRESA: ENERGIA SUSTENTÁVEL DO BRASIL S.A.

RESPONSÁVEL DA ESBR: VERÍSSIMO ALVES DOS SANTOS NETO
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A 1? retificação da Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico (ACCTMB) n9

239/2013 foi emitida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

(IBAMA) no dia 21/12/2015, a qual autoriza o monitoramento Limnológico com coleta de material

biológico: zôoplancton, fitoplancton e organismos bentônicos.

O presente relatório visa apresentar o status atualizado do atendimento às condicionantes da referida

ACCTMB, tendo em vista a necessidade de renovação da mesma, de forma a estender o seu prazo de

validade por mais 05 anos para permitir a continuidade da execução do programa Limnológico do

empreendimento UHE Jirau.

ATENDIMENTO AS CONDICIONANTES

CONDICIONANTES

1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras.

2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, bem como suspender

ou cancelar esta autorização caso ocorra:

2.1. violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

2.2. omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da

autorização;

2.3. superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

W Resposta:

A ESBR está ciente de sua responsabilidade e dos compromissos assumidos no processo de

licenciamento ambiental da UHEJirau perante o IBAMA.

A ESBR entende que este item encontra-se em atendimento, pois, toda equipe estão em conformidade

com a legislação vigente e regularidade junto aos órgãos competentes, bem como, as informações

apresentadas estão verificadas e atualizadas, e as campanhas seguem a metodologia apresentada e

aprovada por este Instituto.

Toda equipe que atua nas campanhas passou por integração junto ao empreendedor, os quais

recebem orientações sobre prevenção de riscos ambientais e de saúde.

3. A ocorrência de situações descritas nos itens "2.1)" e "2.2.)" acima, sujeita os responsáveis,

incluindo toda a equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente.

3
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Resposta:

A ESBR está ciente de sua responsabilidade e dos compromissos assumidos no processo de
licenciamento ambiental da UHE Jirau perante o IBAMA, bem como, a empresa contratada das
obrigações para cumprimento das condicionantes e metodologia apresentada e aprovada por este
Instituto.

4. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 30 (trinta) dias antes de expirar

o prazo de validade desta autorização.

Resposta:

Em atendimento a esta condicionante, a ESBR vem, por meio desta, solicitar a renovação da

autorização dentro do prazo previsto. Para subsidiar tal requerimento, a ESBR apresenta o

presente relatório e a relação dos nomes dos colaboradores que estarão em exercício da função

nas campanhas (Quadro 01).

5. Qualquer alteração na equipe ou de empresa de consultoria deverá ser previamente comunicada

ao Ibama. Ressalta-se que a substituição e/ou indicação de novos integrantes deve vir acompanhada

dos respectivos CPFs, CTFs regulares e links para os Currículos Lattes.

Resposta:

A ESBR está ciente de sua responsabilidade e dos compromissos assumidos no processo de

licenciamento ambiental da UHEJirau perante o IBAMA.

A primeira versão da ACCTMB n? 239/2013 foi emitida por este Instituto no dia 17 de abril de 2013,

com validade de 3 (três) anos, ou seja, obtendo sua validade até o dia 17 de abril de 2016. Em

atendimento a condicionante 1.6 desta Autorização, no dia 02 de dezembro de 2015, a ESBR

protocolou no IBAMA a correspondência IT/JB 1468-2015 solicitando alteração de equipe técnica

responsável pela execução das atividades. Na oportunidade a ESBR encaminhou a relação de

colaboradores responsável pela execução do Programa e seus respectivos documentos (CTF,

Declaração de Aptidão) além da Carta de Aceite de material biológico da instituição depositária.

Desta forma, no dia 21 de dezembro de 2015 o IBAMA emitiu a 1^ retificação da Autorização

supracitada mantendo o prazo de validade da primeira versão (17 de abril de 2016).

6. As equipes em campo deverão estar de posse da autorização válida durante a execução das

atividades de monitoramento que envolvam ações de captura, coleta e transporte da biota aquática.

Durante as atividades, cada equipe em campo deverá ser comporta por no mínimo 1 (uma) pessoa

constante nominalmente na respectiva autorização.

Resposta:

f
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A ESBR está ciente de sua responsabilidade e dos compromissos assumidos no processo de

licenciamento ambiental da UHE Jirau perante o IBAMA.

A equipe de campo tem em sua posse a ACCTMB n9 239/2013 (1§ retificação), para a execução das

atividades de monitoramento que envolvem ações de captura, coleta e transporte da biota

aquática.

7. Todos os profissionais constantes na Autorização devem manter-se sem pendências no CTF

durante todo o período de vigência desta.

Resposta:

A ESBR está ciente de sua responsabilidade e dos compromissos assumidos no processo de

k licenciamento ambiental da UHE Jirau perante o IBAMA. Abaixo é apresentado o Quadro 01

contemplando os profissionais habilitados, os quais deverão constar na 1? renovação da

autorização em questão.

Quadro 01 - Profissionais Habilitados na ACCTMB n2 239/2013 ia retificação - 1^ renovação

Profissionais Formação Função CTF Validade

Adailto Francisco Felix Gestor Ambiental Coleta de material biológico 5997401 15/05/2016

Metusáel Nunes da

Silva

Biólogo Coleta de material biológico 6510698 07/06/2015

Wagner Batista Xavier Biólogo Coordenador de campo 3165884 15/05/2016

8. Esta autorização substitui a Autorização n2 071/2011.

Resposta:

Item atendido

9. As metodologias de coleta, captura e transporte dos materiais devem seguir ao estabelecido

no processo de licenciamento ambiental da UHE Jirau, no âmbito do Programa de

Monitoramento Limnológico.

Resposta:

Conforme relatórios técnicos protocolados neste Instituto, este item está em atendimento pela

ESBR, contemplando as atividades executadas conforme a metodologia prevista.
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1. Introdução

0 monitoramento apenas das alterações de variáveis físicas e químicas da água não é

um meio seguro de avaliação de impactos, pois, muitas vezes, estas ocorrem em um período de

tempo tão curto, que não são detectadas. Por outro lado, o compartimento biótico oferece um

registro confiável das pressões naturais ou não, impostas ao sistema, constituindo em uma

somatória temporal das condições ambientais (BRANDINARTE ef ai, 1999).

O termo plâncton é utilizado para caracterizar um grupo de organismos que têm a

coluna d'água como hábitat preferencial. Apesar de apresentar movimentos próprios, a

capacidade natatória desse grupo é limitada e os espécimes tendem a ser transportados

passivamente pelos fluxos de água.

A presença de organismos fitoplanctônicos em rios é influenciada pelas variações de

temperatura, pH, concentração de nutrientes, condições hidrodinâmicas, além da ação de

predadores (REYNOLDS, 1988). Uma importante característica destes organismos é a rápida

resposta que apresentam às alterações ambientais, em função do curto ciclo de vida, o que os

tornam eficientes indicadores da qualidade da água (REYNOLDS, 1995; 1997).

O zooplâncton, em ambientes aquáticos continentais (como lagos, rios e reservatórios)

é representado essencialmente por 04 (quatro) grupos taxonômicos: protozoários, rotíferos,

dadóceros e copepodes. A comunidade zooplanctônica representa um importante componente

dos sistemas aquáticos, contribuindo na transferência de matéria e energia nas cadeias

alimentares aquáticas, desde os produtores (fitoplâncton) até os consumidores de níveis tróficos

superiores, como as larvas de insetos (invertebrados) e os peixes (vertebrados). Alterações na

estrutura e na dinâmica desta comunidade são, portanto, relevantes, não apenas para o próprio

zooplâncton, mas também para o metabolismo de todo o ecossistema (LANSAC-TÔHA et ai,

2004).

Ao contrário do fitoplâncton, organismos tipicamente zooplanctônicos não

conseguem desenvolver grandes populações em ambientes lóticos, tendo em vista que a sua

taxa reprodutiva é freqüentemente menor do que a sua deriva rio abaixo. Desta forma, a

comunidade zooplanctônica em rios é principalmente representada por organismos de outros

compartimentos como o bentônico e litorâneo, conhecidos na literatura como "reverine

zooplankton" ou potamoplâncton. Metazoários tipicamente planctônicos requerem, portanto,

de remansos ou ambientes lênticos adjacentes para o crescimento populacional. Diversos

estudos têm evidenciado a grande relevância de processos hidrodinâmicos na determinação da

distribuição temporal e espacial da composição, riqueza de espécies e abundância das

^
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comunidades zooplanctônicas em rios (BASU e PICK, 1996; THORP e CASPER, 2003). De acordo

com Kobayashi ef ai. (1998), o regime de fluxo é, provavelmente, um dos fatores mais

importantes para a abundância do zooplâncton de rios.

Além disso, as espécies zooplanctônicas respondem rapidamente a alterações nas

condições ambientais das massas de água (como, por exemplo, temperatura, concentrações de

oxigênio e nutrientes), podendo, portanto, indicar as condições físicas e químicas das massas de

água, além de responderem às variações hidrológicas sazonais. A diversidade e a composição

do zooplâncton podem indicar não apenas condições naturais do sistema, mas também sua

deterioração. Alterações na composição, na riqueza de espécies e na abundância do

zooplâncton estão freqüentemente relacionadas a diferentes tipos de impactos como

eutrofização, acidificação e alterações hidrológicas.

A comunidade de macroinvertebrados bentônicos é formada por organismos que

habitam os substratos de fundo de ecossistemas aquáticos (sedimentos, rochas, pedaços de

madeira, macrófitas aquáticas, algas filamentosas, dentre outros), pelo menos em parte de seu

ciclo de vida. Nos ecossistemas aquáticos continentais vários grupos de organismos fazem parte

desta comunidade, como por exemplo: Protozoa, Porifera, Nematoda, Nemertea, Oligochaeta,

Arthropoda (Insecta, Crustácea e Acarina).

2. Área de Estudo

De acordo com o Parecer Técnico n° 124/2012- COHID/CGENE/DIUC/1BAMA, durante

o enchimento do reservatório da UHE Jirau, foram selecionados 31 (trinta e um) pontos de

coleta, distribuídos ao longo da área de influência do reservatório (Tabela 1). De maneira geral,

as 20 (vinte) estações de coleta monitoradas durante a fase pré-enchimento continuaram sendo

estudadas durante o período de enchimento e continuarão nessa fase pós-enchimento. Assim

como descrito em relatórios anteriores, essas estações estão distribuídas da seguinte forma:

i. 01 (uma) estação de monitoramento em um dos rios formadores do Madeira, sendo

escolhido o rio Mamoré (Pl-MAM) por estar em território nacional;

ii. 06 (seis) estações de monitoramento no rio Madeira, sendo 05 (cinco) localizadas a

montante da barragem (P2-MAD1, P6-MAD2, P9-MAD3, P14-MAD4 e P18-MAD5) e 01

(uma) estação a jusante da barragem (P19-MAD6);

iii. 12 (doze) estações de monitoramento nos tributários das duas margens do rio Madeira

(P3-RIB, P4-ARA, P5-ABU, P7-SIZ1, P8-SIM1, P10-CAS1, P11-MTP1, P12-COT1, P15-

LOU1, P16-CAI1, P17-JIR1 e P20-MTP2);

iv. 01 (uma) estação de monitoramento na área alagada de Mutum (P13-MUT1).

f
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Além dessas 20 (vinte) estações monitoradas durante a fase pré-enchimento, durante o

enchimento do reservatório foram adicionadas 11 (onze) novas estações de coleta, sendo estas:

i. 08 (oito) estações de monitoramento nos tributários do rio Madeira, em locais sem a

influência do reservatório (região lótica de cada tributários), sendo estes: 01 ponto no

rio Mutum - Paraná (acima do ponto P11-MTP1); 01 no rio Cotia (acima do ponto P12-

COT); 01 no igarapé São Lourenço (acima do ponto P15-LOU); 01 no igarapé Caiçara

(acima do ponto P16-CAI); 01 ponto no igarapé Jirau (acima do ponto P17- JIR); 01 no

igarapé Castanho (acima do ponto P10-CAS); 01 no Simãozinho (acima do ponto P7-

SIZ1); 01 no igarapé São Simão (acima do ponto P8-SIM1);

ii. 02 (duas) novas estações de monitoramento na área alagada de Mutum (P13-A e P13-

B);

iii. 01 (uma) estação de monitoramento no local de captação de água para abastecimento

público (PCAP).

A partir de dezembro de 2013, uma nova estação de coleta localizada no igarapé Raul,

foi adicionada ao Programa de Monitoramento Limnológico, totalizando 32 pontos de

monitoramento.

Tabela 1. Estações de Monitoramento Limnológico.

Estações
Descrição Coordenadas

X1

Coordenadas

Pl-MAM Rio Mamoré 237100.15 8850647.65

P2-MAD 1

Rio Madeira, próximo ao antigo
MadlO

240990.89 8857436.37

P3-RIB Igarapé Ribeirão 249956.00 8867955.43

P4-ARA Igarapé Araras 246246.45 8892119.51

P5-ABU Rio Abunã 232136.62 8929302.06

P6-MAD 2

Rio Madeira, próximo ao antigo
Mad20

232648.94 8934445.44

P7-SIZ 1 Igarapé Simãozinho 1 236442.69 8936771.52

P8-SIM 1 Igarapé São Simão 1 0247617.0 8947886.0

P9-MAD 3

Rio Madeira, próximo ao antigo
Mad30

266960.77 8937744.17

P10-CAS 1 Igarapé Castanho 1 266274.44 8937755.29

Pll-MTP 1 Rio Mutum-Paraná 1 282932.65 8929404.19

P12-COT 1 Rio Cotia 1 282566.95 8929359.03

P13-MUT 1 Área alagada de Mutum 1 287058.26 8936335.82

P14-MAD4 Rio Madeira, próximo ao antigo 291344.88 8939291.34
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Mad40

P15-L0U 1 Igarapé São Lourenço 1 297183.01 8964359.88

P16-CAI1 Igarapé Caiçara 1 299438.15 8960269.54

P17-JIR 1 Igarapé Jirau 1 308129.59 8963026.92

P18-MAD 5

Rio Madeira, próximo ao antigo
Mad50

309792.82 8965459.40

P19-MAD 6 Rio Madeira (bóia) 322688.71 8982823.88

P20-MTP 2 Foz do rio Mutum-Paraná 289557.23 8937720.40

Pontos adicionados

P7A Igarapé Simãozinho (região lótica) 235651.36 8937101.16

P8A Igarapé São Simão (região lótica) 246274.55 8951851.67

P10A Igarapé Castanho (região lótica) 256892.80 8938092.92

P11A Rio Mutum-Paraná (região lótica) 283050.74 8923530.84

P12A Rio Cotia (região lótica) 277508.45 8926470.97

P13A Área alagada de Mutum 2 285908.83 8935935.98

P13B Área alagada de Mutum 3 284564.69 8935227.23

P15A

Igarapé São Lourenço (região
lótica)

288679.10 8961727.41

P16A Igarapé Caiçara (região lótica) 301497.21 8957213.74

P17A Igarapé Jirau (região lótica) 310829.38 8957819.60

PCAP

Ponto de captação de água para
abastecimento público

Raul Igarapé Raul 313538.78 8975476.10

Projeção UTM zona 20S Datum Sirgas 2000
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Figura 1. Localização dos pontos de coleta do Programa de Monitoramento Limnológico, do
reservatório da UHE Jirau.

3. Metodologia de Coleta e Análise

3.1 Comunidade Fitoplanctônica

As amostragens da comunidade fitoplanctônica serão realizadas a sub-superfície,

utilizando-se frascos de vidro. Simultaneamente, serão mensurados os valores de temperatura

da água, oxigênio dissolvido, pH e turbidez. As amostragens para o estudo quantitativo da

comunidade fitoplanctônica serão fixadas com solução de lugol acético e guardadas no escuro

até o momento da identificação e contagem dos organismos. Paralelamente, serão realizadas

coletas com rede de plâncton de 15 micrômetros de abertura de malha, para auxiliar no estudo

qualitativo, sendo estas amostras fixadas com solução de Transeau, segundo Bicudo e Menezes

(2006).

O estudo taxonômico e quantitativo do fitoplâncton será efetuado através de

microscópio invertido, com aumento de 400X. A identificação dos táxons será feita utilizando-

se, basicamente trabalhos como os de Komarék e Fott (1983) e Krammer e Lange-Bertalot

(1991).

Cf

<k



•

a) Densidade Fitoplanctônica (ind.mL"1)

0 estudo quantitativo do fitoplâncton será realizado mediante o uso de um microscópio

invertido marca Carl Zeiss (Axiovert 135), após prévia sedimentação em câmaras de Utermõhl,

de volumes variáveis de amostras, de acordo com a concentração de algas e/ou detritos

presentes (UTERMÕHL, 1958), por pelo menos três horas para cada centímetro de altura da

câmara. A contagem será feita até a obtenção de 100 indivíduos das espécies mais abundantes.

Os resultados serão expressos em indivíduos (células, cenobios, colônias ou filamentos) por

mililitro, ou seja, na forma em que se encontram na natureza.

b) Biomassa Fitoplanctônica (mm3!'1)

A biomassa fitoplanctônica será estimada através do cálculo do biovolume, multiplicando-se as

densidades de cada espécie pelo volume das algas, considerando-se as dimensões médias das

espécies abundantes. O volume de cada célula será calculado a partir de modelos geométricos

aproximados à forma dos indivíduos como, esferas, cilindros, cones, paralelepípedos, pirâmides,

elipsóides e outros (WETZEL e UNKENS, 2000; SUN e UU, 2003).

A inclusão deste atributo justifica-se por ser uma medida mais eficiente de abundância, uma vez

que existe uma grande variação de tamanho entre os organismos fitoplanctônicos e, muitas

vezes, amostras com grande densidade de algas de pequenas dimensões apresentam menor

biomassa do que amostras com reduzidas densidades de grandes algas. Além disso, ao

contrário da análise de concentração de clorofila-o (estimativa de biomassa fitoplanctônica), a

utilização do biovolume permite identificar as espécies ou os grupos taxonômicos mais

importantes em termos de biomassa.

c) Contagem de Células

A contagem do número de células de cianobactérias utilizará o retículo de Whipple,

normalmente empregado para contagem de Unidade-Padrão de Área (UPA). Sobrepõem-se as

colônias intactas ao quadrado e conta-se o número de células. O retículo será calibrado e as

contagens realizadas utilizando câmaras de Utermõhl ou Sedgwick Rafter. Essa contagem visa

atender a Resolução CONAMA n2 357/2005.

d) Análise de Cianotoxinas

O monitoramento de cianotoxinas deverá ocorrer quando a densidade de cianobactérias for

superior a 20.000 células/ml nos pontos de captação de água para abastecimento doméstico e

50.000 células/ml nas áreas de recreação de contato primário e dessedentação de animais.
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Para esta análise será coletado um litro de água bruta, filtrada, posteriormente, em filtros de

fibra de vidro (borosilicato). Os filtros serão secos a uma temperatura não superior a 50°C e será

determinado o peso do material retido nos filtros, através da diferença entre o peso inicial do

filtro e o peso seco obtido após a filtração. A microcistina particulada será analisada no material

retido no filtro, enquanto que o filtrado será utilizado para análise de microcistina dissolvida, de

acordo com protocolos específicos (KRISHNAMURTHY ef ai, 1986).

A análise será realizada pelo método de Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (HPLC),

utilizando-se um fotodetector de diodo e verificando-se o espectro de absorção de cada pico

numa faixa de 195 a 300nm. Os espectros cromatográficos obtidos serão comparados com um

padrão de microcistina-LR (KRISHNAMURTHY et ai, 1986).

3.2 Comunidade Zooplanctônica

As amostras para análise da comunidade zooplanctônica serão obtidas à sub-

superfície com o auxílio de uma moto-bomba. Por amostra, 1000 litros de água serão filtrados

em uma rede de plâncton de 68 um de abertura de malha. O material coletado será mantido em

frascos de polietileno e fixado em solução de formaldeido a 4%, tamponada com carbonato de

cálcio. Antes das análises, as amostras serão coradas com Rosa de Bengala para facilitar a

visualização dos organismos nas amostras. Em seguida, serão concentradas em um volume

conhecido (75 ml).

A composição zooplanctônica será avaliada utilizando-se lâminas e lamínulas comuns,

microscópio estereoscópíco e microscópio óptico. As densidades das espécies serão estimadas

(em indivíduos por m3) através da contagem, em câmaras de Sedgwick-Rafter, de 5 alíquotas de

1,5 ml (total de 7,5 ml), obtidas com pipeta do tipo Hensen-Stempell, sendo os resultados de

densidade final apresentados em indivíduos por m3. Uma vez que o método de alíquotas não é

suficiente para fornecer resultados satisfatórios de riqueza de espécies (apesar de fornecer uma

estimativa satisfatória da densidade total, as espécies pouco abundantes podem não ocorrer

nas alíquotas), após as contagens das alíquotas, será realizada uma análise qualitativa das

mesmas. Assim, em cada amostra, sub-amostras serão analisadas até que nenhuma nova

espécie seja encontrada. A riqueza de espécies será dada pelo número de espécies presentes

em cada amostra. Nestes pontos de coleta, serão mensurados os parâmetros temperatura da

água, oxigênio dissolvido, pH, turbidez e velocidade de corrente da água com o auxílio de

equipamentos portáteis e sonda multiparâmetros.

a) Biomassa Zooplanctônica

A biomassa zooplanctônica de todos os grupos (amebas testaceas, rotíferos, dadóceros e

<jf
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copepodes) será estimada através do cálculo do biovolume, a partir da forma geométrica básica

de cada espécie. Para tal, diferentes dimensões dos espécimes de cada espécie (pelo menos 10

indivíduos das espécies mais abundantes) serão tomadas com a utilização de retículos

micrometrados, e os cálculos do biovolume baseados nos trabalhos de Rutner-Kolisco (1977)

para os rotíferos, Sun e Liu (2003) para as amebas testaceas e Lawrence ef ai. (1987) para

dadóceros e copepodes.

Embora no Programa de Monitoramento Limnológico previsto no Projeto Básico Ambiental

(PBA) do UHE Jirau seja sugerida a utilização de regressões lineares e, especialmente, a pesagem

em balanças micrométricas para estimativa da biomassa de mícrocrustáceos, o fato das

regressões serem restritas a um número reduzido de espécies e a pesagem ser um método

extremamente moroso e complicado, esses autores propuseram fórmulas de cálculo que

permitem estimativas fidedignas, com resultados muito semelhantes aos obtidos pelo método

de pesagem.

3.3 Comunidade Zoobentônica

A amostragem qualitativa e quantitativa dos organismos bentônicos será realizada

com uma draga de Petersen ou com um amostrador de Surber, dependendo do substrato do

ambiente. O amostrado de Surber é utilizado em ambientes com menor profundidade e que

apresentam substrato formado por pedra e/ou cascalho, folhiço, gravetos e algas. Considerando

as diferenças entre os métodos de coleta e os substratos analisados, as comparações entre os

resultados dos pontos monitorados com draga de Petersen ou amostrador de Surber devem ser

feitas com cautela. Simultaneamente, serão mensurados os valores de temperatura da água,

oxigênio dissolvido, pH e turbidez.

O material coletado com draga de Petersen será levado ao laboratório e processado

utilizando uma série de peneiras com diferentes aberturas de malhas, para facilitar o processo

de triagem. Por outro lado, o material coletado com o amostrador de Surber deve passar por

uma pré-triagem em campo para a separação das pedras, gravetos e folhas maiores. Em

seguida será acondicionado em frascos plásticos e fixado com álcool 80%. A análise desse

material (triagem, identificação e contagem dos táxons encontrados) será feita com

estereomicroscópio. Serão utilizadas as seguintes referências bibliográficas para auxílio nas

identificações dos táxons: Edmunds Jr. et ai. (1979), Merrit e Cummins (1996), Peckarsky et ai.

(1990), Rosemberg e Resh, (1996) e Wiggins (1977).
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ANEXO 03

CARTA DE ACEITE DE MATERIAL BIOLÓGICO

Declaramos para os devidos fins que a coleção do material biológico o qual inclui as

comunidades fitoplânctonicas, zooplanctônicas e zoobentônicas coletadas na UHE Jirau-RO,

ficará armazenada na empresa Life Consultoria Ambiental.

Informamos que dispomos de condições físicas e técnicas para o recebimento e conservação do

material coletado.

Atenciosamente,

rjottcma, iyfteu5teta/,efcr~
M.Sc. Juliana Machado do Couto Curti

Diretora Técnica - CRBio n° 30921

Goiânia. 04/03/2016

Life Projetos Limnológicos. Rua 14A, n°. 99 - Setor Aeroporto - Goiânia - GO - CEP 74070-110
- Setor Aeroporto - FAX (62) 3223-1530 - life@lifelimnologia.com.br -
www.lifelimnologia.com.br
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ANEXO 04- ART

hmdm
««' An*»çaiBtReif»siMid»»9Tec™a

Serviço Público Federal
CONSELHO FKPERAI7CONSKLHO REGIONAL DK BIOLOGIA 6a REGIÃO

l-ARTN":

2014/00132)ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

2.Nome: JUUANAr4ACHA00 00 COUTOCURTI 13.Registro "OCRSo: 030921/06

-I.CPF: 794. S3«. 571-91 |5.E-rrBl jutonaWI*nol09la.cc<Tilx 16.« (62)3223-7873

7.EncL:66 84 S.Ccrrd AP 1102 A

9.3arro: JARDIM GOIÁS llO.CbaCí: GOIÂNIA ll.Uf.GO [TlCS>: 74810-330

CONTRATANTE

UNOTe: MMM SJSTENTAVB. 00 BRASIL S/A

MJtigMro Profissional: 115.CIT / CGC / CNPJ: 09.029.666/O3U2-28
!6.End.: AVENIDA ALMIRANTEBARROSO 52

l/.CorrpL: 14" ANDAR SALA 2802 ía.Bair-O: CtNTRO T:9.CCaOe RIO DEJANEIRO

20.UF:RJ 2I.CF.P: 20031400 I22.C-T8 l/Sue: v«a».tneT9lwittcritaldccragLcom.t)r

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.NUUW3: 1. Prestaçãodeserviço
AtJvoade(s) Realuada{s) ! Execução deestudo*, projetos depesquisa e/ou serviços. Execução de analises laooratorias; tmtsac

de laudos • parecerei;

24.icenUejçBo : MONIIORAMEN-Q UUNOLÓGICO ECONTROLE 0EMACRÓFITAS AQUÁTICAS DA UHE JIRAU
2S.Murlcte deRedação do TM&atio: POR rO VELHO |36.UF RO
V.fatrm de partc-pação: EQUIPE 28_PerfI da eouce: BIÓLOGOS

29.Ãn» do Cortiedmento: Kc*)gia, 30.Carrpo de Atuação: Me» Atrtlente

31.Descrição SurrerB : MONITOfWtNTO UMNOLOOCO ECONTROLE DE MACRÓFITAS AQUÁTICAS NÁREA DE MFOJÉNCIA
OA UHE JIRAU - ANÁLISES FÍSICO-OUÍMCAS OA ÁGUA ESEDIMENTO; - ANALISES OA COMUNIDADES KOLOQCAS
.'HTtPJmC-QN. .«OPIANCT0N EZ0OBENTOSI: LSTUOO DO CICLO HICTEHERAJ, MONITORAMENTO EH TEWO REAL
32.Vator: Rt 3.268.961.2S ~|33.-qUI de horas. 5760 t |34.lJliao: fEV/JUL» j35.Térmno: OU'/201S

36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio

Declaro serem verdadeiras as informações acima

Assinatura do Profsstonal

Data:

Assinatura e Cerint» 0 CWÜ-Ó

38.SOLICITAÇÃO DE BAIXA PORCONCLUSÀO
Decbra.Tos a conclusão do traoarVanotado na presente ART,

raiSo pela cual sototarros a deviía BAIXA junto aos arquivos desse
orno. \

0etaá>/.fc»J5

Data: / ;

Assinatura do ProTssonal

•assinatura eCaT "

Isac
0:r.d>Í3É«taflo

Ewili ^(áHtícSrnll S.A.

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assnatura do Profasonal

Data: / / Asanatura * CartmJo do Contratante

CERTIFICAÇÃO DJCTTAL DEDOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 1105.4700.7542.3168

T»p/'ia6ÍCril76Jíi0Jscr«s.larlJ»HDtJin M

ART 2014/00132 que vigorou durante as atividades que contemplou o período da ACCTMB
239/2013.
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notoM ART • Arutacaode ResponsabilidarJe Tacnca

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL'CONSELHO REGIONAL OF. BIOLOGIA 6* REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART ;2016/00034

CONTRATADO

2.Nome: JULIANA MACHADODO COUTO OJR~ p.Registro no CRBio: 030921/86
4.CPF: 794.534.571-91 5.E nat ]utana#Selmnoioola xom.br

7.End.:6684 |3.CompL: AP llÓiÃ
6.T«I: (62)3223-7871

[U.UF:C-0 |12.C£P: 74810-3309.Bafro: JARDIM GOIÁS lO.Cdade: GOIÂNIA

CONTRATANTE

13 Nome: ENERGIASUSTENTÁVEL DO BRASILS/A

14.Reostro Profissional: liSTCPf / CCC/ CNPJ: 09.029.666/0002-28
16.End.: AVTN1DA ALMIRANTE BARROSO 52

17.LUH-:- -.B.bar-o CSfTRC 19.0dade: RIO CE JANEIRO

20.UF: RJ 21.CEP: 20031-000 TT I*•liafíiar Avvw^nerqasustentaveldobrasiLccinUir/
jr^rwjnafqJa^uaTawtavajMobnwl

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

23.Natureza : 1. Prestação de serviço
AtMrJJade(s) Reattada(s): Execução de estudos, projetos ae pesquisa e/ou serviços; Execução de analses laboratoriais; Emissão

de laudos e pareceres;

24.1de Iftcaçik HOWTORAm r.;; iK"iO;C,-,irr: r •::0N-Rü.r ük ••iALKü.-ir.AS aqua-ças DA um iiral

laur rci2S.Munfclpõde Reafcaçao do TraDatio: PORTOVELHO

27Íorma de participação: EQUIPE 28J>ertlda equipe: BIÓLOGOS

29Áea do Conhecimento: Ecologia; 30.Campo de Atuação: Meio Ambiente

31 Deserção sumária : MONITORAMENTO UMNOLÓGICO ECONTROLE DE MACRÓFITAS AQUÁTICAS NA ÁREA OE INFLUENCIA OA
UME JOUU -ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS EDE SEDIMENTO; ANÁU5ES DAS COHUWDADES BIOLÓGICAS (FrTOPlANCTON,
p30»LANCTON EZOOBENTOS): ESTUDO DO CICLO NICTEMERAL. MONITORAMENTO EM TEMPO REAL EMONITORAMENTO DIÁRIO.
32.V»lrx: R$2.594.161.36 |33.Total de horas: 146ÕÕ |34Jnfcio: OUT/201S |3S.Térmlno: OUT/2016

36. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as in

D««»:C2j/JO/atil5

Assinatura do Profissional

<Lüj7^jdeuM^xfc

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos a concJusío do trabat» anotado na presente ART,

rario peja qual soacltamos a devida BAIXA junto aos arquivos deste
CRflo.

Data: / /

Data: / /

Assinatura do Profissional

Assinatura e Carimbo do Contratante

do Contratante

Teixeira
Z«*OV*'*S*°
rta****'^*

37. LOGO DO CRBio

om

39.80UCITAÇÂO DE BAIXA POR DISTRATO

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assinatura e Carimba do Corcratante

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DEDOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 3653.2432.8409.5955

OBS: Aautenticidade deste documento deverá ser verificada no endereço eletrônico www.crbioos.gov.br

«.«» m 17« W*rri.««/«t minln

ART 2016/00034 que irá compreender a renovação do período da ACCTMB 239/2013 Ia
retificação.
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ANEXO05 - AUTORIZAÇÃO 239/2013 Ia RETIFICAÇÃO ©

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INS 1111 IO BKAMI.r.lRO DO MEIO AMBIENTE K DOS RF.C.I USOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Ml 1(11(1/ A", M i DEI AFILHA. COLETA E TRANSPORTE DE M VI ERIAL BIOLÓGICO

PRIM KSSO IBAMA

N" n2M)I.M27l S/2008-*H

AUTORIZAÇÃO N* 239/2(113
I* l< :•! i IV .s :'. .

VALIDADE

IVMOMC

ATIVIDADE D LEVANTAMENTO 3 MONITOR AMIMO D RESGAIESAIAAMENIO

IIPO U BIOTA TERRESTRE B BIOTAAQUÁTICA

L.MPHKI.NUIME.MO: I lll.Jliiiu

EMPREENDEDOR: Eneraia Suaíantav* do Brasil - ES8R

CNPJ: 09.0296860001-47 CTF: 2B54120

ENDEREÇO: Avarada. Almranta Barreao, 52 - 2Í02. Csntro. CEP 20 031-000 - Rio da JanarojRJ

CONSULTORIA RESPONSÁVEL: 11TIT ITHIMÜniti flltlllaj l.ldii.

CNPJ:«7.3.W.T26«00l-li3 CTF: rn78«3

ENDEREÇO: Ruu 14a, n"99. Setor Aeroporto; CEP MW0-110 «i<iianiaA~iO

COORDE.NADOK Ml GERAL DAS ATIVIDADES: Julmisa Machado do Couto Curti CPF:794.!K57|-91 CTF:518(>17

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: Monitoramento limnológieo. com colela de malarlal biológica: zooplâncton. fltopUneton c
organismos bentonicos.

ÁREAS AMOSTRAIS: Margem de irthulirin's c reservatório da UHE lirmu, Porto VcBun, Itondõnia

PETRECHOS: Rale de pltnctan de 15 «lietOrncüos c de 6Í microinctros. draga Petersen. amostrador de Surber

DESTINAÇÃO DO MATERIAL:

I aborntorio de Limnologia armado na LIFE Consultoria Ambiental Ltda.

I.

1

I

5

6.

ESTAAUTORIZAÇÃO NÃOPERMITE

taptura/tolctüjliansport^soliijia de espécies cm arca particular sem o consentimento do propr etário;
Captuni^r>lesa(llranspor1e/so|luiB de espécies em unidades de conservação federais, estaduais, ilisliitais ou municipais, «alvo
quando acompanhadas da anuência do órgio adaainistriulnr competente;
Coleta de espécies listada» na IUCN. Puilaria n* 443/2014. bem conto de espécies cuoslantcs em Listas Oficiais do Estado de
Rondônia, exceto animais que morrerem no processo de amostragem, os quais deverr ser listados para o llwnii
encaminhado; às iasõniicôc'depostarios. se houver possibilidade de aproveitamento ejeatlAé >do material.
Coleta de material biológico por técnicos nio listados no verso desta:
Exportação de material biológico;
Acesso ao patrimôniogenético,nos Icrmua da rcgulamcMacao constante na medidaprovisória n" 2 186-16,de 23 de agosto de
2001

Ofcwrvacaa: Aj Amor/aeiles ottlidas por mein do Slsusna de Aulofi/açâii e Informação em B iodivcoidade (SISBIOj nao podem ser
uliliíMiti» pura á capuaa e/ou culcla de material biolõgKo rclercntc ao processo de licenciamento ambiental de cmprecndãnenlos.

LOCAL E DATA DE EMISSÃO:
Brasília,

AUTORIDADE EXPEDIDOftA (ASSINATURA I'.
CARIMBO):

««ò lUtkidcAiikia-""•tof da i ^,nf^.nirV 7**

DlICnCAM*

2iüEi2uit)
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MIMSI EKIO DO MEIO AMBIENTE

INSm UTO BRASILEIRO DO MEIO AMllll \ 111. DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DUO TORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO
PROCESSO IBAMA

N" 02mn.mans/tom^M

NOMES

Wagner Batida Xavier
Adnilto Francisco Felix

AUTORIZAÇÃO Nm Z3KMJ j
1" Retificada

equipe técnica

CFF
005.924.271-02

027 «52.101-42

CTF
J16SSH4

5997401

VALIDADE
17/04/20 Ir,

CONDICIONANTES
1. Valida somente sem emendas c/ou lasuras.

2. <) IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicumantes, bem cotam suspender ou cancelar esta autorização
caso ocorra ^*^

2.1. violação oo inadequação de quaisquer çondiciunariles ou normas legais;
2.2. omissão ou falsa descrição de informações relevantes que jubstdiarnm aexpediçai da autorização.
2.3. supcxveniénciadegravea riscosambientais ede.saúde

3. Aocorrência de situações demitas nos ilens ~2.ir o"2 2yacima, aujcila os responsáveis. Incluindo toda aequipe léuiica a
apHeaçnn de sançOes previstas na legislação purlinenle.

A. Opedido de renovação, caso necessário, devera ser protocolado 30 (trinto) dias aitles de expirai oM de. validade desta
autorização.

5. Qualquer alteração na equipe ou de empresa de consultoria devera ser previamente comun cada au Ibama. Ressalta se que a
substituição e/ou indicação de novos integrantes deve vir acompanhada dos reapectlwos CPFs, CTls rcgularcs e fútfo para os
Currículos I.alies.

6. As equipes em campo deverão estar de posse da autorização válida durante aexecução das atividades tf* monrlorarnento que
envolvam ações de captura, coleta e transporte da biota aquática. Durante as atividades, cada cuu.pe cm campo devera ser
composta pornomínimo I (uma) pessoa constante nominalnseitte narespectiva Autorização.
Todos os profissionais constanlcs na Autorizar;*,: Jevcru manter-se sem pendência» no CTF durante lodo o período de
vigência itola.

Esta twiorizaçAo substituia Autorização tf 071Í2011

As mclodoloji.aN de coleta, captura c transpor» dos materiais devem seguir aoestabelecido no processo de lic«neiam«n«o
'il ,..: .1 llll II!. li-.-.ll 1-.! ji:it.,1,: !., iT-vr.ri , . •• \|. „ ,.1. „;„., 1, | ' ,,,,,. ..,0BJJ

•3qq:

Mata 22
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Registro n."

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

. ... ÍW

itimJFi

5997401 15/02/2016 15/02/2016 15/05/2016

Dados básicos:

CPF: 027.952.101-42

Nome: ADAILTO FRANCISCO FEL1X

Endereço:

logradouro: RUA DAS CASTANHE1RAS QUADRA 03 LOTE 04

N.°: 0000

Bairro: RESIDENCIAL CARAIBAS

CEP: 74946-882

Complemento: CASA 01

Município: APARECIDA DE GOIÂNIA

UF: GO

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental - CTF/AIDA

Código CBO Ocupação Área de Atividade

2140-10 Tecnólogo em Meio Ambiente Prestar consultoria, assistência e assessoria

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental - CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidadeemitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades,especialmente os documentosde responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentaçãodo respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação LD1TP4Y5LCAWVZBE

IBAMA-CTF/AIDA 15/02/2016- 11:27:48
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r Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.° Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

6510698 14/03/2016

Dados básicos:

CPF: 348.356.098-08

Nome: METUSAEL NUNES DA SILVA

Endereço:

logradouro: BAIRRO

N.°: 566

Bairro: NOVA ESPERANÇA

CEP: 76834-899

Chave de autenticação

07/03/2016

Complemento: CASA

Município: PORTO VELHO

UF: RO

07/06/2016

UVP3ML5EGSJ9RD3S

&

IBAMA -CTF/AIDA 14/03/2016- 15:20:24
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Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

Mm

ffffffw

3165884 15/02/2016 15/02/2016 15/05/2016

Dados básicos:

CPF: 005.924.271-02

Nome: WAGNER BATISTA XAVIER

Endereço:

logradouro: AV ANHANGUERA NR 11814

N.°: 11.814

Bairro: BAIRRO CAPUAVA

CEP: 74450-010

Chave de autenticação

IBAMA - CTF/AIDA

Complemento: RESTAURANTE LORENA

Município: GOIÂNIA

UF: GO

SFT8HEMUJZZ65LKZ

15/02/2016- 11:24:40
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Hidrelétrica

DESP. ENC. ABERT. 02001.000432/2016-10 COHID/IBAMA

Brasília, 12 de abril de 2016

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e a abertura de volume do processo nQ
02001.002715/2008-88. Após o encerramento e a abertura do volume tramite o processo
para a COHID.

Atenciosamente,

IBAMA

LEONORA MILAGRE DE SOUZA
Analista Ambiental da COHID/IBAMA

pag. 1/1 12/04/2016-11:08
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 13 dias do mês de abril de 2016, procedemos ao encerramento deste volume
n3 XCII do processo de n° 02001.002715/2008-88, contendo 169 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume ne XCIII. Assim sendo subscrevo e assino.

4*w

ÍBAMA

jjpANA DA SILVA LIRA
Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

pag. 1/1 13/04/2016-10:19
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